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Govêrno êl'",,'3f 'de Janei'ro
BRASíLIA, 29 CUP!) Vé,3 da rêde de estações de ministro Armando Falcão nas primeiras sondagens

"NingUém :3e preocupe: a televisão de Brasília. O amanheceu em Brasília contaram' com, apoio de
31 de janeiro de 1961 pas-. chefe' do govêrno concluiu deputados d� oposição li-
sarei o hovêrno da Repú- suas declarações arírman-

' para apresentar' relato sô-
gados, à UDN oaíana. Le-

blíca ao meu sucessor", do: :'As eleições serão rea- bre a reação provocada vou também o ministro
, declarou 'o presidente Jus- Iizadas trariquilamentn'', nas círculos oposícíonístas um conjunto, de informa-

celínn Kubitschek ao ra- XXX pela noticia das manobras ções sôbre o estado em que

II. �ar.:_�_�lO��assada, atra- RIO, 29 (Transp) - O de contínuísmo, as quais se encontra, to�t o qual

�����=.��=.�._�=�==-_=_�=-=-==========_�__���_�_==���==��_::::��=:::::���-=3_o=,_-::=-_-::,��__=,==�.���������������!.�_������====�==��'�_

"Brasília, l\JO\l8 Mislita Pre�enle na 'Politita Brasileira"

s. PAULO, 29 CTranspres) - Cada vez que venho ao

Brasil encontro uma realidade. O assunto, desta fetta,
é .Brasílta. E' preciso ir lá para sentir o alcance da obra.
Vi muitos lados positivos e ,pouco negativos. Brasília se

revelou meio de captação das energias do povo brasileiro
como nunca tinha visto, Com Brasília, apareceu uma

mística que está presente na política brasileira. Nós, na

Alemanha, compreendemos bem isso porque também es­

tamos à procura de uma capital" .

.

L �" Essas declarações. f o ram
· SEU T;<-4 ÃO VALE UMMILHÃO prestadas à imprensa pelo

1 0'5' M ·1·I�h o'" e s d e C r u -z'\' e 1l1li r o s de �1i����t��t���::�;����
� .' República Federal Alemã, ora
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. o' • Há dias 'que, parece,"as pessoas O parlamentar alemão co-

a Po,:,o recebeu com obsoluto conf ionça a Cornpanho - Fiscaliza o consumidor a expediçôó de. No- estão tinindo de sorte, arrancan- mentou na oportunidade o

tas FIscais - Enorme efluxo à procura de Talões na Repartição da 40. Região local _.·450 mii do no palpite. ôntem foi UI)J. dia atual estado das relações �o-
Certifi.:::ados jó extraído.s no Estado _ Joinville com 35 mil _ Comerciantes desonestos e recolei dêsses: cêrca de mil certificados rnercíais entre O Brasil e a

numerados foram expedidos. A Alemanha; afirmando que, de-

tra�s vizorn prejudicar a salutar campanha - Fatos pitorescos de comerciantes ingênuos� campanha é vitoriosa em todo o vide- aos menores preços, o

Esta.do e mais nos centros onde aumento 'do consumo da ru­

o povo, na sua promoção conçlu- há maior publicidade da campa- biácea em seu pais não fOi su-
dente?

.

nha que se está promovendo. ficiente para que a balança
_ Aquí nos sabe dar respostas -.Bem, po�ria V.S. citar-nos comercial teuto-brasileira .. apre SEGUIRA'

distintas, meu amigo: devemos o número de participantes da sentasse saldo positivo,do la-
confessar 'que a maioria do fis-

.

Campanha, concorrentes ao prê- do' do BrasiL PAR,"- O �pL
co, por razões que 'seriam dema- mio e, em confronto, se possível, - No ano passado - disse O deputado

He�'
ann ::vIa-

síado longo pormenorízar, mas com outras cidades? . . registrou-se oonsíderãvej thies Goergen ter \ 'ou suas

compreensíveis, recebeu inicial- - Perfeitamente, - atendeu-' aumento da importação do' declarações dizend' ue está

mente com reservas e até com nos o sr. Senna, � Temos infor- café na Alemanha,' tendó o realizando '�lllillt viagem atra­

certa friesa a campanha. que o mações que a Comissão Especial, 'consumo representado 3,306 vás de todo o Brasil. "Já ama­

Govêrno pI:i>PUnha lançar entre em Florianópolis, já dístríbuiu qúilogramag per capita. To- nhã - .clli:.se - seguirei para
o povo, peio póvo e para o povo. mais de 450- mil certificados pe- davla, êste ano, nenhum au- Curitiba, Flgrianõpolis Pôrto
M:::s qualildo o· Diretor do Servi- Ias repartições credenciadas' d!' menta' no comércio fOi regis� Alegre e ·em seguida, visitarei
ço, os Inspeto:r;es de. Fiscalização, todo o Estado, para atender à trado. Acredito que o merea,.,

.
a� capital:S úro Norde::;te, Em

foram coftvocados pelo exm�. sr. troca. Na Capital já foram tro- qo comum europeu venha a'
.
todos ê.�es lugares, estarei, a

SecretárJo -da Faúnda, sr, Her- cactos 80 mil cerÜfic'ados;'em aCarI"2tar diminuição da im- convite da Universidade, pra­
cílio Deelçé� .

.1jaÍ'a., _junto com:.l. Blumenau e Joinville cêrca' de portação d� café brasileiro, nunciau!i o ,conferências sôbre

COhliE�ão ,��e,cial, 'estudar e le- 35 mil. cada. Sá nesta 4a. ��gião .

pe ,'Alemanha. A-dmito que. "A Retistênc:a Alemã: CJntra

_gislar sôl:irer�:<�lano', «Seu :;ra:�1j.� .

mais de 50. �il certi�içados estão en aves poderão slJrgir da Hitler"_
,Vale 'lIm ,M�}:�)" vimes çl;u:a:",. seI)<!!?}��pgSig9�.,,,,Mt���.9r..a .. "",,,..,.. _, ç "."".1-. t, t;,..., '""�""rc

j _.,... _;é,�,il ",; .", '":. ,,-";:'�.. -,,--

�����i�;r�:s!?l:�n=:::�� ���p���a�:�1r;[:O :�;��t�� �. Nov;tJir�tori:de AX�õiiê7A=cml..

opiniã� dê quem quer 'que ousas�
_ Eni matéria fisca� _. rP..5-

O .

se impedí-Io, pois esta era a. dis- pondeu-nos nosso ellt�evistad::> D Na Assembléia Geral Extr�ordinãTia de-.rtli Emprêsa J01"- O.
pcs,ição do exm�: sr. Governador O I' t· t'após refletir por instantes,

�
na JS lca, realizada an .e-ontem a tarde 2.S 16 horas, especiaI- DHeriberto HüIse. Para algun� diz-se que' uma cm;npanha atin- mente convocada paTa apreciar e 1'eso1,\,er o .pedido coleti\"o O

Inspetores foi até mesmo ruino- f ·t ·t I
.

d'" d ...�- t
- , ..,- .. .

. ge o seu e el o ?apl a, mor::tlI- ·e renunc�a e sua u:-'e orla, e.para. e,eger :li 1IJ.'ij)1i'3, ..u-ewna,.

�.
so se' desinteresSal'e�l pela ex;,- zador, quando, ha tolial ConCTE'- .

foram eleItos os segumtes senhores: ,

cução, segundo ·õuví dizer. . -

d al
.

f'
'

tlzaçao o vo mancelro a. ser Sr. WaJter H. Meyer para Diretol"-'-Fl'es1Hen'l;e
atingido sem o sofrimento do • Sr. Arinor Frühstück para Dlretor_;Gerelilft�
agente tributário :- em suma, o [I Sr. Nerval Pereira para Direttlr-Su,peri!n1lID:dente
povo, o consumidor, sôbre o qual, O Sr. Ademril" GTahl para D.iretor-Tesoureirn. O
em última anális.e, ·recái o onus

�
lj D

do imposto e repercutem os seu::; Continuam nos demais postos-chave :0,5 .'S.egllintes �olabo- O"
efeitos. D'esde 1936, posso afir- radares que se vêm dediea�do com amor. -ClI:rlnll.O e despre-

�mar, quando começou a ser ar- endimento aos seus cargos: Redator-Chefe: Re'rãcIito LoOs.-

recadado o I.V.C. (imposto de to; Chefe da linotipia: Realcy Moreira; Ch<éfes de pagina-·
.

venda e consignações), chama- O ção: Onélio e Cássio Bueno_ C{)ntinuam tauibém. nos seus

do com muita propriedade pelq D postos os membros do Conselho Fiscal e· seus ;respectivQs su-

dr. José Da.vid Ferreira Lima O plentes, ou sejam: membros 'efetiYos (JS srs_ �no Ste�n O

dmposto básico do Estado" (0-

�
Jor., Germano L�nard{) Meinert e Eugoen1oo

:Scnmidt, e

sc...'.- fi
púsculo publicado) em que êsse plentes os srs. Felmto Jordan e Markus otto 1{f�ler, O

(Conclue na 3a: pag,) �OClO OI::::lC)! = 50=(iII�-:''':llf.)ICU)��

Ar;'o xxxv ,"I I * Joinville, SÓbadõ,"30 de Àbril de i 960 * Diretor: Waltér H. MeYf2:r *-, .Nr. 8.015

EMPOLGA mais e mais, a 'fuedida que a da­
ta de seu encerramento se aprexíma (30 de maio

próximo!) - a. salutar -Campanha «Seu Talão Va­
Ie Um Milhão». De tal maneira reerudesce neste.

,periG�o o afluxo do povo à Repartição competen-
· �e, que a. nossa reportagem, não ponde esquivar. se

· de colher, lá mesmo, junto à respectiva autorida­
de, algumas notas para conhecimento dos leitores

: de «A Notícia», informações que, gentilmente pres­
tadas pelo operoso. Inspetor da ola. Zona de Fis­
calização e Arrecadação, sr. João Acelino de Seu-

na, nos apressamos a teansmíttr-nesta reportagem.
Vale a pena ressaltar a posição de Santa Ca­

tarina em relação ao Estado do Paraná, por exem­

plo, ondei o total dos certificados entregues no pri­
meiro sorteio, somava .pouco mais de 150 mil, en­

quanto Santa Catarina registrou, na mesma data,
segundo a _presente entrevista, mais de 300 mil,
representando compras efetuadas no valor de 105
milhões de cruzeiros em apenas 18 semanas, sõ­
mente em Joinville.

• A ENTREVISTA que nos faz nesta Inspetoria pa­
ra mais uma vez colher informEs
sôbre assuntos fazendários, a

fim de bem informar, C0!l10,

sempre o tem feito, o grande
público ledor dêsse prestigias::>
órgão da Imprensa catarinens€.

Presto-me, com prazer, a fórne,­
cer-lhe quaisquér' informes \ de

interêsse público no domín�(') fis­
cal e -arr.ecadador do Estadó. '

Pode j'��mülar as, perguntã'S que'
'üie �prohvéi;- que hie" da�eir;ô8-
as respostas' de acórdo com o,;

. elementos que 'tivermo� à Írião.
. '- Agradecido. Como foi rece­

bida, inicialmen:te, por parte de

fisco, esta campanha' do Govêr­
no do aprimoramento da anp.­

cactação, e como concorre, hoje,

- Caro jornalista, - recf,­

bemos com prazer a sua visita.
---_._----...,------ --,--�

,Será Intensificado o Esfôrco
" Para·Conclusão·de�BriisiIili� ��"'�� r'

BR4.,S�LIA, "29 CUP!) -

031 nomea?o para a chefia daque-
empreltelrof' <mcarregados das le gabmete, .

obra:, da nova capital c�mpro- NOVOS EDIFíCIOS
meteran;-s� ante o pr,esldent� PARA A CÂMARA
,da RepublIca a termmar at.e
30. 92 agosto, as obras com­

plementares da' aza .sul de
Brasília bem como concluír os

trabalhos já iniciados na aza

norte. No palácio Alvorada os

engenhEiros asseguraram que
oS" esforços ant-2riores serão

supera:: os. na nova fase da
construção de Brasíli2?

CONSELHF,:I.RO
DE IMPRENSA

DIA DO TRABALHO
EM BRASíLIA.

VISITANTES ILUSTRES

BRASíLIA, 29 CTran,sp)
O deputado Mazilli, presiden­
te da Câmara, declarou apó,;;
8 dias di) inaugurada Bra,sília
qu� o prédio ela Câmara não'
oferece cond ições para fuIÍ­
cíonamento de todos seuS. ór­
gãos motivo pelo qual sub­
m�'terá à mesa resolução, que Assinala-se hoje o transcur­

dispõe sôbre a construção de 100 da data natalícia do sr,

novos edifícios destinados às Herlbcrto Hülse, ilustre Go­

eomi:sões, biblioteca e 600 es- vernador do Estado. progre.s­
critórios indíviduais. -Infor- �;lsta industrial, homem de ati­

meu ainda que nesses últim05 vtdades meritórias no campo,

7 dias têm.. sido toma.dª,s tôdas' da iniciativa privada, foi o

a" providências pa.ra normali- digno coe,staduano chama�o a

elad? ,dos t.rabalhos a partir vida pública ao ser escolhido

do dia 2 de Maio, ·para ,quan- companheiro de chapa do

do espera o comparecimento saudoso governador Jorge La:
dos deputados. já que no dia..... '.' ._=-�•.....",
s'eguinte será apreciado o pla-;
no d·" classificação do funcio-:
nalismo.

Governador
Heriberto Hü}se

- o povo, - continuou nosso

er,trevist.ado, - recebeu com ab­
soluta, confiança as bases do

Plano. Está 'aceitando esportiva
e silenciosarriente· o encargo de
fi.�caIizar e exigir a expedição
de Notas Fiscais. Laqçou-se com

entusiasmo e com alegre verve e

humor sadio à perseguição dos

prêmios prometidos. Você mes­

mo, meu antigo, está vendo co­

mo a nossa Repartição está su­

perlotada de esperan,çosas se­

nheras, senhoritas e cavalheiros.

BRASíLIÀ� 29 C UPI) A
presidência da R, e pÚblica
criou a função de conselheiro
de imprensa .. Para o cargo.foI
escoJl:li.C;o DaptçJI1, .;]ó1>i.m. j

ja não esconde descon­
tentamento e até mesmo

irritação di!1nte do aban- ..

dono a que está sendo re­

legada sua candidatura
p210 situacionismo, pela
cúpola do PSD e 'PTB e

sobretudo a chegada
_

des-:

ta: críse à área militar..

XXX'
zendo a onda de boatos
que no momento pertur-

.
bam a, vida democrática
do país e espe;ra' ti chefe
do govêrn., diss,ipár quais­
quer dúvidas 'que restem
no espírit(l p*'hlico sôbre Q

assunto.

RIO� '.2# (Transp)_
Durante as comemoraçoes
do Pia do Trabalho a 1.0
oe Maio JK fará declara­
Çéj'2S categórícas, desta-

o I parte de países q�', ,eOl/no a

"A' P' TA. M" França, mantêm relações e,s-
lemanho ersiste na endêncio Poro . ator 1 treítas com prodlJ1tares da

Importação de Café _ Interessantes Declarações, Mr;ca. mas acredito, tambéIl_l'
d D d AI

-

H M hi G· .' que o aumento do poder aqui­
O eputa o. ernoo ermann at IaS oergen sitivo dos cullSWlNoo,res euro-

peus, em resultado do -mesmo
merca; o comum, poderá com­

pensar ou neutr.alizar tais
eventuais entraves".

IN\lEST.mmNTOS
NO BRASJ{.

Falando sôore o imrestimen­
to de capítaís alemães no

Brasil. o dep. Goergen assim
ee expressou :

A Alemanha se tornou ex­

portadora de capitais a par­
tir de 1952. Desde 'então, des­
tinaram-se a êste país 25 por
cento ou cêrca de 650 milhões
de marcos, 'do total de cêrca
de 2,á bilhões tl e marcos que
os alemães aplic-aram em to­

do o mundo.
- Atualmente - prosseguiu

- a Alemanha se encontra
numa conjuntura altamente
faVÜ'I.ável. tendo .es seus pró­
prios trabalhadoreg se torna­

do insuficientes para a expan­
são Industrtal em curso, o que
está

.

dando lugar à transfor­

mação da Alemanha em pais
de Imigraçâe , Dezenas de mi­

lhares de trabalhadores da
ItáUa 'e da Espanha estão che­

gando ao meu pais.

\

JUSTI'ÇA DO NOVO
DISTRITO FEDERAL Festejos de Inan�lra�ã.· do

tentro Sotial do "SESI"
BRASÍLIA. 29 CUPI) - o

mini.stro Armando Falcão en­

tregou ao presidente JK de­
'creto criando a ComiS.3ão Es­
pecial de transferência 'e BRASILIA, ·29 CUP!) - Te-'

bens e s'erviços da. União para rã,o brilho excepcional a.3

o EEtado da Guanabara. Fo- fEstas de primeiro de maio,'
.

Iam também entregues ao Dia do Trabalho, qUe serão'
chefe do govêrno 0.5 ôados "re- I realizacas domingo em Brasi-

1atívc,s ao- provimento ãe car- lia. Participarão das festivi­

go:' na justiça do D;.strito Fe- dades delegações de trabalha:­

deral de Bra::ília. Ainca on- tores elos _Estados da Guana-,
tem o preiO,idente da Repúbli- bara e qao Paulo. O pres1',
ca deSignou o deputado esta- dente JK e o Sr. Israel Pl­

elual po.!' Minas Gerais, Rena- nheiro. prefeito da nova Ca­

to Azev'edo para sub-chefe co r:;·jtal, serão agraciados com a

gabinete civil em substituição medalha do mérito:;o tra.!Ja-t
ao Sr. Osval:::o Pc.nic:o, qUê .foi :�Yl.

o Terão 10gar amanhã, com início às 9 horas., as cerimô­
nias e festivida.des comemorativas ,da ina.uguração do Centro
Social do SESI, à rua São Pedro, acontecimento ele grande.
relevânCia principalmente para a numerosa claso:e pI'Oletál'l�
de Joinville que recebe a mais zelo.sa assistência daquela ins­

tituição, Além elo programa geral, já publicajo, .0�2r?Cemo:i
hoje maiS" .algumas indicações sôbre fatos relacionado3 com

êsses fçstejo.s comemorativos.

para, propore"ic.tlill" aos pl'eSentll5
às festividades de inauguração
do Centr-o Ses'i"aulD. haras de pra­
zer, qua.ndo se àleliciarão com Q

gostoso J\fescafe" l\![llo f'! N6dcau
gelado, da NesUe - (Cia, Ind. é
Com, .Brasilc'ira !de Produtos' A­
limentares, do Rio ue Janeiro.Í-
Por .sua V€Z, il. Crusl1 do Pa!"aná

e Snta C.ataTiua S.A., brinda!"a.
os participantes das solenidades
com a deliciosa Crush e não fal.­
tarão os produtos .da Cia. Cer­

vejaria, Cata.rlueuse e da Cia.
.

·Cérvejaria. .Bral!ma. O Instituto
Nacional cio Mate também cou­

tl-ibuiu :e .o 1.1Utril'tivO. Mate gela­
Diversas conceituadas firma:s', do poderá ''SeI' af:erocido, a todas

locais e do país contribuíram I as pessOas que lã cO.mparecerem,

cial do SESI.

Cumpre aquí recordar que Q

Prof. Dr. José Claudio Vilhena
de Morais há pouco tempo este­
ve aquí dirigindo o Curso de

Psicologia e Serviço Social, que
atualmente vem sendo reali2;ado
na cidade de Blumenau. PodeI"à,

cnterr;, nesta cidade, para abri- neste caso, aquele Professor, no­

lhantar os festejos de _inaugur:?- vamente, entrar em contado'

cão do novo Centro Social do com todos os seus ex-alunos qU:3

Celso Ramos e Exma, Esposa ';:mSI, no dia primeiro de maio, 'I o Qcompanharam: do princi.pio
- Presidente da Federação da,s amanhã. Mais de 20 componen-

. ao término, nas inúmeras teses'

Indústrias e Diretor do Depar·· tes possui a referid,a bandinha abordadas no referido curso..

tamento Regional do SESI, de e, hoje. às 'Í4,00 horas, deverá :;e

Santa Catarina, apresentar aos joinvilIenses, a-

Dr. Renato Ramos da Silva -- través de uma audição radifóni-
Superintendente do SESI. ca, pela. cadeia de emissoras Di-

Dr. Nilson Carioni - Superin- fusôra e Cultura.
tendente em exercício, A noite, às 19,00 horás, no �o-

Lídia Lunardi - Presidente reto da, Praça Dr, Nereu Ramos,
da Confederação Nacional das 'a bandinha d0> SESI de Cricil.;·
Indústrias, ma realizará uma retreta, poss\­
Pedro Paulo Penido - Presi- bilitando assim, aos joinville:1.­

dente do Conselho Nacional do ses melhor impressão da, efici­
SESI. ên�ia, dedicação e ciÍ'Itura dos

[::1', Hans Goldmann - Finan- rapa,zes que integram o conju!)-
cista do Depa1'tamentó Nacional to.

do SESI.
CeI. Antonio Lara Ribas

Diretor do Departamento de Ad­

ministração Nacional do SESI.

Prof. José Cláudio Vilhena de

Tem Novo Diretório Municipal
•

-

.L ....

,o Partido DeUl0crata Cristão cerda, Com o trágico faleci-

,.... .
.

_

I �o. �ecreta·l';o - WI'III'2:1'S Krue- menta do Governacor, coube·
,-,i9,

•
Secretaría do Diretoria ,,- .

-
. -

t
1\1[ • 'oi� 1 D ,.. ,

n" Gr lhe, por disposlçao consti u-
U,l_� "a_ do ,aI vIda Demovlava Ig. ,c';onal o exer·níçio d cargoCristão neote Municíoio rece- �

Tesoureiro Geral - Etlenne '- ,

1
�

o

O
h' v,. ., no qua, cumpre recon ccer,

hemes comumcacpo de que, em Arnaldo Douat ,.
_

.

eielções rerdizdas' no dia 23 e na 1� Tesoureiro - Alfredo Knoll. t€� feIto o POSSl_Ve} pa, a _:>e
prin:eira l'el1nião do Diretório 2� Tesoureiro - Acyr Vidal d<.sll1cumbJr· da ar·:ua tareI�,

't' Ao ::;1'. Herjberto Hülse de'
Municipal no Gia 25 foram elei- 3� Tesoureiro - Mário Fenei- .

•
.

'ra ,sejamos, ll'2sta data fêstiva ILOS os seguintE.s cidadãos. pa{�. .

,

F
'

-b h lt para si. para a família e para.
constituir o Diretó�'io Municipr.I VogaIs: ranClSCO .l!; er ari

q d· Nc·tto - Anto'1'11'O P�reira de Santa Catarina, tôdas as feli-
ue, pelo prazo de deis anos, J- �. v

,

"d AI 'd N
.

t cidade.., pessoaí.�.l'lgil'á a secção local da reieri(l:J. ll,.L.HCe o - Cl es - aSClmen o [-

'agremiação": João Nicolau da Costa,

Como se póde observar, estão Ramais ferroviários'
Arnaldo Morei- á testa da secção de Joinville do

Partido Democrata Cristão ilus- vão d'esQ?crecer
Ervif\O tres conterrâneos ,em cujas vir-

Ri:;" 2& (UPI)- M'àis; de 1000
tueles cívicas € morais podemcs kms de ramais fenoviarios em

.depositar plena confiança e que l'egim);'l1. de defilcit, vã.o des'apa­
assim conduzirão a já pl'estigio- re-cer brevemente, I':enào suhsti­
m agTemiação á coqquista dv� tuida.s por estradas de rCdagem

3� Vice-Presidente - José Oli- r!ocres propÓSitos contidos �m pavjmentadas. Os estudos da Rê:·
fio II'dalêncio seu programa de ação política, de Fel'roTialia Federal recomen_

Nelso'l Agn::.decendo a comunicação que daral� ai supr;[s�ã.� de gramais
.. . , na Rede Ferrov:.ana do, Nordes

nes 101 fel�a, �Ol'mulamos VO'2)� I tE'; 4 na Central do Bras;l; 7
anceros pe:o. exlto da a.tuaç::v:.> na Rêde M'ineira de Viação o
deJ novos Qll'lgentes. 1 na, ).'Tor:'este do Brasi.L-

Pl'E.3idente
ra Douat
I? Vice-Presidente -

MuelIer
2? Vice-Presidente - João Ve­

nàncio do Nascimento

Morai,:; e Exma. Espôsa,

CHEGOU ONTEM A BANDI­
NHA INFANTIL DO SESI

DE CRICIUMA

Secretário Geral
Reimer
I? Secretário - Curt Garbe
:;:! SeCretário - Hel'cílio Harclt

A tã.o famosa bandinha do

SESI, composta de filhos de o­

perários de Criciuma, chegou

GENTIL1i:SAS

PROF'. DR. JOSÉ CLAUDIO
VILHENA DE MORAIS

Em Greve Trabalhador.es ·.em

Eletricidade no Estado do Rio
NITERÓI, 29 (UPI) - En-'I para o seu transport<;. E' que

traram em g,reve a zero hora <Js motoristas .d.esses coletivos
ele hoje os trabalhadores em

.

também .entra:r:a.m em greve.
cletrlcidace do E.stado do Rio. A capital f:hm,linel1Se está seno

Tropas militares ocuparam as do servida a,pernas pelos bon­

ínsta;ações da Cia. Brasileira, des e -ttoleYbu:.s, que perten-
Está prevista. para hoje a che- de Eletricidade em Niterói c,'

cem ao Estaco. A Secretaria

gada, nesta cidade, do Prof. Dr. São Gonçalo. . de Segul'an�a pô.,: à disposição
Jesé Claudio Vilhena de MonÚ3 NITEROI 29 CDF!) - Além dos n·t�roienses carros e ca-'
e cxma, espôsa, que virão de. ce e:õtar ;meacado de ficar minhões oficiais ces diversos

Blumena.u especialmente convi- Eem eletricidade-em v;rtude balIros. da ele ade, Tropas do

dados para as solenidades de (ia gr'.ve dos trabalhac'ores ,da exér�ito ocup.al"am as instala·
amanhã dia prmlell'O cl� maiO."

energ:a e1étrica_ do ,E.sta�o d.�

I
çõ,:;.s

. d� ern.presa. QU:. forn�ce
Dia elo Trabalho, qi.lando serão Rio 'a populaçao ·e e Nlterol .eletrlcld�Je a Nltero:. Rcll"!a

oficialmente inauguradas as me)- amành::::cu hoje ::em os ôni- rbsoluta calma na ,'iz:nha ?:a- '1..

de'nas inst1laç.ões do Centro So- , bus das emr:.·rês&s pal't:cular€s p'tal.
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j I sa
à leitura de �m atraent� romance. Pois bem, Q nosso músico des- f.

! (Aspectos desconhecidos da História do Brasil) crevia com tal riqueza de lmguagem a. natureza brasílíca, termínan-

I.
- -, -' - - - - - - - -

do s�mpre por afirmar que se alí x:ão fôra, pouco faltava para ser o
_ Por ROSA ELISABETIl VON SASS Paraíso Terrestre. E assim acontecia que, muitas 'vêzes, professor e

,
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

aluna perdíam de vista o tema da lição a estudar, quando se pu-
!l!:!am a conversar sôbre coisas do Brasil. _ . O Brasil é q a t d t' t

_ '_ u se o o um con men e: e, nesse ten-itório. d
Passadas que foram essas experiências espirituais durante Um terceiro professor, que, sem mesmo ter consciência disso, prcpcrçoes gigantescas, sua população cresce, em ritmo acelerad

e

muitos anos Leopoldina nada mais viu de extraordinário. Sómente estava destinado a preparar a jovem Leopoldina para a sua carreí- N_o entan�, devido á rn:zõ� diver�as cr��s pelas próprias condi�
algum tempo antes de sua partida para o Brasil é que começou a

ra futura, foi o jornlista e escritor Dr. Gentz. Seu sistema letivo não çoes geográfícas, o Brasil nao havia, ate ha bem pouco, iniciact c

sentir de novo o dom da, vidência. A partir dessa fase de sua vida era lá o que se diga muito regular, nem nada tinha que ver com re- exploração de seus recursos .potencíaís com a intem;idade exi �d�
até à morte dispôs da faculdade de ver as pessoas como de fato são ligiâo, não obstante f.oi de suma importância para a jovem nrínce- pelo. seu futuro. Para colocar o pais à altura de suas riquezas :,:
não' como parecem ser e Se apresentam no convívio com as demais: sa. O Dr. Gentz havia sido nos seus tempos de moço um

-

ardoroso dar ao povo brasileiro nova perspectivas e novas condições de' tr
ra

Foi possível, assim, a Leopoldina, acumular não poucas experiências, adepto das idéias da Revolução Francêsa, e veio a enoontrar xm quilidade, de trabalho e de prosperidade, é que foi concebido 'e ea��
que, embora frequentemente dolorosas, contribuiam, não obstante, Leopoldina um ouvido atento às suas arengas. Assim, quando sus- em plena .execu_ção o plan? de metas ã� desenvolvimento. eoonôm�ca
como derradeira preparação no cumprimento de sua missão em ta- tentava que «todo povo tem de ser livre ainda que tenha de con- da admíntstração do Presidente Juscelmo Kubitschek.

Q

ce do julgamento da Luz. quístar a liberdade à custa do seu próprio sangue", Leopoldina. o
_

,NW1ca, em nossa história, pôde presenciar-se um, espetãc 1
Espiritualmente Leopoldina rôra bem preparada, assim tam- .apotava com tôda a sinceridade. Que um povo deva ser livre era :ao. co:nJ?lex? de empr�endimentos pi?neiros, em que o Estado se as­

bém no que tange à sua educação terrena, a. qual, com relação à
coisa sôbrs a qual não tinha a menor dúvida. mas que para isso se- socia a mdustna particular no sentido de levar adiante iniciati '

época, podia ser considerada uma educação modelar. Mais de uma
já preciso derramar sangue, isso não podia compreender, A etnozra- de aproveitamento de energia, de utilização dos combustíveis e �a.

vez teve por mestres pessoas capacitadas a guiar, primeiramente a
fia ensinada 'pelo Dr. Gentz, essa, então era um hino de consagra- metais, de construção de estradas de rodagem e de ferrovias e de

os

criança e, depois, a menina em pleno desenvolvimento, para. o lado ção à liberdade dos povos, sem distinção de raça ou côr. O ilustrado reequipamen!o de meios de transporte e de comunicações cuja ��
de coisas referer,tes a� Brasil. Conquanto os professores assim pro-

professor, contudo, não era absolutamente um revolucionário, no vergadura nao conhece paralelos em nossa história social e

cedessem sem caso pensado, obstante, cumpriam a seu modo o ím- sentido comum que se empresta ao têrmo. Tinha como coisa pacífi- nômica. . eco,

portante papel que lhes competia. Dessarte, quanto Leopoldína con-
ca que os reis e imperadores estão dentro de seu papel, desde que Associando-se aos empreendedores' nacionais e estrangeir 3

tava dez anos de idade, 'recebeu como perceptor um padre Jesuíta, o
sejam verdadeiramente reis ou verdadeiramente imperadores. Dian- de. boa vontade, coordenado as iniciativas e dividindo o trabalho� "\

qual, através de longas narrativas que fazia de perseguições aos Je-
te de ensinamentos tais, Leopoldina foi se capacitando de que um agI?d? c?mo. elemento de cooperação econômica e como órgão de

suítas no Brasil, começou a' atrair a atenção da menina para êsse povo senão sendo de fato livre, pouco importa o tipo de soberano. a 'asslstên<:_la técnica, o �oder Executivo assumiu a, situação de lide­
país. Além disso, era o tal padre tão versado em coisas atinentes à �ue.m tenha de prestar obediência. Ora, o Dr. Ger,�:<: fizera-se amigo rança de�se vasto movimento de

.. r��p�ração econ,ômica,. reserv8;n_
descoberta do Brasil, e de tal modo sabia colorir as suas histórias íntimo de Metternich, que o chamava-para seu colaborador na Côr- do-se ao mesmo tempo, algumas ínícíatívas de caráter pioneiro qUe
que até mesmo adultos ficavam embevecidos ouvindo-o falar.

te Imperial da Austria. Essa amizade, porém, veio a sofrer profun- a índústrta privada não se encontrava ainda em condições de

Das narrativas que ouvia, a que mais a menina apreciava era
do abalo, no momento em que o Dr. Gentz percebeu que o Princípe lízar.

,

ren-

a história da perseguição aos índios no Brasil. Sempre e de novo
de Metternich não apoiava a ascenção de Leopoldina como Regente

'

,O programa de metas já deixou de ser um conjunto de ídéí
.

ela tornava a verter lágrimas quando o assunto entrava no epísódío do Império da _Au�tria. .Era um ímpecílho às maquinações do ardilo- para transformar-se, em nossos dias, numa série extensa de em�::�
da comovente perseguição aos índios. .Revoltada, perguntava por

so mmls�ro: Nao. �gnora.va o, Dr. Gent� que o ir:rpe�:ador I:!O circulo I e�dlm��to:'!. concreti�ados �u n:uito adiantados em sua concretiza_
que então o Papa não dava ordens no sentido dos Jesúítas continua- d.e seus mt1:nos ja mam�estara 'O desejo de confiar a sua filha Ma- ,., ç�o:, Sao as novas usmas hidreletricas, as minas meridionais de ear­

rem na defesa dos índios? Pois ora, o Papa sendo infalível sabe.me- Tl?, Leopoldina a corregencia do Império, mas, não ignorava, tam-.' vao que se reaparelham, os poços de petróleo que se multiplicam
lhcr que r.ínguérn de como os índios necessitam de apôio ... » E a b�m, cOI?� era grande a influência que Metternich de fato exercia., �ortos ·em 'reequipamento, as novas rodovias e. ferrovias, uma ��=
ação dos Jesuítas na proteção ao ,selvícola era reconhecidamente sobre o ammo fraco do velho im�erador. Tanto mais agora, no mo- tica nucl�·a.r eqUllIb�ada e decidida, todo um conjunto de medidas
cristã. mento en: que o monarca planeJa�a casar�se r:ela qUal:ta. vez. sa-

em be�ef1ClO da agricultura e d? .abastecimento e uma dinamização
No tocante à infalibilidade do Papa, contudo, o padre hàhil- bldo era, 19ualmente, como .Le�r:oldma I?-amfestarm de pUblrco (') seu da l�a:?stna em seus s�tores baslcos com resultados que Surpreen_

mente procurava se esgueirar. Nãp podendo, porém, como de fato d.esagrdo, chamando �e «dlabolIco»· o slstema da espionagem pala- d�1Jl �a'O apenas. � �rasll mas o mundo inteiro, como no caso da in"

não pod!a de�ar de dar :rma. resposta .�o �aso, embarafustava-se em I'
C1ana usado POl' Metternich, sistema êsse que só pOdia favorecer la- dustna a.utomob1llstlca.

dIVagaçoes dlz.end? �er _ toda a <:_onvemenc1a. que a princezinha cui- i Cai?s e camareiras da Côrte. Nessas condições, o Dr. Gentz tomou'
.

O programa de desenvo.lvimento econômico representa, assi

dasse 'em medItar crlstamente sobre a doutrma de Cristo. Nisso era, I
a Sl a tarefa de lenta:nente ir preparando o espíritO! da arquiduquê- nos d1as que correm, uma recuperação de tempo perdido. construi�'

preciso sempre levar em 'conta como é dificil ser um verdadeiro cris- za quanto a um poss1vel casamento, único meio com que Mettenich do nquezas em todos os recantos de seu tl;rritório, o Brasil acerta;,

tão, dado q,ue o diabo sempre nos assalta 1'..0 momento em que me-
pod1a contar para: afas�á-Ia daAustria.. passo �om as conquistas d� civilização do século XX;' e o process!

nos se espera.
O Dr. Gent�, porem, não chegou a pôr em prática ·OS seus pIa·· �e en:1queclmento <,hst�l?w-se por forma homogênea, estendendo_

Decorrendo"nêsse teôr, as aulas de religião eram uma fonte nos em favor da:. Jovem, uma vez que os acontecimentos se precipl- �e. ,a todas as zonas afll.g1�a& por pontos de estrangulamento econô·

de contentamento para a pequena Leopoldina, contentamento êsse taram: .Dom Joao VI de Portugal e Brasil procurava. oficialmente illlCO, para que os. brasllelros d�sfrutem em igualdade de �dições
que na realidade tinha de durar bem pouco tempo, porque as ordens uma prmceza para casar-se com seu filho, Dom Pedro. de uma Tlda maIS operosa:e ma1S tranquila, e para que· a prOspeIi-
religiosas movidas pelo ciÚllle não permitiam que qualquer uma de- Metternich fez <> que pôde para convencer o imperador das

dade se�dIstribua sem dispar�dadepor tod� os habitantes do BraSIl, Ilas gozasse da predileção da casa imperial. !I'endo isso em vista, vantagens que adviriam da união das duas casas reinantes por via
nos dia" que correm €i nos dIas d6 amanha.

f,
eram mudados todos os anos os preceptores, mas nenhum outro COl1- de um tal casamento. Desta vez, porém, ao contrário do que era ha- I;
seguiu despertar na menina tamanho interêsse pelas coisas da Re- bitual. o velho monarca já não se mostrou tão submisso às imposi- Garantias de ço de Cadastro e Controle do

li,gião, como aquele simples e despretencioso padr� Jesuíta, vindo. de ções de seu ministro. Urgia, antes de mais nada, consultar a pró- Exportações
Sena.i Regional, acrescentanl

Roma. O mais interessante, porém, é que a menina através das nar- pria arquiduqueza. E com esta resolução firme do imperador, Met- ainda que o número :!Í1édio_ de
rativas do padre ficou conhecendo melhor a história do Brasil que ternich teye de se dar por satisfeito. O Export-Import Bank anUll- operários, na Capital, era de .•

'

qualquer cutra pessoa. na 'Austria. E assim, a quase todos os nOVOf, A primeira noticia dêsse projéto de casamento chegou ao co-
ciou que proporcionará um no- 20,09; no intelior, 14,87; no. Es-

professores de r.eligião ela timbrava em contar o que sabia da per- nhecimento de LeopOldina a.través da primeira dama da Côrte, de
vo sistema de garantias de ex- tado, 17,45.

seguição aos Jesuítas no Brasil. «E por que eram êles perseguidos? sua confiança, a. Condessa de Kyburg. Estarrecida, a jovem encarou
portações, cobrindo riscos POli-! Os estabelecimentos com mais

Simplesmente porque pretendiam dar instrução aos pobres indíge- sua velha confidente, exclamando: «Querem, então, dar comigo pa-
ticos em 'transações li- curto pra- de cem empregados totalizavam

nas!» Sorrindo, os professôr.es escutavam essas inflamadas narrati- 1'a fóra da Austria, mas o que há de ser do pais se ninguém se atre-
zo nas quais o crédito. não vá. 1.565 (ou 2,89 por cento), neles

vas, sem, contudo, entrar em mljoiOl;eS indaga�ões, dado que a Ordem ve a oferecer resistência à política de Metternich? !». A atitude de
além de 180 dias. O presidente trabalhando 582.'305 pessoas ... :

dos Jesuitas não pertence prc)priament� à Igreja cristã, nem está Leopoldina fez sentir à Condessa, quão profundamente caro ao se'l
do Eximbank também se refe- (61,62 por cento).

'

sujeita à autoridade do Papa. coração era o destino de sua pátria. Mas, um outro motivo pesa','a
riu a outro esforço para estimu- Os cinco principais grupos de

.

Ao atingir seus catorze anos de idade teve Leopoldina a sua no seu ânimo para que nã.o se afastasse da Austria: estava apaixo-
lar as exportações no.rte-amert- indústrias sob o ponto de 'vista­

atenção novamente despertada para as coisas do Brasil. Por êsse nada por um C!l-pitão da Guarda de Honra do Imperador. Desaper-
cill'ias atnivés de um progra.:ma (quantitativo) da mão-d�-obra,

tempo Leo.poldin[lpassou
�er

como professor de música um italia- eebido da intriga palaciana, desenvolvera-se o doce idílio entre os
de'mais ampla partiCipação de o ce mecânica e material eléh:i-;­

no .de I:!ome Giovanx:i Pas Jale Graziani. ll:sse italiano tinha vividn- dois jovens. Tão-só a Condessa de Kyburg tinha conhecimento do.
banco que dilige, na concessão 'co, o de fiação e' tecelagem o 'd?

mUItos anos n,e;_;Bras!.1 ven vse forçado a retornar à Europa movido fato. de c�éditos a pr!izo médio (de, 1 construção e mobiliário, .o de-
tão-Só por desintet4gências havidas com sua ·famlna, Atra,vés dêsse O capitão era o Conde' de Waldeck da' velha nobreza a�strí"- a 5 anos), \,-' alimentação e o (ie quí_mic�$<;ê
personagem \_.to!'oldina jicou, então, conhe_c�ndo melhor ··á Brasil, ca. Sua incumbência consistia em acomp�nhar o. imperador e a A:- ,

Espera-se' que o plano esteja farmacêuticos, apresent ãvlrii\,
sob um outro 'l>nsma. ,Mas, um traço de esp1nto era comum entre o quiduqueza Leopoldina em todos os passeios e excill'sões a cavalo,

em funcionarr�ento dentro de respectivamente, os seiuint.e&
músico italiano e o padre, Jesuíta, seu primeiro professor de religião: em companhia de outros oficiais da Gúarda de Honra.

dois' meses, através dos departa- índices médios' de empregado"

a ll1aneira. inflamada de relatar os' fatos. Dessarte, Leopoldina es-
tamentos estrangeiros dos ban- por estabelecimento: 18,40 -

..

cutava a história da vid;:t do musíco no Brasil, como se estivesse pre- (Continua no próximo sábado).
cos comerciais. 85,66 - 11,42 - 14,53 - 19,92.

ncs vi,:.ram à me.nte diante
de uma breve s5ntJmática :10-

tícia procedênte· d e Brasília.
por entre as muitas que nos

informaram é:ôbre 05 festBjo5
inaugurais da nova CapitaL
Doi� l:J.omens ela administra-
çã@

�

pública, ocupando cargos

I
-' '..

elevados, éiríamo.s melhor ele- J:aza? de ser. Se.? pnme1ro

vadíssimo.3, abandonaram-se magistrado d?, Naçs,o aSSIm o

(é termo) uma aposta tal qm':er, podera entrar. numa
co�o cesturr�am fazer o,,'afi- boate .sem qualquer dIsfarce,

cíonados da.s corridas d�e Ca
-

ou
'-

quem sab� me.smo. .se ?s'
valos; ou do futebol. Aposta-

ten"ando a faI:xa preSIdenCial.
taram uma simples gravata

.{XX

sôbre [8 seria. ou. não inaugu-
Em outros tempos, a aposta

rada Brasília a 21 de Abril. (o de3a:i'io com ajuste de pr�-
mio a pagar) era res.ervada ao

Um cele�, logicamente,' per-
deu. E, por ocasião da recep- vulgo, dela se afastanco deli-

çã.o oficia·l no PaláCio da AI- beradamel1'te todp,s os homens

t f re·�p8itáve's. Não poucas v-êzei;;
varada, pagou a a:pO:3 a, a- ouviInês de pessoas a quem
zendo entrega ao, vencedor de

se propunha uma apo,sta res­
uma gravata, que passará a

[Ccneler: "Não sou J' og�dOl' "hi�tória qual símbolo dos nos-
n8,0 seu homem CC apo::itas".

,S'os tempo:3. Mas o mundo evolUE. 1). con-
Dois elementos categoriza-· cepção 'elevada das coisas da

dcs na politica e na adminis-. vida con:;titue 'hoje verd,aceiro
traçf',o pública., duas figuras anacronismo. O que Ec quer é

IinconfundíveiS na· vida do
p,;j., doi.s home.n-; com sérias viver. c pO['oivelmente viver

re::l�onsabilidade.c; perante a
pondo de lado Os preceitos

,o. _
__ mais comezinhos de so�iabiE-

N2ção, de81�em-se da hombri- {ade, de Educação, de prepa­
c-[.1e de seus cargo..:, para de,,··

ro meral. Dizem O-� "bossa no-­
C"L' à cato,goria, de ;;imple" va" que:: a vida tem que .�e2·
arost8.do :es. E dessa ação in- vivida, delA afastando tõd:u
f€rio� não 52 peJ'am, pois a

as preocupaç.ões, que Só �3r-
me :1if2staram de público, em '

'.-Em pa�a torná-la amarga!
p:2na sede dó 00\'€:rno ·:a Re- Tudo vai ,::-escambando ·,y:;lc.
p(i�lica. I:bancsi!8. abai.xo, sem a "mi"

�� ão resta eL, ,::d8. que ya - n:l:�2 (.·jJ;:rança d? ;-a1';a02.0
m: -; "progrerlincb i=:, passes gi_ Y'o dirt dc amanhã. O e:�emDlo
g�:�lteSJc..:' nu �CL(;:' (:8. ,.

)J�_;D. que O;, hon1cns público.:: estão
n,'-.·9." l, A comr_r.:.'curD., :.:m2 ,l�ncl� ':, "i>rl,�le�'11P'1to E"t"q'-"I " ..

,.:'
,. �_. 1�- �'� �- �

,',"
"'-

Idr.:; condiç?e..� r!.�ç�:-:'-:t.�_��::::s ,�.('; 11',:,c3:or,11�'..:-::1' :.:'3 l��'! _;.'�.2C,
� J ..... ::-:� lO .� '.:11
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Os grªndes
Apostadores

Para A NOTICIA
de Jo im.-il Ie

Não

�"
negar qu= 0.5 tem­

pos. corr' péssimos' para os

homens .túblicos da velha.
guarda QUASE TODOS d:)­
minados por .'Sentimentos ::u·:

períores: finos no trato, CO-'
medidos na linguagem, puros
nas ações. praticadas, quer in'­
dividualmente, quer como co­

letividade. ,Também não cor­

rem muito bem os tempo.s pa­
ra OS POUCOS homens das
novas gerações, os quais, por
temperamento ou por educa­

ção, se acham totalmente
deslocado::; 'entre OS MUITOS
que representam admiràvel-,
mente a mentalidade vigente Iem nO�.50S dias, ou seja, mais
exatamente, os. homen.s da..
"bossa nova".,
Tudo nestes tempos, se

acha j'nvertido ("capovolto",
como dizem Q.S italianos): 0.3

valo.r.es. deixara.m de ser tais,
a. corrEção passou a ser uma

qua1id�de desprezíveL a hp­
ne.3tidàde já não é e apanágiO
(los no,ssos homens. Vive:110s
puma época em que a subnr­
Z?o campeia [:ob:-rana em tu­

.

do e p�i: tudQ, O;� que, por in"
dole não éonseguíram

-
.

adap­
tar-se a essa nova ordem de.

coí,sas, ou vivem afastados da

sociedade, ou, não podendo
afa;,tar-se, sofrem as conse­

quências dessa inaà.aptabili­
cade. '.'

A ,�itUação aprasenta-é:e crí­

tica, ccrn persp_€ctivas cada
vez menos alentadora.; para o

dia de amanhã, fazendo calar

'profunda mágua no íntimo
,dos que ainda puderam sal­
var-se dêsse cáo,·'.

Tõdtis COl1sic':;rações

lvia�ãn conta com mo�ernas salas �e cirurgia
Com 115Iei!os' o Hos?ito.l d.o Ga!eão a�e!'lde Mm@ I reais b.'r:effclos pa�a Os d03n= !

. 'popula.cao de mal«: de 20 mal habat3ntP tes, medlCO" e pes�oal de en I,
�:I> ...S •

fermagem.

de Medicina e ele Cirurgia.
Tem inúmeras atribuiçõt:s

além das própria.s de um Hos­
j:::ital GeraL pois é E.3tabeJeci�

capacidade de 115 leitos_, que TRÊS SALAS menta Hospitalar que recebe
atende a uma populaçao de DE OPERAÇõES todos. oS portadores àc tubel'-
cêrca de 20.000 habitantes en-. O bloco cirúrgico, igualmen- culose da FAB, ·.�erve de sece
tre militares e serviêores ci - I te, [:Ofreu completa n,modela - 1 a Cur:Jo de Formação de Sar­
vís da Aeronáutica e seus de- ção com a corhtrução de três gentos EnfermeIros, funcio­
j:::.mdente:3. D!3):õe de uma salas de oper'ações e a. ce11- nando ainda como Hospital
equipe de médicos.:5e quas3
tôdas as e�pCcialidades, de um

traI de e.sterilização e reparo E[·::ola.

de material. Com o apoio da' Os me::icamentos. forne·::ido;j
ccrpo de enfermagem devida- Diretoria de Saúde foi o Hos- pela Diretoria de Saúde são
m'ente selecionado e está ca..

pital contemplada com gran- adequadaménte ;'.elecionados,
pacitado para prestar elevado de número de modsTl1o equt- possibilitando aos médico� 'O

padrão d:; u':sistência hospl- r:amento, inclusive nova aua- emprêgo e terapêutica atuaH-
ta'ar -

1'2lhag2m de rá'o x tie 1.000 zaela com o progresso m�dico

SERVIÇO mil-amperes e toc'o o instru- científico.'
DE A�IBULATÓR!O IDr.ntal médico cirúrgico c

Com a recente reforma ge- hC'3pitalar indispensável pa­
raI e amplia.ção de suas ins- 1'a completa ªE.sistência médi··

talações. foi po':2ivel 2 a.r ao cu dos hospit�lizados. Representa, as.'3im, o Hospi-
S�:rviço 'de AmbulatÓrio me- o tal da Aeronáutica do Gale:3,o

ATENDIDOS 54.222
lhor distribuição e mais per- uma mo d elar organização
feito. tráfégo de dQente:3 e de DOENTES. E FERIDOS hospitalar, que tem prestaco
médicos e enferm::iras,- siste- O serviço de arquivo médico n:1E.vantes serviços ao.� milita-

ma i�eal e só existente em! e ·estatí.,tico em pe.rfeito fun- re:3 e civis da AeronáutiCa c

modernos hospitais estrangei-I cionamento P9de d<?morutrar, seus dependentes como tam­

ros. As obras ele ampliação a qualquer momento, tod.o;;; OS bêm, ao.s tuoercuiosos da F.

atingiram todos .OS gabinete.:; I
dados de inter-êsse numa mo- A.B., além da as.si.st·ência ao

do amJulatório, além do labo- delar organização hospitalar, vôo dos aviões militares que I
ratório e .:erviços de rá::iio- compreendido.'; em vinte grá- pousam na Base Aérea do Ga-,'
diagnó�tico e 'fisioterápico. A ficos, técnicos (' oito aclminis- leão. e do.� aviM,] comerciais

cozinha, refeitório 'de oficiais, trativos. Dos gráficos pojc .. se que fazem escala no Aeropor­
dos sargentos e praça� foram obó:ervar que' o Ho;:pital do to Internacional do Galeão,
grandf.mente beneficiados com Galeão, durante o ano de J.959 justificando o entusiasmo e

33 cbra.s realiza:as. Os de- atendeu no Sarviço de Ambu- abnee'acão doS S·cus servidores

mal.::; setores, como os servicos latõrio 54.222'doentes· e feri- pelo e:3tabeledmento, motivo

gerais, garage almoxarifado c co�, distribuídos de acôl'dp de orgulho do Serviço de

ÍaTlnác�a p:?s:'ar.am a ocupar ccm a cáte�o�ia e com a, _di-I Saútle da Fôrça Aérea Brasi­

novas areas cedidas pela Basc fcrentes clm!.Cas da.3 Seçoe3 le1ra. .

AérEa do Galeão, permitindo
a ·expansão do Ro.'pital para
fazer face às .�2.S reais neces­

sidades.

o HOilr;ital da Aeronáuiic2.
do Galeão eotá festejando 20
anos de proficua atividade.
Inicialmente d e s tinado ao

Pavilhão de Medicina de Avia­
ção para o exame; de s2leção
e controle dos pilotos da an­

tiga Aviação Naval, com a

criação do Minístério da Ae­
ronáutica passa0 por div.ersa,J
obras de adaptação para com;­
tituir sucessivamente o Cen­
tro Médico da. Acronãutica 110
Galeão, a Secção ce Pronto'
Soco-rro, Sçrviço de Pl'Onto
Socorro e, finalmente, Hospi­
tal da Aeronáutica do Galeão.
Pert,:nc2nte à Guarnição do

GalEão e .�ubordinad() à Dl.re-'
toria de Saúde da Aeronáuti­
ca, é Um órgão hospitalar com

ASSIS';I'ENCIA
AO VÔO

GRANDES
l't'[j.)LHORIAS

Recupera o Brasil otempo perdido
'.u

I'

Indús·tria Paulista
MALÁRIAAproximava-se de um milhãe>

o número de trabalhadores uti­
lizados pelo 54.148 estabeleci c
mentos industriais em funciona�
mento no Estado de São pau!o,
em meados do ano passado.
Os dados, colhidos pelo Sel'vl-

O Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da ma­

lária dcdetizando as casas ·uma

vez por ano e curando os, do·

Fntes gràtuitamente com com­

primi�os anti-maláricos.

VIDA AB'UNDANIE
por ORAL ROBERTS

EDITO,R DESCOBRE SEU PAI
G. H. l\i[ontgomery é o Editor da revista «Abulldant Lifc".,·

Antes de passar' a pertencer ao corpo de funcionários da referida re­

vista, êle teve a seguinte experiência:
Cêrca de vinte e cinco anos atrás, quando ainda era bem mo­

çe, o senhor Montegomer,y descobriu que estava sufrendo de uma.

inflamação num dos grandes nervos da. região dos quadris. Sua do­

ença foi diagnosticada como sendo ciática. EI\.l suas próprias pala­
vras, à história foi assim:

«Durante pelo menos ·dez anos, sofri dôres inenarráveis por

causa duma ciática intermitente.- 'Eram dôres de fato excruciantes.
Elas me atingiam em qualquer lugar e a qualquer hora, e, algumas
vêzes, denl.ro das mais embaraçosas ciTcunstânc�as. As vêzes aqueJa. ,

dor horrível me atingia, por exemplo, enquanto eu estava atraves­

sando Uffi3. �ala cheia de gente .e eú ficava incapacitado de prosse ..

guir na travessia da sala, com mêdo de cair ao chão.
«A medida em que a doença progredia, as dôres se tomavaJIl

mais constantes e mais intensas.
«Fui sofrendo assim até, que numa noite, sôsinho num quartO'

.de hotel, �entí que não poderia. mais aguentar aquela agonia. A dor

era tão severa que parecia que alguém tinha aquecido um fel"l'O �o
vermelho e o havia introduzido nos meus quadrís e o estava reVI­

rando alí dentro. Sob êsse intenso. sofrimento, de repente comecei, a

chorar como uma criança. Então, pareceu que uma voz começou a

falar ac' meu coração. Não era uma voz audível, mas era absoluta­
mente real. Aquela. voz disse: {(Você é pai, não é?» Assustado, re�­
ponfli; «Sim». Então, a voz ccntinllou: «Que faria você se o teU}l­
lho Bill viesse a você em prantos, as lágrimas es�orrendo péla fac'�.

e gritando: ·«Papai, está doendo, está doendo». Respondí: «Se fô�:;J
pllssível, eu faria com que a dor parasse e removeria o que a eS{I:
vesse causando". «E você não é capaz d� pensar que eu sou uIU pal

tão bom quanto você?,) - perguntou suavemente aquela ·voz.
.

Num instante, eu percebi a idéia. Deus ·era meu Pai. Hã. mUl­

to tempo, Je�·ús disse: E qual o pai dentre vós que, se o filho lhe

pedir peixe, lhe dará uma serpente? Se vós, sendo máus, sabeiS 0:'
bôas dádivas a vossos filhos, quanto mais vosso Pai Celestial lli!U

dará bôas dádivas àquêles que Lh'as pedirem?» ,

«Como 'uma criança, fixei meus olhos através d.as grossas la­

grimas el das trevas que me cercavam e gritei: «'ó Pai, dói deltla_i,;,
dói demais! Não podcs fazer àlguma coisa p·or mim?» Essa foi. a ul­

tima palavra de minha oração. Nem cheguei a dizer o costumeiro
ameno li primeira coisa que eu fui ver foi um dia de intensa luZ,

com um maravilhoso sol que me havia acordado através da janela.
Deus havia curado o meu corpo e me atiruu num· sono proEund;:;
mesmo antes de eu terminar' minha oração, pedindo-lhe que fizesse

exatamente aquilo".
Isso foi em 1942 e nos quinze anos seguintes êle esteve com­

pletamente libertado da ciática (e:;;ta história foi co·ntada em. 1957\.

Uma vez que nós tenhamos fixado em nossa mente a idéia de

qUe Deus é nosso Pai, pràiicamente todos os nOSS08 problemas nêste

mundo estão resolvidos. «Quanto mais vosso Pai Celestial niío sa­

berá dar hôas dádivas aos qu.e Lh'as pedirem.

J,
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os -Estaleiros da PtDta ,do [ajú Sairão' Grandes l\la1lios -l\lationais
I Rio, (Agência Na:cional)- O .. ano. .

'

Exaltou o almirante Amaral
ministro da V�ação almirante'l ;'0' primeiro navio cargueiro, Peixoto a atuação dos: responsá­
Ernani do Amaral PI'jxotO, per- qua se denomínará "Brasi.Iia", a veis pelo estaleiro, salientando a

I correu demoradamente as obras ser construido naquele local, des- clrounstáncia de estar sendo a

I do estale�ro da Po�ta d� Caju, locará 5.600 toneladas e se des- obra atacada urãrormemente, de,
gnde a fIrma Yshíkswajima do tmará ao transporte de cargas tal, sorte que já se pode observar
Brasil iniüiará a construção de em geral, devendo possuir, ínclu, a exísténcta de uma estruturas
navios mercantes nacíonaís, Ve- síve câmaras fl'igorífkas para metálica ... com pé direito de 28
rírícou na opurtunidade o adian- acondicionamento de carnes e metros .�.

"

,,'
,

,tamento dos trabalhos, que fo- frutas que abastecerão os merca- Escla:recEou Q diretor da firma, '

rarn iniciados há cêrca de um dos consumidores do país. sr. ORlando .Barbosa, que as

.� obras estará') concuidas em dois
2,110S, pudendo o estaleiro que
1::mÇaJ'á ao mar navios de 5' e-6
mil toneladas, construir carguei­
ros de 10 le até 45,mil toneladas.
A maquete do navio "Brasilià"
foi objeto de exame por parte do
mínístrc, da Viação.
Estivera.m presentes,. também,.. •

===============-======:::=======:-
I () diretor doDepartamento Na-
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Ci7'i'iTI'iap···I;t··aTiffilii··"411- -.----=.======= I
vaIs e dIretores da empresa 1'06- e ',:

rr�i��]�rJf�E·1'·0'.5 ilho-es ·de .e.r Plo.rnaeY�irns�=_ L:�;�·��·GOVÊRNO tal_:lan,::,�:�;:=:
. I ii U .... """... Florianópolis, 28 (Do Cor- quando o público as obt1l'..r",

porque o seu horário é incorn- respcndente ) - Estíveram em autografadas pelos autores.
patível com o nosso. Foram-nos Palácio, na manhã de hoje, No. coquetel de ontem, :m..

prometidos mais dois funcioná- sendo recebidos pelo sr 0.5- Lux Hotel, todos os jornaís e:

rios. Um já veio. Quando o ou- valdo Ht:l.se. Assessor Leglsla- emissoras locais estavam re­

tro se apresentar, numa, «tour tivo do Governador. o sr, e se- presentadas,
de force» faremos expedientes

I nhora Pec ro Milanez, índus- Na filial da Editora. OLa
ininterruptos das 9 ás 19 horas, trial em Criciuma, que apre- BO. nesta Capital, ficará J:e&­
Assim, operários, comerciários, sentaram suas despedidas ao ponsávet o sr , Telmo Soa.Ji1'!lZ_
donas de casa e pessoas que mo- Chefe do Executivo por terem que já se encontra em: Flvna.­
ram distante, poderão vir na, que viajar para Os EE. Unidos nópolís. tomando as provídên­
hora do almoço ou depois das 17 e Europa. cías necessárias à sUa Instala-
horas à Repartição. PREFEITO DE AGUA DOCE ção em edifício centrai

- E, para encerrar a entre- O Prf:feito ,de Água Doce, REGRESSOU O COVo
vista... D"o:ict?r10 Macagnan, q':le. T�-I HERIBERTO HULSJ�

_

- Felicidades e bôa sorte a, gressara ao seu murucipto De sua viagem a Bra.sil'fitodos, e que esta recáia em a1- amanhã, m�nteve conta�tc5, onde. acompanhado de s��guém realmente necessitado. Di- em ?omp�nhJ.a do Dep ��\- exma. espôsa d. Lucy Corrê...
ga que sí a campanha de <;Seú oomím SIlva, com Secreta.no;; Hulse, Presidente das Plzynci­Talá" Vale um Milhão" conu- f!e Estado e ou�ras a:-:,tonda- ras SociaIs e do Chefe :;]'a Ca-­nuar assim vitoriosa, estou e111 {\f.3, nesta CapIt.aL. sobre !,-s- sa Militar, Major Wallaee Ca­risco de perder o emprego como suntos de sua acmímstracão I pella,

.

participou dO:3 atos <Íll'Inspetor de Fiscalização e Arre- Durante. sua pB1'man��c:a '21 de abril, de inauguração <1'óf�cadação d.o Estado... E só nao nesta Caplta1, o sr. VltOTlO Brasília como convidaã d�o perdereI, estou certo, porqt!C' Macagnan €ncaminh�u os as· Pr '-, 't 'd R 'bl'
o

" d b. i h"
' -... ,v " eSlüen e a. - epu I,ca .:re!-o� soneg� ores sa err; .nven."" ;�untos admlnlstratlvos que gre3sDU às 18 horas de 'nl)�e'

nov_?s metados q�e nos teremos, determinaram sua viagêm à el C I' d '''''I ,'"' ,

entao de descobnr em suas no-I, - P O onva r
.
a Cruz,-,.rr; -('I;::l

,
, r.. CapItal do Estaco. Sul, o Governador HEriber!;1l;v�s �anhas ... _E a nossa fun

FU,IAL DA LIVR <\RI \, DO HuI'"
çao e. por demaIS complexa, co-

. 'H 1 �e.

GLOBO, DE PORTO ALE· O Chefe do EXecutivo -cat.a-
GRE EM FLORIANÕPOLIS rinense, que se encontra TI'"

A Livraria ,[O Globo, de Rio ,ce ,Janeiro, participou '\1,,;
Pôrto Alegre, instalará :nesta rf;uniõe:3 do Diretório Nacw­
C�pital. dentro de um mês, nal do seu partido e, tamoém.
sua filial. teve ocasi§,o ,de

encamm�,t'Do programa ,Ce ação, se- junto às autoridade,; ass �);
gundo expos:ção do DiretOr dê relativos à admini.'3tr k
Relações P ú b lica" daquela pública de Santa Catarina_

em guar- editora, jornalista Ruy Diniz FORUIU DE CRICIUI\ilA
linha de Neto" na reunião qUe ontem 1\1oderno e amplo eÓjfk·'(j.

realizou no Lux Hot.el com os com instalações condignas, am'homens ,de imprensa desta fms a que se destina .s:,rn
Capital, consta a efetivação con'truído pelo Govêri1o df';
da Feira de Liv,ros, como as Estas o, na cidade de CrÍCiu­
da capital gaúcha, do Rio e de ma" para os serviços do F'()-­
São Paulo. movimfillto que � ,rum local.
de

apr0r.·ação
do público Essa construcão será lm-'

com .0:3 ;randes 'esqitore.s, cÍllda, tm�(:li�t,amen.t�2 _ já {��".
BATALHÃO,SUEZ· 'através' e ohrãS:<>eaitadas. tando ultimadas as' provieê1'l·Os poucos funcionários que te- Também será patr �inada, cias junto ao Govêrno Fede-

mos, mal pOdem dar conta do I d t
.

1 ':l
•

Quarta,fc:ra, dia. 6, chegou" pe a e i ora gauc la ,VInC a ral, pP.ra a cessão do terren�,recado, mas se esforçam ao má-
Gaza, para Un;la V'isita de quatI'o de escritor·e., bra�ileiI�'O.s, como nece&sário, naquela cida.::e -su-ximo para atender a todos. dias, á Força de R'mergênC'ia das Erico Verís�mo, a esta Gapi- l'na.

- l"inalizando, sr. Senna, se- Naçô; •.>. Unidas, Q GeneraI Flori� ========�,�"ilZj,�C:=============ria possível citar-nos a cifra to-' 'imo "cl:e Lil:Íia . Bra,yner, Chefe do' '- --"--=':::;;;;:"'��'. '

,� •• Ma. i •• » iii l"li ,., •• i ••••••• ITi'ilt It"" '2�' i a.-h ••-l'I'iT'i'1!;;:4.talizada de compras feitas me- Estado Maj�T do E.'i:ército. Fo1 re_
=

'"

diante os talões entregues em

I
oebid:ó,' no aeropoi·to.loca�, pel::-

:i DR. NELSON 1\11. COiVfINH,O "-i�';iJoil'lville? General P.S.Gyal'll, Comandante. lf. U .
"

_ . . . . indiano 'da FENU, Coronel H.A.
- �im e nao. CertIfIC�dOS Jà Millen, Chefe. do, Estado Maior '

expedIdos nesta. InspetOrIa: ce1'-, da, Fôrça" Qmeral Ami:i1. Hilmy, E A..J d
�

ca de 35 mil, sabendo-se que ca- oficial de ligação da. República E "voga. O i
da certificado corresponde a :3 I Arabe Unida, e Tenente-Coronel

i
::l,

mil cruzeiros em notas fiscais, L.D. Mtmdcnça, Comil.ndante do t:l ;íi'

fácil é dar o resultado solicita- Batalhá'], Suez, acompanhado de ESCRITÓRIO:": RUA DO PRíNCIPE, 515 �
d . 1 5 'lh-

" cncials brasilellos. ..o. O mI oes de cruzeIros de'
G 1. rti' -I �•••• 'IM··'t�····,···t.,·,_·····"-.��·a_·fi�'I!I.",.••. ,'1")1' ......,)[.$, ...

dezembro a 3lbril Sabemos po- ,0 eDera BIayner pa .u Ime
. .__

,

d
.,. , dJ.atamente- para o quartel do .. _ M j' • a' @ e _1

.....__�---...rem, e mumeras pessoas que Batalhão Suez p to de Raf 11
'Y'ssuem notas em quantid�cl(' , 3r '. a

,
,J� e passou em revista a, troPa
para. concerrer, como você, ca�c formada sob OI l)I'Jmando do Ma�
jornallsta, e hão se decidem ou jcr J,B. \Vagné.
não têm tempo... Esta parte é Dirigil1do-se á tropa, dj,5se o

uma incógnita! Hã também ou- General Brayn�r que. os s:Jldados

!tras pessoas que justificadamen. brasileiroS! (�tão protegendo a

te não podem vir à Repartição, :t:I1Z não só nOI Oriente Médio co_
m(JI também no mundo inteiro. . 1Fêz·llles lll1l apêlo para qUe man­
tenham be'lll alto o nome do, Bra­
sil € disse que devem considerar·

LEITOR Al\HGO: - Torne- s€ como embalxador de; suapá-
se sOcio: contril;luinte da Socle- tria.

. Falou dep9-is; á oficialidade do
dade de Am,Da;ros aos Tuber- Batslhã,o SW8Z. Acentuou a im­

portância da coo'peraçã.0' inter, ..
lla,cional em prol d.a paz intema­
c:ir-mal e l'e.::ontou o que tinha vis- .

'-;�����iii;;i��!;i;;��!;i;;;;�;;;;;;�;;;����-;-;-�� to; no Panamá. nos exercicios I'
a':: '!.!'!'! !:� SSwn �:!I:!i!!:::::! =:111 ! !: 9:;;:::: �:: = :--:-'�� wnjuntos de tropas latino-ame-

E·Serl'"tó'n·
..

·o·· .. J·U'·fl'di',···c·O'.' ih ",C'on'ta'b·l·l·
ricanas, das: quais partícip-a,rárn'

� paraqu,distus
-

brasileiros
,,. , A tarde em oompani:ha. do

Coronel Mend.onça" o General
Brayner v':ajou de autQmóvel pa­
ra Gaza, cnde visi tou Q General
Gyani e o GooeraJ. Ahmed Salem,
Governador Administrativo da
Fa:'.xa ele Gaza,.
Com a presença de t&da a ofi·

(ialidade superiOr; da. FENU, o

General Bra.yneir oompareceu á
noite ao banquete que lhe!, foi
ef€'r0Cido p!elo Gener,aI Gyani,

.... ,.' Comandante da, FÔTça.

.

Ni-vos ataques
de aviões franceses

oontra a Tunisia
rUNIS, 29 (Transp) � No-

ata..ues foram. realizados
VOS ..

.

. aviões franceses contra a
pOl .

f
.

unisia, segundo in ormaçoes
T

"ovêrno. Os ataques con-
11.0 ;am apesar da advertência

�� presidente BOurgu�ba, que

rnelhante,s fatos. seriam con­

seleradoS atos de guerra.
S\(

� . -.--=
Âlànç�u seu �bJ.et'lYo
-issao bresileire

""" .

a Venezuela
RiO 2:9 (UPD- A míssão

CPJll'e1:c,ial brasílesra que aca.ba.
'e rc,g-res::;a.r da Venez';lela atín­

\li\l plenam�pte s�u ?bJetlVo. �­
, declaraçao foi feIta pelo ((T.

�uilherme Dorgoff, �

um .d�
en1bros da delegaçao brasíleí­

Dl
Ac€!['tuou que o objctívo da

ljl, ,\ .

.":'.:::----=-=-=-=-=.,========::-=====:::,==:::::..:::'"-�._::=-.

OOCUMENTOS PA.
RA OBTENCÁO DO
TíTULO ELEITORAL,
Os candidatos à obten­

ção do título de eleitor de­
verão instruir o requeri-­
menta ao Juiz Eleitoral
com um dos seguintes' do-I
cumentos: carteira prons­
sional, carteira de identi­
dade, certidão de reservista,
certidão de nascimento ou
certidão de casamento.

LeVe um dêsses documen­
tos quando for tirar seu
titulo.

1\ "

Domingo
Dia das Mães

de Maio

que nunca

te esquece! ,

.i

II
[

Aos. melhores \.

os MELHORES PRESENTES

"recos .��.
.., .

•

da praC8;, ••

EM JOGOS E
PEÇAS AVULSAS,

FINíSSIMOS.-

Grande- Sortimento enl

suaves prestações mensais
-em

Entrementes, outros fatos nos

trazem estímulos e alegria 'se­
nhoras e cavalheiros, senhori-

_ nhas e jovens e crianças de to-O sr. Joao Acelino de Senn,", \
das as classes sociais vêm á

sorriu, e respondeu: I
_ Sí houve! ... Tem havido e Inspetoria, trazendo suas notas

para concorrerem. .Denunciam

- Outros crêm tanto 'no p&".
gamento dos prêmios pelo go·
vêrno como acreditavam na

mudança da Capital para. Br8-­

sília. Agora que esta se deu mes­

mo, talvez creiam que o Govér­
no do Estado pague realmente e'

prometido. Não perdem por es­

perar até a data.
Outros inventam que o Im­

posto de Renda vai reduzir c

Milhão à metade ou que o Mi­
lhão vai ser pago em bonus do
Estado ou em terras do Estado,
que ficam lá nos confins do Ju­
das ... O sonegador procura des­

prestlgiar e sabotar a todo c

custo a Campanha, ésta é a ver­

dade.

mo vê o amigo, mas agora me­

nos odiosa e até mais fácil de
ser exercida., nêsse andar de
I12ãos cem o público consumidor
e fiscalizador. O «Seu Talão Va­
le Um Milhão», contudo, llãc'

a.tinge outras esferas de contri­
buintes que precisam e devem
l;(}l' fiscalizados.

- E nós estaremos
da, e a postes nesta
frente.

(Conclusão da l� pag.)

Itributo vem se avolumando con­

forme estatística. que forn�cel'f'­
mos ao amigo para que dê publi­
cidade ou não, de acôrdo com a

espaço disponível em seu J ,�nal.
- Pensamos, - concluiu

que com o auxilio que o público
vem emprestando à campanha,
seja possível alcançar o «obje­
tivo moralizador», alicerçado na

base altamente moral em que se

processa a campanha governa­
mental, e cujo primeiro capítu­
lo será- concluído a 30 de maio
vindouro.

- ótimo. Outra pergunta:

Eem reservas os comerci<.tnte�
que recusam extrair-lhes nota"
fiscais ou àqueles que ameaçam
majorar a, mercadoria vendida
com nota. Comerciantes nos têm
declarado que suas vendas ",u�

mer,taram desde que passarar:1.
a dar a todos as notas fiscaL';,
mesmo as inferIores a 30 cruzei ..

ros. E o pÚblico terr, dado prefe­
rências �s casas que expedem re-I'gularmente as suas Notas. No·
ta-se alegria no, rosto dos dire­
tores e gerentes de casas orga,·
nizadas pelo muito que a Ca.m­

panha está colaborando COl!:

êles, exigindo que também o co-
-

mércio então elesorg'anizado se

enquadre nos ditâmes, legais, ex­
cluindo assim uma concorrência

e mais tõda
a linha

completa de

EUCATEX:

houve casos de negação no for­
necimento de talão de compra,
alguma irregularidade que for­
çou a interferência dessa Inspe­
teria de Fiscalização e Arreca­

dação?

não poucos casos,.. Embora P..'

nossa disposição de não violen­
tar a· Campanha, alguns comer­

ciantes atingem o auge da irri­
tação e da reicidência, nos erros

premeditados, o que nos tem le­
vado a, autuar alguns e impo�',
multas que variam de três a

cin-Icoenta mil cruzeiros. Diàriamen­
te chegam consumidores qu�,
contam histórias as mais inte-Iressantes, inventadas pelos co­

merciantes, para se eximirem
da obrigação QU afrouxarem a

disposição daquela, a não insk­
tir no propósito de levar o fre­

!luês a Nota Fiscal. Um dêsses
sabidos comerciantes, (o u ç a

bem!), inventou a seguinte hIS­
tória para acovardar o seu fre-
guês:
«Não queira saber de notas

para levar à Repartição, - afh'­
mou: ..:_ Os funcionários lá irão
somá-las todos. Saberão direiti­
nho quanto você gastou no anJ

e irão exigir de você o imposto
, de renda sôbre quanto você com-

prou! ... »
I

;

�,

o GENERAL
BRAYNER COM O

EUCATEX
ISOLANTE

12 mm

,Petróleo: Europa
Ocidental

Com seus 300 milhões de ha­

bitantes, é a Europa Ocidental.
uma das áreas do globo que
mais surpreendente surto de in"

'dustrialização vem 'apresentan­
do desde o últirr;o conflito.
Os 14 países que constituem a­

quela comunidade, dada, a es­
cassa produção de óleo bruto que

apresentam, são atualmente os

maiores importadoreS de petró­
leo. O consumo de petróleo e de­
rivados no decorrer do último
ano totalizou 121 milhões de to-

neladas, contra uma produção,
de pouco mais de onze milllõ�
de toneladas, devida a apeIJ.a,s
seis nações (Itália, França, Aus­
tria, Alemanha, Holanda' e In­

glaten-a). A maIor fonte de SU�
prip1.ento da Europa Ocidental é
o

.

Oriente Médio (2,3 milhôes de
balTís diários).

perniCiosa contra êles e danos?
ao Estado.

culosos Pobr.as de .Toinville.

Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e Contador

TrabalblstaAdvocama:- C1v11 - CGmerctal
CI/fm1nal

Contab!l1dade:- 1.egallzaçAO de Uvros Escr1ts.8
comereia1s Peritagens Judiciais e
Extras juditliaIs.

; i

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - JOlNVILLE

Ê Ê ? i í" ii : ? ; i;� ii L.ii;;;'#; Ê . Õ ; f R õ ii ; \l n "s

.,.

Rua do Príncipe, 123

EUCATEX

DURO
l

BUS.CHtE &. LEPPER L 'I1'OA�

.'

Jeep

T.RAÇAO N.�S 4 RODAS

SERViÇO:: PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

VENDAS

CIA. JORDAN DE
IIEÍC UL O S S. .L4.

\

RUA ABDON BATJSTA.
.

313 JOINV1LlE /

31 Dias Sómente, e Ent-o Você
Que SEU TALÃO VALE REALMENTE UM MILHAO!
Que o primeiro prêmio dê."se Plano Governamental, será _mesmo de UM MILHÃO DE CRUZEIROS, havendo outros menores no valor cie
Cr$ 706.000,00. ,

Que o Govêrno do" Estado pagará, em dinhei-ro corrente, integralmente, e sem demora, o valor do Prêmio, ao portador· do certificado sorteaco �Q
crédito já foi aberto).
Que. '. poderá você fa.zer com ... UM MILHÃO DE CRU ZEIROS! ou com duzento� ou com cem, OU com cinquenta, ou mesmo vinte ...
cento e oitenta prêmioS' ao todo, somando Cr$ 1.700.000,00.

.

IMPORTANTE: Não se acanhe de exigir o aue é r;eu - li NOTA FISCAL DE SUAS COMPRAS - e não a deixe sôbre os balcões da� Lojas,
pois negociantes e logistas poderão ficar milionários com as "notas" que você desprezou ... e êles sàbiamente aproveitaram para si, como vem
fazendo, porque sabem que elas valem quanto somam... Entendeu?

A Inspetoria da 4a. Região. com ,sede ne�ta C\cla:ie de Joinville, à Rua Pedro Lobo, é onde V. S. poderá trocar as suas notas fisCâi.3 JSD,
certificaào.<: numer adas, isto é, dar-lhe-á um ou mais certificados com direito ao sorteio que 'se efetuará a 2 de junho próximo. Em troca é.;�
Cr$ 3.000,00' ou múltiplos em notas fiscais I'xtr3.idas ,pelos .seus fornecedores, ainda que sejam a crédito ou nota mensal de fornecimel1tQ -a
caderno. E todos os nOSS03 funcionários e Fiscais prestar-Ihe-ão, com prazer, in formes e assistêncIa para que preval'eçam as razêes e os cii­
'reitos de quem os tenham no.. âmbito fiscal.

I. R. J., 'em 15 de abril de 1960.
JOAO A. DE SENNA, Inspetor de Fiscalização

e .Arrecadação .de Rendas - 4a. Região.
o

(}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ir �E �., _. _§ I ARR?Zi CO� MANTEIGA

§ � � IY.� m 3 xícaras ce arroz,

�lIItlllllllllllllnllJlIUIIIllLi .llIlil',mI1UIlUII'lUIIIIlIIII� 1 colher de sal (a gôsto )
, 1 colher de sopa de manter-

I" I N·
.

L' UA LA C" I O' �
.

ga talhada
."\.J n 1. io gramas de quc:ijo parme-

são ralado.
MÉTODO DE PREPARAR:
1. Mede-�.e o arroz, limpa­

sé catando 'as pedras e cascas,
e lava-se numa vasilha, tro­
cando-se a água até que saia
Iimpa ,

2. Prepara-se uma panela
com água o suficiente para
eobrír (6 a 7 xícaras de água).

. Deixa-se cozinhar o arroz n€3-
sa água, por algum tempo,
com o sal a gõsto,
4 _ Antes de tirar do fogo,

verifica-se s'" está cozido, ex­

perimentando o grão.
4. Estando cozido (sêco, po­

rém não muito) tira-se do fo­

go, e põe-se uma colher de
sopa de manteiga. Põe-se nu­

ma fôrma de bolo, de prete­
. rêncía com funil,' e coloca-se
em banho-marta até a hora MeniJ.na Lau.;:ima,r
de ser servido. Festeja hoje seu' anive.rsário
5. Tira-se da fôrma na 110- a graciosa menina Lausímar,

ra de ser servido, cOlocando-I filha do sr. Francisco Pereira
Ge numa travessa rasa.

.

6. Rala-se um pouco de, ll'[ea-�i1no Antêln1,o Sérgio
queijo parmesão por cima, ou Completa anos hoje o me­

rorra-se a fôrma com rnanteí- nino Antônio Sérgio, filho do
ga e qUÜjo parmesão pulve- sr , Haroldo Kruger e de d

,

rízado
_ Etelvina Kruger.

7. Serve-se quente.

Movimentos aéreos- e muito
vaporoso.'> fazem penteajo-s
modernos. que contornam o

rosto de maneira mais aein -
.

tuada. Linha, pura e aItamen -
,_,__;;;;;;;;;;__;;;;;;__;;;;o_:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;õiij;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�,

te f:.minJna.
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"O HOMEM DO SPUTNIK"

I
Luz e Cine Palácio ambos

de Oscarito - 08 mais desen- com uma cópia da fita� já que
centrados comentários correm na capital paranaense, com

pela d6ade a respeito dêste] seu intenso movimento. não é
filme e do grande incêndio I viável a exibição simultânea,
havido no Cine Luz de Curi- usando o antigo sistema de
tiba. Podemos informar, dê baldeação. Cada cinema com
fonte absolutamente segura, sua fita, atendendo às ínú-
o seguinte ; meras sessões e o numeroso
De fato o filme "O Homem público que acorreu para as­

do_:'Sputnik" estava sendo exí- sístír o filme de Oscarito.
bido no Cine Luz, de Curitiba, Assim, pois, estão duas có­
na ocasiâo em que êste in- pias à disposição da agência
cendíou-se, O incêndio verírí- distribuidora em C'u r ítiba,
cou-so às_IS horas e dez' mi- não procedendo, pois, em ab­

nutos, justamente no prazo soluto, Os boatos que correm

entre o finar da matinée e na cidade. que teria side tam­
antes de abrirem as portas oém queimado o filme em

para as sessões noturnas. questão .�e que noss., Palácio,
Não havia portanto ninguém que está anunciando a exibi­
no cinema. As chamas alas- ção para domingo próximo,
traram-se ràpidamente, en- -nâo poderia apresentar o fU­
centrando fácil alimento nas me.

poltronas e enfeites. existen- Êle estará aí. para gáudio
tes no teatro. Ma3 esbarrou no do enorme pkblíco, fã de 08-
cimento armado da cabine de carito, que domingo correrá
projeção, que não cedeu um ao querido cíne da rua 15.
milímetro que fôsse, ficando
completamente incólume, no
meio de um mar de chamas.
Dominado 0 fogo. restou do

Cine Luz a. estrutura de fora
e' no espaço, onde outrora fi­
cavam as galerias, bem no

me.io a cabine com seus pro­
jetores e. todos' demais perten­
ces sem um arranhão que fós­
se. Tambem oS filmes exi..s­
tentes na ocasião nada sofre­

ram.

"0 HOMEM DO SPUTNIK"
·porém .estava sendo exibido
em dois. cinema;; simultânea­
mente, em . Curitiba, 0 Cine

"CIELITO LINDO" - De'
todos os filmes mexicanos ul­
timamente epre.sentados,

,

eis
ai o mais bonito e querido.
Filmado' em Mexiscop€ e

Eastmancolor, tendo por "leit-
motiv" a tão querida como po-
pular música� tendo no e1en· ,Mandar a modaco. como principais, Rosita:
Quintana e Luiz Aguilar, te-

As noivas se vestem com
remos hoje um gTande. gran- cetins brancos e foscos. Aind'J­
de prazer de assistk no Palá-

muito em evidência as renda,>
leio a um espetáculo d?s. ma�� de Bruxelas destinadas a03.
cativantes que_ o M�xlco Ja

I
vém; que envolvem a cabeçanos t�m cada oportunldale de da m.oça que sobe ao altar, al-

aprecIar.
gumas vêzes tendo na,s mãos

-----.....-----

um poe([uenino "bouquet" de

C_I N E . C O L. _O-N * anturios é avencas A noivi-
nha de 1960 - mais român­
lica que nunca -'- tem a face

pálida, as lábios levemente co­
loridos de uma 'rosa ::uavLssl­
.mo, as pálpebras sombr'2adas.
Je um azl!ll puro_

NAS GARRAS DO HOMEM
ALTO, tecnicolor da Wam€r,
com Randolf Scott,' Doroty
Malone e Peggie Castle, será
o; filme <le HOJE na tela do

Ci.n:f1l. Colono NAS GARRAS

�'n trOMEM ALTO, um fil­

m�' de aventuras eletrizan­
te&. . . ação e ,cora:gem em

meio um romance abrasador,
no ,cenário do oes.te :america­
no. Um wes�ern de classe.

e: Paul DouglaS. sel'á G espetacu­
lar lançamento de domingo, em

todas' as sessões, na tela g'"g·ante
ero Cine CJlOIL Nem em pesade­
lOs se pode ver maluqul;O(:8 igua­
is. Um vale tudo absolut!> para
cercar wn solt.eirão. Uma comé­
dia utH para. as mulheres e aler­
tadora parn, homens. V,en;ha rir,
mas rir de 'vf'rdade, ás bande1,.
tas despregadas, como -00 dizia
tempos atroz., assistindo ésta
!ncomparn,vel comedia, COMO
FISGAR UM MARIDO. Temos
cel'·tesa que vocês í):ão. gostar
illllensarnen1;.e dEste fil:nie que o

Gine 00'1011 orguihosament-e exi­
birá dOmingo em todas as ses-

�--*-

Moda das saias, (;lôche.s, em

t ú nicas as,imétricas, dos
manteaux ce lã branca com

COMO F'ISGAR UM MARIDO
- c:inemascop� metrocci!or, com

Debbie. Reynolàs" Tony Randall ,sÔ3S.

------.,._,._-
--_--_, .. _.-._._._.---

$ Q J •aoc4J

ANIVERSÁRIOS talícía do
Cordeiro.

sargento

Sra. J'eanette Garcia
Comemora hoje' sua data lUenina. RO':1e �a;ra

natalícia a sra , Jeanette Gar-I �esteJa. hoje s.uas quatro
cia, espôsa do sr. Luis Carlos, primaveras a .graclosa menma

Garcia I Rose Mara, fIlha do sr. Nor-
.

berto Wittitz e de a. Elvina
Wittitz.Sta. Maria HelelIla,

NavlU'ro> Lins
Deflui hoje o dia natalício

da gentil senhorita Maria He­
lena Navarro Líns, filha do
sr , Gilberto Navarro Lins e

de d , Ady Navarro Lins

Meninn Nilo,
Completa hoje mais um

aniversário o menino Nilo fi­
lho do Sr. Benedito João de
Faria.:" Trindade.

Jovem, Adernar Pereira­
Aniversaria hoje o jovem

Adernar Pereira filho do sr ,

Manoel G. Pereira,
A

.

PROVID'�NCIÀ
ASMÁTICOS

Quem tem a infelicidade de
sofrer de asma, prevê o acesso �

.

de tosse que o vai torturar. :i"
Ainda bem que hoje é possível �evitar o acesso. Basta ingerir, .

. com um pouco dágua um com­

�['imiclo .de Eufin. _0
'

seu efeito �
e maravíthoso. Eufm age como

'

uma barreira inexpugnável ao

IIIataque asmático. O seu efeite I
.

manifesta-se em poucos mínu- :
tos e é duradouro, permitindo I
ao doente trabalhar, conversar Iou dormir tranqüilo. Eufín é o

fIm dos torturantes acessos de I
tosse asmática .. Para adultos, em
eomprimidu. Dois nos casos gra-

Sgto. Licini.o Cordeiro- ves. Meio comprimido para cri-
Tranrcorre hoj� a data na- anças.

Jovem Ivan Toàldo
Faz anos hoje o jovem Ivan

Tcaldo, filho do sr _ Augusto
Toaldo.

ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE D·E JOINVILLE A SÃO JOãO E STA. CRUZ
DO IT./U"ERlú, BARRA VELHA, ITA,J'UBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

HORARIO : Saída de JoinvilJe - 15 hs.
"

Armação - 6,30 hs.
NO'l'A: Aos Sábados a salda de IQinviUe é às 14,00 bs.

"

EMPRÊSA "OSMAR ONOFRE/I-·

AG�CIA: Junto· à Auto Viação Catarinense

J. O I N V. I L L E

======--- =====::::_-.---
I

mart'galeS' c laco. na3 costas,

I
LEITOR Al\flG6: - Torne· t

<.los décretos audacioso,) para se sócio contribuinte da Socie- '1
',', vestido,,- das grandes ree?p- dade 'de A.mparos a.os Tub«- )
cões _

�
. "ulosos Pobres de Joiuville. I

I
'!

I
! .

CINE _e_
•

.,.�
•

frio ou outros compromissos? I .

- H. COELHO CONHECIMENTO: - Pouco a pouco, VOll

\
.- .- .-*- . ..:.._ penetratldo nos mais diversos recantos pitorescos

I §'ábado passadG lancei por, êste matutino) joinvillj'!nses, e que oferecem surpresas agradáveis
uma sveção 'endereçada à Society Joinvillensp., z,os visitantes. Domingo, em companhia. de amigos,

!
cuja

COluna.
lc\'a o título ac-ima .. E confo'rme havia Entre outros um parceiro de rádio, pertencente à

I prometido, esta coluna sairá nOrmalmente aos sá· Difasora, estive lá no Tênis Clube Boa Vista. Lu-
'bados, comentando, sugerindo e tecendo eonside- gar agradável,. «dono}) de uma bonita «piscina" a

. '1IItIllCltllfJtUlIIIClllilllllllll[lillllllJlllltlIUUUllllltlIllIll11l1l1tlllllmllllltlmlllllll""i r,agões sociais_
.

qual me encantou. Segundo fui informado, '0 Bo� _ .

-

COMENTANDO: - No número anterior su- Vista vem pre!1>arando uma equipe que disputará, ª
D E

-

S I TO 'ft E C· A L O E
S

geri que' fôsse aquI lançado um certam,e para el€·- dentro em breve, competição aquáitica. No m·omen- � '. p.O :" �-' '.
.

. ª
gel' dentre as representantes dás diversas socieda- te da visita, desenrolava-.se uma disputa de tênis � '.'

a
des a MAIS GRACIOSA DE 1960. Er,tretanto, S2- em que o Boa Vista sagrou-se campeão infa:nto- � H 'E R M E S -KAESEMODEL �1 gundo me pareCe, o que é lamentável, não fui de juveniL .:: atodo compreendido, ,ou acharam por bem não COll- REUNIiiO: - Dia 23, às 20 horas, na Soci€- "..

R S d Seh 'd 65 F 330
.

, sidera� uma idéia que viria não .sO trazer repercus- dade Ginástica (]e Joinville, as. mais dest!l-Cadàs § 'U!a' en.a, e'f
.

.

'ml .t,. - one �
!

.

são interna, como elevar ainda. l1llais o noml" de personalidades liIa cidade J,ilrestigiaram uma' il11.- = CA'L DE PEDRA � CAL DE CONOHA '- ·'.elemento �� .

JoinvilQe, embora já bastante difundido e gozand" portan.te conferência proferidlt pe10 eminen:te pro- § indispensáv-el na·s construções em geral. §I de bom cOIlcêito em todo país, atl�avés de suas ín- f�ssor João Roberto Moreira, que naquela ocasiâ.o ., CAL .DE CONCHA E CAltCAREO: Comtitutivo =

! dlistrias e da pujança de seu povo_
.
Elevar-se-ia pronunciou-se a. favor da instalação em JoinviHe � parn.,neutralizar as ternlS ácidas, o qual prop'lW S

I : desta feita a 'beleza., com todo o ({charme», da mu- dê Escolas de Ensino Médio Gratúito. ê dona eficaz colheita. i
lher joinvillense. Embora seja para alguns uma es- CONFERENCIA: - Dia 26, ainda na Sc- = �CrDA líquid!l. em PÓ, e granulada, bem, como ;t
pécie de vestibular, pode-Ee considerar, de manei- ciedade Ginástica, houve wna Conferência Cien:. ã' MATA-ERVA em geral. §1
l'l), g'C1'I}1, umm grande vitória, pelo simples fato de titica a cargo do Dl': Erich Ledermann, Diretor <10 S Telefone pa.ra 330 que tIO atenderem·lts com prazer �
deixar preparadas e incentivadas as candidat'l.s e Instituto' de Saúde de São Paulo. Assim, viveu a- = e pre!jteo Da ent�.· �

peS�as 01Jg>a..nizad.oras, para um prÓXimo lanç'1- quela socieqade, durante a. sematla que findou, � C@mp:ra-se SACOS DE· PAPELvazios em pertei·to estado �

I ,.' :��!�' =: t��e d�S������ ���;:;:�s��� f���t:e�-�= mome����������e�n;�ê���o;::�o pelo se·. �ItIlIlUlKlltffHtnIl[ClfllI1UlUlltlIlUmlmJ.UJllUIlI1lHt)lIf11mlmtlmllllllllftlllllllll�
t.aoFÍ'l'la. Bem'! Como já citei anteriormente, eú ape- cretário da União Joinvillense Estudantil que a

:1".as sl1gerí� e voltei para tecer consideraç,]ie. em classe está em preparativos para umR série de fes·

I. tôrno de· uma idéia, para a qual emprestarei. mi- tas, que por certo serão a,lvo ·de manifestações da
•

nha modésta colaboração, ·àes1nteressadamente. parte daqueles que aguardam com vivo tnterêss.�,

DA A Q P
.

Cabe, agora, ses mais .interessados de uma manei.- a realicação breve destas festividades. Lá estare- e .' os ..ue·
.' reclSam o '.

l'a g·era�. iruc.isd- os 'preparativos, posto que eu não mos como. sempre, okay?

Iv.oltarei tão cêdo ao assunto, a não ser que desta. FESTIVÍDAnEs: - Para amanhã, 1� ele Que Na""o T I:..e Faz 'Fa ta
vez' estas linhas surtam o efeito desejado. Acho Maio, data consagrada .ao Trábalhador, Joinville

'.
.

'.' UI· '.

que estão de acôrdo, pois não? "viverá um' dia festivo, por parte de tôda a comum!. Para o.bter mais rOO1lno.s a fim de atenier ae! e:nterrn�,
SOCI D E

-

-lt· In·u·luera·s f.estl-vl·.d�"'es estarao- sendo re·a.llZ·adas )'_O .. SOCIEDADE DE ASSIST�OIA E AMPARO AOS TUBE. �

,!=
.

E AD : - Dommg'o u Imo os est;l- <VU

I
cm..osoS péde às }l8S$08,S ,ue tenham em caia I'Nfsta.s e ,-

__��_".�_��_�__.�.�.._.,,-_._�
..

_-�-_._-__
..

�

..

_.�
.....

_._'_�_j
dantes s�undários l'ealizaralll.. na Boite Crisân:�- dia de amanhã.

'. !mnat$ _DIu e queiram doá-hIlJ, e ebsétruiIJ de avisarem por
'.(en"ere-) mo (Clube Joinv-ille), uma I'eunião dansanr2, - - - - -

"n ""'I' 5"1

d
.. .,,� WIl ,_ aq:uInt.es telefoaes: 465 - ,..,0 - _ - ....

quandtll não .foram· tão corresIJôfididos com a' f1'e- Sá'bado próximo aqui estarei cem mais al-
_ �

______�--._-------------- q_�_ên_c_i_a__d_e_·_s_e�_.s__«_ha__b_1_tu_ês__»_, o:_�.�qU�e�hwo�.u�v�e�?�M�uD.it�O�I:��g:.um�as::.::::::::::::::::::::::::::::::::::+::*::':":"::_::":":":";::':::.:::_:�::�::":::�:r:�:r:::::"::.::::::.:::::__'�,......Cfoomg��llmtllfilmIDW!Jl1f'iImOOlU�!WIiIIl(jm!lifl!igliMOOJWM�IJjill!llGftmmmOOIDlIDtJIiID!I!UIlIi_.1I -".. -

ELEIÇõES DO «FlLM DAILY» PARA 1959

P.nualmente o «Film Daily», órgão da i�dústria cinemato­
gl'áfica, �scolhe os melhores de 1959_ O juri é formado por crí­
ticos e oomentanstas- de cinema de tódo o pa.ís. Este ano o ju-­
ri escolheu entre 30 competidores na categoria' de atol', 22 atri­

zes, 32 diretores, 37 filmes para' fotografia e 32 roteiros cine­

matogTáficos.

A MAIOR INDúSTRIA NORTE-AMERICANA

'1 A indústria dnematogl'áfica,' inOlU�Ve produtores, distri-
buidores e Cl,npresádos de filmes comerciais, é uma das maioc-
res dos Estados Unidos, segundo o Departamento de Comércio.

, Diz ê� Departamento que se calcula que existem apróxima­
•. damente 2.751.000.000 de dólares investigos ·nessa indústria que

·

emprega aproximadamente 141.500, pessoas.

FILl\'IES IMPORTADOS

No& Est.ados Unidos os filmes importados preeneheral11 as
"

lacunas deixa<ias por uma menor produção de filmes tm 1953
· e 1959. Os cinemas que tinham por PQr.ítica exibir somente fil-

·

mes nor·te-america:nos, es.tão atualmente exibindo alguns €S­

, trangeiros. ca;J.cula-se que aproximadamer"l1) 550 cinemas dos
· Estados Unidos se dedicam exclusivamente à exibição de fUme3
· estrangeÍros e ·especializados .. Aumentou também o pÚ'mEco pa­
ra êsses filmes.

o Uma Foto de 'Hollywood' Pa'fa Você

Para (} pl'óx,imo sorteio a perguntá é·a seguinte:

No filme «HIENAS DO PANO VERDE)

o astro foi

(Nome .d.t1 VQ.tante)

*PAL,ÁCIO*
HOJE, ·em 3 sessões - às 4 da .tardil :_ às 7 e � da noite. o. mais bonito e mais querido 'filme me­
xicano das uUimos tempos: - ROSITA QUINTANA e LUIZ A7GUlcLA,R, em Mexis.colle e

Eastmancolor
,

..

.

�'CI'EllTO LINDO"
Por «leit-moti't'» a' múúca querida, numa história adorável .de amor, com romance e aventuras, se­
renatas e lutas, Rum filme que ·é uma. maravilha..

.

Censura Livre (as 21 horas (burário) até 14 a11-3s).
HOJE ,às 9, como 2':' JliIme:

.

JOEL 'l\IC CItEA, no' formidável western em 'Cinemascope e Cor de Luxo.
.

......

)

QUANDO AS PISTOLAS :DECIDEM
... e as pistolas só falavam a voz mer'tal da \irt.gança c c.onq.llista __ .

AMANlIã. domingo, em 3 sessões: às 1,3. da talde, 'às 7 e 9 da lWÍ'te. O famoso filme .de OSCARITO• \ i'fI13\1 I

"O IOMEM DO SPUTl\1IK ti
Nã.o vá atráz de conversa de ninguém ... é

sequer. _.

Mesmo., e novinho ·em folha ... sem w:n ar'ranhlD

TRES SESSõES - às 4,311 da tarde - .. as 7 e 9· da n01,te.
,

�'iID@!)IDtlg®ID*í!XI�!)mm�!Jjf!gl!llilgmm!f>ll:gü:mwIM�alMm!l!lgJ,,ªnl®_)(mBgm!IXIl!ngHlt!ííIl!!líltIffllta:tmíl!MtIl#I!)!fimBli1tiiilflil,.
Cinema-scope 'em metrocolor, com DEBBIE REYNOLDS e TONY RANDALL.

, ;

pr $ '\ieiik .,,;, e

* MANEIRA

Joinville, 30 de Abril de 1960
�

VARIEDADES
* CENTENARIOS

Completar 100 anos não parece mais 'ser Um '·a.co .
.

mento assim tão rarn, prfneípahnenta no. sudeste da :�.terra, onde a. Departamento de Notícias da BBC naque�g .

gião vem investigando a questão da velhice. Nos últún
.:te.

ze meses, cerca de duzentas pessoas eentenârjas foram
os Ilo.

clonadas nos boletins de notícias da BBC sendo que In
�.Q.

156, eram mulheres, Vários anciãos fOl'am' entrevistados�� de

guntaram-Jhes qual o segredo da Icngevíãade e qual a ra:�'para as mulheres viverem mais do que os hq.mens.· ao

A maioria dêsses centenários cidadãos parece est

.

acôrdo que o trabalho intenso é a melhor resposta ';1' deprimeira pergunta, Mas apresentam geralmente urna, l'a_ a
seeundáeía ; consciência tranquila, vida ao ar livre, f:��Qdade no .casamento. Apenas uma mulher atri'buiu seu e

CI.

nárío ao fato de nunca ter bebido uma gota de alCGOl
�te•

Mas por que será que as mulheres vivem mais qU� os hmens? Quanto a essa questão, as opiniões divergiram co �­
deràvelmente. A maioria, entretanto, parece acreditarl>nSl.
isso acontece porque as mulheres cuidam-se mais. Ou qU�
por que as mulheres trabalham mais, isto é, jamais �era
guem se livrar das atividades domésticas, mantelldo-se a .s:­
ativas e, literalmente, mais vivas?

'
-c, SSIIQ

DE DIZER
Um grande advogado acaba de perder uma causa ju!. .\�

da pelo tribunal com agressiva má fé. Pela última. vez, a �.�"fesa. pede a palavra:
. �

-. «Senhor presi�e�te,. ser ia faltar respeito á Jus�a di. izer que esta. causa fOI .Julgada com tamanha. estupidez 'lua �
to má fé?» n. •

- «Evídentementa., respondeu o juiz .

- «Então, abstenho'-me de dizê-lo .. ..»

* ESPERTALHÃO,
A senhora velhota e gorducha interpelou o mendigo.:
- «Como é que você, ainda forte, não se envergonha. de

tal profissão?"
Ele, muito vivo, responde:
- «Porque 'é êsse o único meio que me permite dfrigir a

palavra a uma rnc,'ça. bonita, sem nunca haver sido apresen.
tado a ela. .. _

A senhor� velhota c gorducha abriu a IJlllsa e deixuu cair
uma bonita nota dentro do. cha.péu encebado!

POLITICA
Num 'comício eleitoral, diz um candidato:
- No mundo. só existe um modo. de em:.iquecer hllnesta- I

ment{,_. _

- Qual é? - pergunta c- outro.

,- - Ah, Ah! - responde o outro - eu sabia qUlt:) sellhor
não o conhecia _ ..

*

c
t:. * JA' EXPERIMENTARA r

I .mo? ::"::ri::n::,n.:��t:=., :::::.:,::
_!••�:::::::,:.::::�:.�::�::'���••••a.lu, ••U""��

CIRURGIA MEDICINAL DE URG1!:NCIA - OnNOTEltA.
PIA HOSPITALAR PJ A OOMIcn.:rO - REssuscrrADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIo.
LEcr'A E INFRA-VERMELHO - Í3ANCO DE SANGUE:­
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO.
PeKS\' DE ALBEE-CÓMPER - 'SECÇAO DE MATERNl •

.

DAJ)E COM MODERNA SALA DE I"AWI'OS E
BERÇÁRIOS - ESTUFA PARA RECElM­
NASCIDOS Dri:BEIS E PREMATUROS

•
o Hospital Está à Disposição das B_hares MédIcos
Todas Dependências - FIaJá-se a Limgua Alemã

AV11;NIDA JO;\O GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEV@ - Parana I'l\ELEFONES.: __ 4696 e (69'1 (COM ·lumE.����R�A) �.

--===1:=;::,.=.,=:"-
-/);r. :C··.·'·N:E. ·C·O'l.-O;N,�:: ,---, ....

*:
:::·:::.z::::::::=::::::;=±ii==�==�;

l
..

HOJ.E às 4-7 e 9,15' - Um filme 'de avenl.Uras e'lc trlzantes açã.o·e coragem Ilm meio de um ro-

mance a'b.rasadur, no ce·rário dI! o·est·3 americano.

, , Nas (iarras do Homem Alto
Tecnícolor, com Randolf Scott e Dbro.ty Mal(1).e

------ -- Censum: 10 anos - às 9,15 até }-1 anll'li.

2� filme 'às 9,,15:

ARMA DE UM BR1\.VOO - cinemllSCope em ceres, cem Stewart Granger e Ronda Flemming.

Um fílme gu·e ocupa um lqgar certo entre os maiores «westeru».

*--------------* ���------------.�

,

.

===x�=======_�=.�.�,====�====�==�__�============�

DOMiNGO, à.s 2. 4_ 7 e 9.15: Nem em pesadelo:> se ppde ver maluqUices iguais. Um vale-tudl}
a,b,sci'uto· para cercar um solteirão. Um.a comédia úUI para as' mulheres e alertadora para
m> homens.

COMO FISGAR UM .MAR,IDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o�

, 'o I A INAUGURAÇÃO DE BRASíLIA REPER- i l ÁLCOOL j

V·
II .

.-

'V': d d,�� �, CUTE NA IMPRENSA ALEMÃ *1 ,i Gorcia & F,ilho,s ,.Ltda�
I

. laJant,e', "en' e' OI
, A USINA METALÚRGI-CA JOINVILLE S, A cornu- . J I d C ' I

nica aos [Seus amigos e clientes que a' ocorrêncía verí- HAMBURGO,29 (I.F) I Je já dispõe de câncc vêzes mais -

,n,"
• e omerClo-�

o ficada na noite ,de 28 do corrente, em 'Suas oficinas tí-
O mais tnrluente semanárío . alojamentos do que havia em

'

Fone' 530 Precisa-se de ,u,m, viajente' ven,deder, pes'soaD > o politio::-..notic';oso alemão" Der � Careberra, no dia Em. -que se tor-
0'��' .�'"""., .��.,. u. .'.

o�
����:-;�o�t�:e���ê:!�n����di�e�mr:�r:otD�o�lsée� !. ;;�g:e{{m,:jià��e:�� 4�ld�� nou capital daAustra1ia.· . atjva, com conhecimento do ramo de ferra-

qu,ências, .

'�
exemplares saiu hoj·e com uma REALIZAÇõES ECONóMI- gens, louças e,vidros, para viGgem ao interior.

A UMJ aproveita o ensejó para tornar públicos QS fotograf'ia do presidente. Jusceli- CAS
.

seus efusivo" agraâecimentos à briosa corporação dos· no Kubitschek na capa, publícan- Dedicando grande parte da A T EN ç Ã O do Estado, devendo ser motoris\ta e apresen-
Bombeiros desta cidade, cuja presteza e solicitude mais

do uma reportagem diz, 11 págí- reportagem a personalidade dL ta,r boas referências. Pan�-se bom ordena-
uma vez foram demonsrracas,

�
, : nas sôbre a inauguração de Bra., namíoa do presidente brasileiro, Para -serviços, passeios, �

o
.

Silia, do correspondente especial' o .semanárío alemão procura ia.- batizados e casamentos, do· -e com,issão.
n SEBASTIÃO BEZERRA DE ARAUJO D' to a Ciaus Jacobi, sô� o titulo de "O

zer também urri balance da sua prefira os Automóveis do
. Ire r

iJ.I Despertar do Gigante"
-

OH PEDRO PAULO CAM,POS DE CAMPOS - Diretor O, ,"Ne.'1huma fun�ação. d� c.'.dade gestão, destacando entre as rea- Ponto 436. Praça Nereu

n. '. ;.�. Iízações que alteram a. face do' Rámos, fone +36 - Joinville.
, :::::=:'IO=O'*"" ::::XOC'.iOre .dOClO.. .

OCO!. �� ���i�ç�J:'i�i�'�=-�· Brasil nos últimos cíneo anos,

.

.
_.. ' ..

, - -, - , ==.! : 89 ! : : : : !saa: .. - :: : : ! :; !d jGl;rnaJ. pois nunca antes a cons-
além da coz:struÇfuo da novacapí-

A

p t tal, 0& segumtes:

D 'e o u c F a ti a M'
.

t
rução de uma .nova capital tem

- O aumento radical das f'Üu4,
.

. L O , '. li'
. UI· . O estado tão .e.st'l'el,��te ligado: tes de ene'l'gjl'ls em aproveita-

Ql1AL O NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO
a tarefa poutíca maís glgan.�x:a,. mz.nto do Brasil, que de 7 bilhó-

DE MENORES DE JOrNVILLE"l'
domo V1S;a o atl:1al·empre€ndime_:l-. es de metros cúbicos de águas,
to latínc-amerícano, Da atração

OQM APENAS CR$ ij.()() COMPRE A SUA que Brasilia vai exercer sôbre o
passou a represar ,SO bilhões.

CEDUI..A E DI!: O SEU VOTO, povo brasileiro. dependerá decisL,
- A criação de uma. indústria

__I_ I foi 'ViU'
de automóvel, que de zero em

J.#!I•..,...ç c, D 'N1tre � Amparo 30S Nece88H:adOtl vamente o sucesso do salto do
19<56 chegou a produzir 17Q,OQO

. • .

_ _

'i
- .. _ .. país amazônico, de llIE:a chama- -

da nação em ; cesenvoívsnento,
unidades no ano passado.

- A gigantesca expansão da,

�:;_��a� tornar uma grand� po-. rede de estradas no Brasil, que
de 22.000 km :passou a 40,600, -cfi­
tande como a obra maís notável
a Beíém-Brasálía.

Explicando ao leitor alemão:
_ O aumento da produção de

os anteceosntes históricos da
aço, qUe atingiu um volume de:

'

criação, da nova -capítal e proble- 2 milhões de toneladas, sanen,
.mas atuais, que eIHOIY�Tarn a re- tando quo três novas usinas aín-. Vende-:se 'o Bar Zéca (an-

\ .alízação do plano, 'o repórter pro_: da estão em eonstrução,e tigO Bar 'I'rtancn ), à Rua
cura tirar um balanco da. "cidade
da retorta ..

nas vésperas da mau-
- A atração que o desenvolvi- Ministro. Calógeras, por, �1II111t1tJllmHIlUl[lllIIllUlill[l!mlmflll[ll!llmHIII[Jlllnmnll[lllllIlIlUlltJI1I11I11I1';.w

I guraçâo, cNzendo: Tão simples e, :���!l�di:���fd��e�a�e;::�:. motivo de mudança. Tra- §
CA çA P R O I B I D A

�
I corajosa comoa, decísão de Jus-

ros. qUe trouxeram 110' ano pas-
tar no local. �_ '.

.

. • �_
celino Kubitschek de construir -

urna Ro\"a ,ca.pital no m:ooi-o da sa.,
sado um. vvlume recorde de 2,5 P' t t

'

bl'
, -

:vana, com o fim de ,gara:n-tir um,
bilhões de marcos. . JE,EP WILLYS 1958 ª elO presen 2 ornamos pu ICO que e º

futuro melhor a(} .seu J.1OV'b,é a FATO CONSUMADO Vende-se, u�o pal'ticular, � proibida a caça em nossos terrenos sitos nas �
plan,ta da.cid?de, da, autoria' d1lR Destacando ainda o pleno' fUl' moGl 4 cilindros americano - i= lugares Rio do Julio e Jacú-Assú nos Mu- ::

nesta cidade, à Rua Orto Boehm 748, aonde, urbanista bTli!Sileil'l:;) Lúcio Costa.' donamento das instituições de- 25, BOO Km - Ca.pota de aço � ,�
, ..

b
De uma seduç'�o atrativa, tal co-- mocrátiiCas J,le;;; anos de gestão. Dr.ews luxo ano {)O -:2 '''ortas ':: nicípios de Joinvil:e e·Guaramirim, resps::ti- �

com o 'max�mo prazer, rece. erão visitas. mo o papel polit:ô0 atribuido â" do preSlidente KUbitscl'l'ek, o jor- ". -

O. nova. ca,pital pelo presidente Ku_ nal alemá;Qj assinala também o'
- Aceita-se troca por rural':: vomenté'. §

utrossim, comUnIcam, que atenderão en- 'bitschek, tornpu.:.se a fachada da clima equilibradO em qUe atual- Willys usada ano 5'9 ou 60 _. :OE Joirwille, 29 de Abril, de 1960. ::

cidade, erguida {;'tn «illlento pelo mel'l1!e sc\ .
realiza a campanh'a Base - Cr$ 530.000,00 - Jeep � �

comendas dos produtos de sua fabricacê:ío "astro da aa'quitetura brasileira para a eleição de um novo presi- em est,OOo de nDva. Tratar ª HENRJQUE MEYER & CIA LTOA ªª
� T Oscar NielDJ8ylr."

,.

d€'Ilte, en fins' do ano. Evitando com dr, Norton SBva tet '203 :: ..
_.

.. .

::

1iais como: Gasosas, Laranjadas, Guaraná Salientando que Brasilia foi qualquer prognóstim sôbre o - São Bento do Sul.' �l1mitJmllllllllltJUlmlml1tllUmlllllltllllHHllmtJmmIl1l1ltl!1l1l1ll1I1lnlllllllmh�
Ta í, Xarop-Es, e brevemente 'Ma,te Espuma'l1l- planejada para abrigar melo mi-· desfecho. do pleito, Q Spigel tem

lhão de p8'!S0as ,em futuro não duas coisas romo -certo: o' próxi;:
CAM10NrT 1

2UlllUl[llll1mI1l1Jt�'llllllllllllr:1111111JIH1ItlUllllllllli[llllllllllllltJIIIIIIlII111[llllllilll�
te, à Rua Vise. de Thunay 329 - Fone 682. muito d'istflll1.te, ronstatou o re- mo presid;e.nte gGverI"..ará em ':E; .E -

porter, que 'as cinco mil habíta- Brasilia ·e, S:� Juscelino, Kubits-
'

Vendf.'-,se uma cami-onete' §= A Imp.. reC:!snr,a Ip�ran ..2:,a' Ltda. ;_-_--/,

J' "II b j d 196f'l 'Ç'ões, �pronta:d-as no dia da inau_ chek 'reSOlve;! _

candidatar-se em , ..' i:::t 'U
.

Jl
=

Ir�-
'OlnVI e, -o- ri e

..

'V. 1 ,guraça,o, representavam sómenlle 1965i, o povo brasileiro lhe dará '���,e"���e��,.ó�m,�ues::;_' �_:::=_=,p.r.ocura 'mo,.ço at','v.O, qUI'te com a serv]'ço ml'll' _ ,ª:=::_.

.

5 'por oento df'.:5 necessida;des, pI'ie-11 'ÜlOOrtunid!l:!il� cie contÍi'lUaT .a sua
' Y .' _

,"�YJ!�.""n""''''·''''1l1!'u'''�'.''''·'--''''_Q1'&.UiJ',!,;J!'nA'''u. vi.stas. Brasili;a, apesar disso; heI)-' ()bra. : '.
ca-se po.r casa, s·endo n�ta,'

tar, para o <::argo de CALCU LADOR-_,..----------------------'----------� cidade, Base de ne'gócio ..

---�._-�---.-.---.------.�----------.-------------------...._----- Cr$ 150.000,00. Ver e tratai! � Há ainda vaga para 1 DATILÓ AFA, �

L- :.. ----I-'_N�;j._i__D_,_I C A D O K' P R O f ISS I O_·._N
·

__

A'

' '_l l
na

::T;::-��·o..-_" ·1.::1�:���;II::I:::::::I:II"':I�I:I:"�H::II:'�::J
1\1 É D I C O S ...

PARA ALUGAR

l·--._+---�·�·
�-�--------------..., Aluga-se um apartamen�

DR. L -u 1 Z O R L O W S K I DR. OSN'Y GA·RCIA

I
to, situa·dO na rua Abdon

- CL'GnCA MEDICA - M é d i C O Batista, 298, com as se-

_ C :r 'R. tr R (ii I A _
.

.

guintes peças: 3 qua,\l:tos,
•

_ G'mECOLQUilA _ Clínica Médica • Li'V'ing, Bala ue Estar, Co-

,'_�., � CO,N8ULT-éRl'O:.RuaittioBr,anco,.!.n",T," DOENÇAS. DE. SENBORAS�OJ'.Bi\Ç6iES.t.,E.PAR�OS - 'lfpa, Cosinha e BanheirO. � -:r ..... ta .. n"n' 1""" 50..J- ""'esma rua""u paI ....

j
.

. '

� """: CO1\-I ES�AGIOS DE �ü;10ADBNTO;'�,ESPEÔ'lALI�' --', --

'l) t } I
-. .lL" ,.J .. .,._ .,. '_"-' UL"r .....-0. -ULJ ,cu, ,..'

.
.

v ,-,lu

(AntIgo consultólio do Dx. Plácido Gomes). :z�çÃO NA SANTA CASA DE IDSBRIOOaolÁ .DE SltNTOS
.

'a ar:oo oca

RESIDENC!IA.· Rua. Dr J-Oão COlin lia E SAO PAULO - O&DSUltéfio e l"tIIiidêDeia. ii. lkta,8 de Março,
• � • • _.. ..... ,.. •• ! telefone LAl2..

,..

...' ". .

141 - FORe <iSS. ============: ! t;

'____' ..... #,
BORARl6! das � às 12 e das'IS às :ui horas. . _ .

�--------- "IIII__"'__"'-"''''''

j.
DR. ALBANO SCHULTZ I..

AteluIe ch'ÍUllailu a qua1l1Bel' .hora Tacos Co,locados,
CUNICA MlIDICA - 'OPERAÇõES - PARTOS. DR. GEftHARD Mlfllu" Lixados e Encerados

, .DOENÇAS DE :SENHORAS �
Oh. Rua Itajaí (Esp. Rúa .f-erêDimo t!ee,lha) _ 'Jlelefon:e: 633 OLfNKlA IidlDIOA na

.
ra

.� •••• �,
\ ". DeeD� de 8enheras - Partos e TACOLINDNER�nAçDES. '

..

Consultól'io e RellidêBda: Rua Pedra LObQ. 55 - Fàne: 2'29.
CIlIlSllltas: Difullamwte das 10 às 12 horas e dl1.a 15 ..

UI horas - ótIados da-s li! b 12 horas.
ATE1\'DE CHAMADOS A QUALQUER BORA

1"'''.'' i ••>.01 •• a.i &� ••••• I i ... 1,1.,14\121·' ••••• i i i,a i •• 6. iI*'. i' ',1 I. i.' .. ,1 a i'
,

! Á. FE:RREJRA Ec COUN1 Ltda .., Distdbuido­
res dos produtos Brahrna, Coca-Cola, Crush,
Choco-Mílk, etc., têm a sctisfocôo de levar
ao conhecimento do comércio e;' gera!, aos
seus freçuêses, e aos seus amigos, a insta­
lação de sua

FÁBRICA DE

R'EFRIG:ERANTES.I

""
r

,
.

.' '"��.--'""�,�

Ii' Dlt
.. JOÃO SCHL,EMM ,

I .

- DOENOAS IN1.'BItNA8 -.- ,

r OONSULTAS: - 'das 16 ,u ra horas
.

! 'RUA PRINOEZAÍoISABEL. m -;- TELlilFQlITE: .....":,,,�:.m-:l!W
.. F til, p • _...u: _ mA... r ... _ 0lil

-... ... ......

DR. RU3EIRO DE CAMARGO
ClIlURGlA GERAL - 'CURITIBA

1:s1J0mag0. Vias Eif'taTeB. lntestm.... Deenças Ano-renal.
Qnsultódtl: - .HOlIpital São ""111.38 - Av. Je!io Gaalberi••
.n� 1949 - PtUIU: 4'596/469'1 - Coll8ultas das 14 às 11 1111_
eESromNCIA: - Rua Buenos Airea, nr. 205 - Fone: Mil

_. d

DR. WILHELM FIL.L
lUÉJnCO ESPEClALtSTA

I1lpltllnado B,a Alemanha e 116 Brasil
Deenças de �B e halmonais - pa;rtos e opera­
ções obstétricas ·e .ginecológicas - lA1.boratüdo especia­
liSaíto pmra� precoce je câncet ('COlpoolto­
lóg:ia e HistopaioJogia) - T�mento pré-natal -

Dís1;úr-bios do C11ímatêrio
Con·sultas: ,das 15 à;s IH hrs. - J>ela._ambà cf hora marcada

ATENDE CHAMADOS A NOIWE
Consu}oor,:io;· ReSidência:

Rua lltax CiJlia. 64. BUlI lmanmy
(antigo�CaKias)

... ...... ..

...

CJinJea 4e O:nwll - ,OlJVldos - Narjz e Gar$anta ..
Olt. SADALLA ÁMU4

MODERNA E PRlMOROSAMJl.NTE INS:J;'ALADA
A melhor aparelhada em Santa C.tanna

Ilua AbdoD Batista (Defronte a "A NOTICIA")
-JOINVILLE--

, ,

I'

,

I,

! i
"'_r�

DR. ALDO FLORIANO ATTllA URiAN
CLlNICA E CIR,URGlA 1lOS OLHOS

-

I Df.pí'5e do lDaIs moderno e complet-e eq,lipament.
! Hf.ll belll a�nd�.r à ��peciàfihi1e
'. CON'SUhTÓi.�IO E 'R�I!:NQIÀ: Rua Mârto Lobo, ...

-FONE.372-
1I01'1"lUO: Dai I is 12 e das 15 ii Jt Iloras

DR. N E LS O N WENDEL
MEDICINA E (lffiVRGIA DE �GENCIA

Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, GineCOlogia e

Ma.ternílilade da Universidade de Zurique, Si.üça
Doenças Internas - Operações -. Doenças de

Senhoras -,- Partos.
Consultório: Rua Lajes, 56 - Telefone: 620

JOINVJLLE Santa Catarina

i
, I

I
i

DR. EVANDRO PETRY
CLtNICA DE TUMORES, CANCEIt, RADlOTEItAPIA

�ltas diàtiamente das 14 às 18 heras
Rua Vi,sconde ..de Tauna,y, 299 - Fone: 6-7-1

I Re�iGlêneia: � Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-1
�. JOlNVILLI! -::- BTA. CATARINA
......... -_-.

l '

�CASA PORÇELAt.tA JO·IMVI'LLE.
Rua 15 de Ncw:embro" 5 1 S.•

-",..,�;..�,;
CONJUNTOS DIESEL

•• ''11ft ••••••.••••• "" •••••• '("iI*' D .....,e'J�;'I.I'!f!!!,,;f!. ,""." "1'" •• a '" " ••••••• I.

1'.
--

'11·1.'Ii •••••••• i •••••••••·ILi-. iljiU.' i � i i,a, a I i i ••••••• i •••• & •• i ••• " .

\- VIAJANTE
Vende-se motor SLAVIA, Ui

H.P. com Gerador WESTIN­
GHObSE 12,5 K_ V. A., e um
motor liATZ, 25 H. P. com

gerador ASEA de 20 K:V . A.

Informações pelo fone 682, ou

à Rua Visc. de Taunay, 329,
em Joinv111e.

Precisa-se de um, com bôa prática do ramo de auto­

peças, para viajar ne Estado Ge Santa Catarina. dedi­
cando-se a venda. do afamado, materlal Diesel-Elétrico
BOSCR, outras peças e aoessóríos para Veiculas em

geral e graxas e ólec- lubrificantes.
.

.

Paga-se bom ordenar0, diárias e comissão,

��nt'i.til apresentar-se quem não trver aptidões, EXI­
GE-sE REFERENCIAS

BALANÇO PROVISóRIO

NEGóCl0 D,E
OCASIÃO

OS' ínteressados que.ram dtrie-ir correspondência pa­
ra esta reaaçâo, para VIAjA.},rrE BOS'CH_

,'01.". !.I' R·I ." •••••• ,' •• '!.! lI!""RI.,,".' R •• , ••• ,!la. J'" '·1 •• ' •••• !.I

APARTAMENTO - aluga-se um apartamento á

Ruo Sãê Francisco, 30 (Praça Lauro Muellen.

.. }.� -

.MAFRA: pá.rtid:i6s às 7 e 13 (1) .hol'a.
cneg,adas às 12 e 20 (S) h01'1lS.

..•• JI 1II .......

E,DI'TAL
DE LEILÃO

'
.. -

�t!;
DR. UPELSON REZENrD.E D'UARTE

Ouvidos - NarAz - Garganta e CIrurgia ,na espeeía.lli1ade
HaRARIO:' - Das 9,GO às 12 e das 15 àS 18 boras

Dispõe d. mais modem. e cempleto eqUipamento
paTa 'bea atml'der à�de .

CONSUL'l�ll,i:.o' E RESIDXNCIA: - Raa. das Palmeiras.
esquina B. Rio BrallC., liefr8Rte ao Paliclie chls ,P-ttnàpes.

Doutor Norberto de Miranda

Ramos, Juiz de Direito da la.

Vara., da Comarca de Joinville,
1!:stado de Santa Catarina, Bta,­

sU, na. forma da Lei, etc ..

FAZ SABER aJ;)s que- o presel1� �llJlHlIl!II!11111!llIiIIU11I1II11I11·111!111.lllIlilll:!!III!i11.1:lilllilil'lll�iilill!·liIlliI'llrilllll'IIHI!lllliUIWIII!UUlm1H1�lilll!LWJllllilirijUI!liNIl!I�_�'te EDITAL 'DE L�ILAO com o = -

práio ele deJ.3 (10) dias virem ou � D:rogaria 'e FGl'máciõ C:ot4rinense SIA. �
dêle 'Conhecimento tiverem, qu.}, § E;\SSEMBIA!:IA GERAL· 'EX'i'ItAORDINAR1A.

.

§j
findQ que reja êsse prazo, h<J ""'�_� 2a., CONVOCi\�Ii.O

.

5i_-dia trinta (30) do COrrente mês
_

'Y" �

e ano. ás dez (10) horas, na s;t- ê êl
la principal do edifício do 1"0- E Pelo presente edita! de segumia collVQCação são éõnvi- ==

l'um locál, á rua Princeza lzabel,! dados os senhores' aciGnistas desta sociedade a.nônt� �a j.
serão vendidas em púl:llioo lej-; � a assembléia geral extraoniinru'ia a reunir-se na séde �í_al, �
lão, pelo porteiro dos audítóri-(lS �

na Rua 9 de Março, 638, nesta, cidade de JoitlviUe, �tadtl �
d t JuiW

'

d' de Santa C1i,tarina, às 8 hru'as do dia 4 de Maig de 19'60, pa- -

es e " a quem maiS el' e � ra tratarem da reforma pareia'l dos EstilJtut@s Soci:ÜS e' da
.

ê
maior lànÇo oferecer, os 'be1l3 i::==� . .�_-=
abaixiJ d.escritos, per,horados a el�ição dá, nova niretoria, -

Espeêlállzado .elil .&oro.,1taI8 de ,São I'à,do WlllRNlllR :FEn.�ANbO

CAE-,
� �

;Fraturas, Reuma1i'1smOll'. defeitos cGngênitos. Citut«lll 1 SARi.na. a� e-xecutiva cambial, � JG>inville, 25 de Abril de 1960, �
. ÓSSea. muscular e terldinôsa eto.

I
que, l'tê!ite Juizo, pelO eartório � �

Censultório e Resta.: EBi-fitio R. Bosi " , d,o l� O!kio do Cive! e Comér-·

=:=_�:�_._=__�'
IIELM��t!' I'�����TTE}\l ;;

ilDa Imarub". 14 - Madrio - dai li 15 ts.3O h9...... I CIO, lhe moveu C A R L O S
_'

e
�_#

DR. �Yí�AN;; DAMc�i��:·+·:;:·r; I E���:��(��;;���� ����o; :e�:n�: i
CLiNIOA DE ORIANÇAS - CUNlCA Mií!DICA � de ar cumprimido, de pé, pal'a, �mlllllliIl1HH�mlllil!lIlH:t:I:I!I:f,I1l!IlIH1I1IilIl!llllmll!!!I;I!I:M!ldil'l!1!I'I'l:til'iililililil'!iI;IJlilil!lilil!II!Il!l!Iihl'111:i\I,I:Ulnililll!Ik�

HOBARIO: - 'D.4.8 2 às 6 HORAS 1 automóvel; tôdas marca «Maca- . _. - .

Consultório e Residência: Bua Duque de Caxias, esquina � pá», em estado de novas. Avalia-
- -

. ,- .

Ministro Calóger.ts I
das a razão d� Cr$ 1.000,00 cada .= -:.

' . ,. ,. , .

..."
.

uma e tôdas pelo preço e quan-
.'- - -

ATENDE CHAMADO A DOMICILIO tia de Cr$ 20.000,00 (vihte mil O melhor ,processa paro fazer com que o tr<j·
':---- •. ,.. .... .. cl·uzein,s). - E quem as queii'::l b 'h

.
.

d' h .,

I... ••• .._ ,..... .....

.

OI �o seja estIma o e
.

umdnlzá- o, e ° me-
L A B O R A T ó R I O O E A N Á L I S E,S arremata.].', deverá compareCT:!r

ho dia, hora e lugar aeima men- lhor mo,do po'ra O bcm-esta r de todas os ope-
G E R T K U M L E H N cionados, onde realizar-se-á o rários e confiar no SESI, a organização que _

. 'FARl\1IAC�TICO _ QUíMICO referido léilão, o qual será feito -

Avenida. GetúlIo Vargas, 830 _ Fone, 623 mediante pagamento á vista. ou trabalha pela paz social no BrasiL
J o I N V I L L E caução idonea por três (3) .6iias, .� •

- '
- . , ...

Exames de sangue. urina, fel!es. suco gástrico, escarrD, PÚR. Em virtud.e do que, expediu-se o

nlruldo cefalo-raquidiano. �s Sangum:ees - FQ;ter Rb. presente EDITAL e outros de _,;; i'I·2. - .. ,- _.:gj r ., -"&'.1

Diagnóstico da gravidez - ·J.uoagem du:odmlal � l?ro:vas da igual teo1', que serás-> publicadas
1'unção hepática - Sg-ro�:glutifiQ.ção e intraà:ermereação para e afix:idas na fó'rma da Lei. !!lere:s:!'S!ll! I!!!! !''- ,;'!.! e s'SR :!: .. =""""" '11 ..Li.b.�'

-

.: �!l_, I!fj -2
-- brucelose. -_. Dado e passado nesta cida.de de Rapl·de''7 SeguI·anca Conf�rtoExame químico e bacterioIógloo âa água. Joinville, aos dezenove (19) dias

.

, :LA" . '.'t ',. .�

'. ... 'fr '

B�rário: das 8 às 12 - 14 às 17.30 -.SábadOS': das 8 às 12. do mês de abril do ano de mil ' ofÓi"eee d TItANS,PO-lTADO'it,A ANDORINHA
• .... l'!Ovecentos e sessenta (1960). Eu" .

--L-E-V-A�N�T-A-M-E-N�TO--S�E�M�'-G-E-R-A-I,---L-O---T�E�Al\-i---ÉNTO-S-·----'!
Rodrigo de Oliveira Lobo, )]8- entre JoinvHJe-Jol'oguó-Blumenau

NIVELAMENTOS _ AGRIMENSURA- _ n-fEIHCõES criv9.o, o datilografei. (a,) Dr. Joinville à Jaraguá do SUl: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30111'8,
AMIGÁVEIS E JUDICIAIS _ PERíCIAS, ETC. _

Norberto de Miranda Ram03, Joinville à Bluulenau: às 6 - 9 e 14,30 11oras.

PROCESSO ANALíTICO
.

Juiz de Direito da la,. Vara, CSê- _Blumertau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.

OSCAR HllD'EBRAN.D los afinaDo CERTIÚ:ÃO. CER- Joinville à Indaial: às 9 horas.

TIFtCO, que a presenté é cópm IndaiaI à Joín,ville: - às 2,30 e 15,30 hen:s
Registrado no C,R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região Mautêntica do ociginal; do 'lU� Agência: Ruo 9 de arço, 607(8. Cat.) s()b nr. 32.233 e 636/59 respectivamente. dou tê.' Joinville, 19 de abril de

Carteiras Profissiflnais n�s 177 e 1 AE. 1960, O ESCrivão: Tô"'",fÇ>ne: 522)Em JolnviUe: nUA PERNAl\muco NR. l:tl

• ..... e ..- .........

......

DR.OTAV10 :DE ÔLívEÍRÁ PAES'
•. •

,k-AAisteate do Prof. Gen1Yel LondrN - 'Ctlm tstã,.,..
na Umftl'6tdade de Viena .

m3PE;CIALISTA EM DOENÇAS DO OORAQAO - ELJI­
TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS
CONSUL'l'ORlO: • Rua 15 ele NDvemom.. 8U I

RESIDf:NCIA: - Rua Missões, 8D t-
.

... ..... .... � ... • .... '*'_ oiII aíIlIIUL'
...� �

DR. HÁNS WEíu�iÍt
'

BÃSa.ÚNG·
., ... +.

EIRURGIA ORTOP1t'DIC� E TR�11M:4TOl,O<"I.

'.

.'

" =======::;::,-=;±::=

I

I: '
...

\_-

I
••

I,

!
I

I

I'
I

LooaRcr1rigo d·e Oliveira

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A partrr das lO horas de
amanhã o SESI �re .Toin­
vílle estará. abrindo 'o. seu

ipEQgiama esportivo 'come­

.moratwo daidata. de 1'0 de
Ma;Ío Dia do 'Trabalha­
«ror, ��,� ina;ug,ura;�o de

'as" (ifa-Qdes- Festividades Esportivas'� do ' '''$ E Sl':':,
sua nova sede soci�l.

I
clístíca estará se desenvol- gada defronte a nova sede Indústria fie caráter in- e Rio do Sul, e a 3a� por-! ,," _.'�'sÉsi de Florianópolis'· 'e'

A inédita Prova Ciclística vendo pelas �Ruas -S. Pe- do SESI. _ Na parte da termunicipal. _ Inicial- fia reunirá o· vencedor do Seleção Joinvill�n�e.( em-
Feminina acontecimento > dro, Procópio Gomes, Plá- tarde. a partir das 13 :30 mente jogarão as Sele- 1.0 e o vencedor do 2.0 jô- pregadas de escntorlos. _
grandioso' para o "ia.de cído Olímpio de. Oliveira horas, no Estádio do Amé- ções de Blumenau e Brus- go ,

_ Para encerrar a Quatro grandes pelejas',
amanhã, terá seu ínícío às e São Paulo, num total de rica F. C., será realizado que. _. A 2a. peleja reuni-' tarde futebolística, joga- portanto, marcadas para
lU horas. _ A Prova'Ci- 10 voltas com saída e che- o Torneio de Futebol da rá as Seleçõe� de Joinville rão Selecionado SENAI- amanhã no Estádio rubro.

, ,

�,===================<-============��======�========= !
Três Pelejas Serão Rerilizados, em Cumprimento a Último. Rododo do rurt;1o AS PRO'VAS "-DE MOTOCICLISMO
-, N.�} Estádio Alfredo Soares Jogarão Floresta e Fluminense _._ No "EstÓ"
dio Paulo Eiccholz Preliarão Glório e Estiva .- No Estádio Watdemar KO€!l­
topp Pelejarão Operário e Sôo Luiz - Três Bons Cotejos Para a Sabatina'

REDATOR: NE,RVAl PEREIRA

JOBNYU.L.E, 30 DE ABIUL ,DE 1960

Autoridades
.....--_.�=�=-c:::.:::=.::::-=----==-._-.:.

escaladas, pela I�.J:Fo
Na. noite de lia. feira paS&ada.

a L.J.F. esearou as autoridades· i
para os '3 cotejes de' hoje à tar- \
de, pelo Campeonato da la, Di- I

visão. São as seguíntes:

. .Iiigo:
FLOREST.>lt X FlLU.l\111NENSE

Juiz: B:Clleã.ito n, de Campas IAuxrlíares: Amimo, Gomes e 1

Clarisdlno dos Santos I
. !

Juiz d03 AS')'.I.i:l:ant'Cs.: Amálíe

san-I-

I

Gomes

f;.uxi.liap!': Cla:l'lsdlna· dos
tes

.

Representante da 'Uga: Lec­

Ilolda Cidra!
Bilheteiro: Julio· Torres
Porteiro ; Alcides> Neves,

..'fÕgO:
GLóRIA X ESTIVA

Juiz: Le.y
acôrdo)

Selm1Re (corrrum-
I

Auxiliares: Harry Semer e E­

dual'd01!'
'eS!

JUiZ

..

dos Q�spirantes:
.

Eduard0
Soares
Auxilia : Harry Seiller

Representante da. Liga: Lan­
demar R. Nascimento·
Bilheteiro: Caio Costa.
Portei:ro: JoãO! Duarte.

.J@go:
OPEP.Jí.RIO J.'::: S%'iO LUIZ

Juiz: Alvino de Souza
",

Auxtliares: ClauIDonor de 8011-

.i
za. e Pr1)cõpio L:. C'orteâ
Juiz dos Aspirantes: Claud'i0-'

, nOT de Souza
Auxiliar: Prooóplo' Lemos Cor-
ree,

,

Representante da. Liga: Hugo
Schaewer
Bilheteiro: Hri�ia, Ran'IOs
P{lrteiro: Iri�e1t �artins. '

Para o Quadrangular da 86-
gundona, cuja penúltima rodada
será cumprida amanhã, a L
J.F. escalou as seguintes auto­
:'jdades:

SULISTA X JUVENTUS
(No; Bairro do Guanabara)

,Juiz: Pauln Cidral (de comum

acôrdo)

ESTRELA X ARSENAL

(Na, Vila Baumer)
Juiz:' Américo Fagundes

Pata os jogos de amanhã à
[;:iJ�de. nas. festividades de 1� de
Maio, igualmente a L.J.F. desíg­
;'JU autortdades .. No Estádio A­

mericano, a, partir das 14 horas,
so:á. realizado o Torneio de Fu­
tebol da, Ii1dústria organizado I
p�lo SESI. Posteriormente

have-,r.\ um prélío entre Seleção de
Jcín.ville (indústria)' e setecío­
nado< SENAI-SESI de FloriaI1ó­
pf}lis. Ainda amanhã à: tarde, ne i
Estádio' Waldemar Koentopp, :;e­
ri realizado o Torne-io de Fute­
bel Operário, organizado pelos
sindicatos de classe. Três equi­
pes estarão disputanq.o, e qUe!

, .éão: Fábrica de Máquinas Rai­

.maml:. Fundição Tupy e Gran8-
lha de Aço_ As autoridades são
estas:

'rORNEIO FUTEB§>U:STIC.o
«SESI»

J.ufzes: Waldémar' Júlio
.

SiI-va, Alvino de Souza, Ané­
zia Miranda el6Harry Seiller.

.
. .

T.oRNEIO FUTEB.oLíSTICO
«OPERARI.o"

.1uízE;S: Amálio Gomes e Cla­

ris�ino dos. santos.

Ameaçada de Interrnp�ão
a Temporada do Flamengo �.

,1''';;:0, 29 maI".sp:r;ess) _ Está

amoo�&da de ser iinteali)mpida, a:

f!l.l2Iquer momemo a. continua­

ção da temwrada dn Flamengc:
na. Europa. FalandO' à imprensa,
o pI'esidente do. l."UOro-negro, �r.

Jorge Fernandes, afirmou que se

fi, equipe V'oltar llJ. sofrer' nova e

deSl'i.s�:rosa derrota. ordenará imf'­
dia,tD regresso da. cfeIegaçátJ. Ter­
Illinou O> sr. Jorge Fernandes di-

z8ndo que assim as coisas nãD
podem continuar.
Convem recordar que o Fla­

mengo, em três Jogos já reali­
zados no Velho Mundo, obteve.

::l.penas um. empate (1 à. 1), como'
melhor resultado. Na estréia, na

Bulgária., foi derrotado por 6 a

0, e na Escócia, voltou a sofrer
tTemenda e acachapante golea,
da, caindo. por 9 tentos a 2.

o Torneio. (le, Nat'à!lão prog)-R-

rma,}" para =�anhã na piscina
(lo Tenis Clube Boa Vis'Ga, com-

.

I!.or-:>e-·á, das seguintes provas: I
.I"E�B�ES - li: & ll. ANOS·_ I
l1'fASCUUNO E: FEMI.NL�O �

:
:25 m.etros na:dl'l< Jiv;re
:�5 m.€.tros nadOi de castas
.25 111tõtrf.l3 :r.:ada de peito

�:r:F}'ll'\l'.r.IL _. U A 14: AN.oS
lVUSt1ULINO E -PEl\:HNINO

'50 metros nada livre·
50 m.etI;os nada, de costas
50 metros nado, de, peitp
Revezamento. 4x5ít metros na­

do livre
Revezamento 3x5U: :D'letr:os. na­
do t.réll estilos

JlrJl'IlWIltES - 14 1t 17. ANOS _.,MASCULINQ E FEMININO

Ioa m.etros nado, livre.
.. ·100 tlJ'€tros nado de costas

:'.00 metros nado de peito.

JOINVILl�
Revezamento 4x100 metrc-s
nacIo'livre
Revezamento 3x100 metroo nR­

do três estilos

SENIORES - MAIORES DE 17
ANOS _ MASCULIN.o E

FEMININ.o

100 metros nado livre
lOa metros nado de costas
100 metros nado de peito
Revezam,ento 4x100 metros na-

do livre
Revezamento 3x100 metros na,­

elo> três: estilos

HONRA - CLASSE ABERTA -

MASCULINO E FEMININO

lOa metros nado livre.
I

NOTAS :__ As provas serão. ini-'
ciadas amanhã às 9

I

horas.
_ O árbitro do Tor­
neio será o senho.r
Dr. Ary ,Pereira. Oli­
veira, Presidente da
FASC.

I)uadr
Terá prus"eguin1;ento na

t�,rde de amarihã o Qua­
f1.:amrular.da '2:1" Divisão,
qUim'�o' s�.r� eumprida. a

�-'_;nl:1:t�lnf,) rO�-2.�m (�(J :':.-
-' o
J

turno. _ No grámado do
Sulista, no Bajrro do
Guapabara, estarão lu�
taRdo � conjuntqs de Bu­
L�ta e Juvcntus, v�c'>!Ller

O Campeonato da la. Divisão da L.JJ.c. te­
rá sequência esta tarde, em cuja opartunidade I

será saldada a última rodada do turno. Todns I
as 3 pelejas componentes desta rodauu í'oram .1
antecipadas para esta tarde t-nuo em vista; as

grandes programações esportivas que �rcarã.o I
o dia 1" de Maio em nossa cidade. Os 3 cotejos I
de hoje à tarde são os seguintes: IFL.oRESTA X FLUl\UNENSE, no Estádio
Alfredo Soares. O líder invicto Floresta, esta I
tarde, receberá em seus domínios a visita. d,) I
Fluminense, num cotejo que desperta o máximo Ide atenção. O: tricolor do Itaum terá um sério

compromisso ao enfrentar o Tigre da Estrada I
Santa Catarina. Muita movimentação e luta es- Itá sendo esperada para êste cotejo, pois ambos
os clubes necessitam da vitória, especialmente o I
trícclor que já tem 3 pontos: perdidos, Duelo dos I
mais ferrenhos deverá apresentar o encontro rle

IFloresta e Fluminense.

I
I

Continua, despertando enorme I boas disputas do arrojado espor�
írsterêsse rio públioo joínvüenso ] te /selam o:enocidas. Grandes
as grandes provas de motocicliS-I' acontectmsntos, portanto pa.1'a
mo marcadas para o próx.rno c d.a 8 de.lVfaio.- .

S· U B MA.,R'I N A s Atividades do' ,

dia 8 de Maio. Conforme é d:e I
�_......... . ... -----.--...--

..lU � conhecímenfo i os- nossos leítcres I
naquela data o 1ií.oto CIuln de I BRASILquem quizer abater um 'rnéro.. C N .Atlânti"'0 Jo:nville, esta agremiação que'

..

têm que descer a 8 ou mais me- o &.
,

Il" congrega um grande número de GOLEOUtros de profundidade, pois os CONSERTq EM BARCOS! - dedicadas. pessoas, fará realizar ,,!
.

peixes já não são tão tolos co- O Clube Náutico Atlântícoestá , 'Outra de suas já tradicionais
mo a princípio, o que nos faz em atividades díversasuma das. I Jornadas m9tor,iciJisti·cas.-

. {) EGITO
crer serem os peixes dotados. quais e;� refere ao consêrtc de Os azos do motocíclísmo joín-
também de inteligência. Em re� 'alguns de seus barcos que estão vileMe contznuarn em f1"8.n'::03 Abrrndo ao série de pelejas in·
Iaçâo aos pescadores de caniço, necessitando de reparos urgen- preparativos. tudo' indicando que ternacíonaís programadas D'Cla

tes.Dasta forma, dando urgência ncvament« sejam regístradascias. C.B.D., a Seleção Brasileira' j(l).demonstram os peixes também a
ao serviço, o Atlântico se prepa- I sific1tçóes honrosas para. os no:;;· g'ou na ,manhã. de ôntE.m na c:a.

sua inteligência, pois à,pezar de +
. .

I 80 m'" c· 'l' t ' ·t d E ··t 'd d
'

Cra, condignam€l1;oE'l para .os prox1_ 'S ·v,.o J.C 18 aEI. ria' que nos Pl al o gl o, a Cl a e ue' airo,todos 03 engodos aplicado.s, co- mos co.mppomissos, quando espe- I c.o,nsta, 9'3 partic:,\p,mks de J0.111.- frente [l, Sekçií.{l' Egípcia. No fi­
mo camarões vivos, iscas artifi� ra estar na mais perfeita forma- vule estão. realmente ost3ntaI'.d.o .tJ,aJ. dos 90 minuto·s' a vitória
ciais, etc., o peixe não morde a CAMPANHA PARA RAINHA l11a,gnifica." formai,' fiLicas e téc- pendeu' para () Brasil pelo. alto
isca tão fàcilmente. Quando um DU UM BARCO' OUT R(GGER. nicas, e é justo que se espere ,,"('.ore dê 5 tentos fi, z�a. Na

peixe observa um camarão vi'1o -Está 'El!npenhado o Atlântico mesmo dU210s dos rna's seni�acio- fas� inicial o Br�.s,il vencia por
na feitura dos bloc<Os de votQ.:' nai/õ para, o dia 8 de Maio.- �xO, com tentos de Quarentihha-dependuradO num fio de Nylon, P tpara a ele:,ção de Rainha de um or 011'1'<.> la.do. sabe·se, tum.- e Garrinr.ha. Na etapa derra.cle',fàcilmente visível, compreende o
de Sl2US barcos recém adqUirido. bém, qUe d::st.ac:a.dos azes do mo_ 1'a Pepe. Kabdall (contI'a) e Qua.peixe que se passa algo de ir- Chamamosl a atençà9' de,s de<;,por- tocLclis11lo bi-a";'.lciro mais. LUna rEntinha mapcaram os tenros,

real. Nada 'em tôrno da isca, es- tistas em ge!l'al para pI1estigiarem vez e,;;tarão. presentes. ás provas' perfazendo o;:; 5xO, o Brasil ini­
perando aJg:uma mudança ou en- oom sua' .colaboração mais esta de. motomc]Jsmo programadas

pe.!
dou a oontenda com: Gilmar,

tão. se afasta de vez .. Entretanto, campanha dealta"s'ignificaçãopa· lo Moto Clube de J:>lIl.V1.Jle. Já DJaJma Santos e Bellini; iZito,
determinadas' oircunstâncias ,po- l'a o remo 'del n0i;::sa cidade, que ,�stará assegurada a participação Vitar eNfwton Santos; Garrin·

derão ajUdar muito a um pesca'� se verá assi'm, enr;,quE-cido com C'e renol1l8..cl.as corredores, o que I cha, Chinezinho, Pelé Quaren-
dor de 'caniço, assim Ç@hlO água� mai5 U�l\l' embarcaçã:o Out Rig- é uma garantia real para que I tinha ·e pepe.-

'

turvas após uma tempestad3, ge�·À.TISMO. DE BARCOS. _

.;:.:=-::::::::::::::::::-::::=-......:::.: -.------.. -----..

que impeça a visibilidade do fio, ProsseguiÍldo na sua tarefa de FEDERAÇÃO DE FUTEBOLTambém a dificuldade que en- aprimorar e aumentar o nÚffierJ'
contram os. peixes. na obtenção .de seus barcos, o Atlântico em A'G'ORA E' CARIOCAde alimentos no mar revolto, pO-' 'breve estará batizando as sua&. '" .

,
.

de influir. nova,;; aquisições.·
. Igualmente na ma.drugada e LIVRO DE OURO: - �stitui

penumbra .do 801 poente, os pei� o Atlânti.oo um liVI'o de ouro pa­
ra colhêr (,lOlaboraçõe;s dos des­

xes mOfdell1 com n;ais facilida-
p:JrtistaSl em geral, Estas contrL

de primeIro. porque e hora de sua buições serão aplicadas no apri­
refeição e depois porque o fio moramento de sua. equipe de €6-

fatídico é quasi invisívil devidC' i porte E' patrimônio, princival­
I a po.uca iluminação. Assim é v mente ps'rque pretendé o Atlân�

Nas nos�as primeiras incursões mar com seus segredOS e misté- t'lco em breve estudar as possibi_
naquelÇ!:s ilh.as ça Barra do Sul, rios sôbre o q.ual tão pouco sa� lidade d<l ergUlmento de uma

ben{os . gi-anàiosa sede social, com me·
.

lhorament:Js que venham benefl-'
cia·r aos seus' associados e ao €iS­

- C. B. - porte em geral nos seus diversas

';;;:;"-'::='N=O=T=I=N='==H==A=S=n==O=::;c=.==·A=,.=P=I==N=G=U==IM=·
=

.•
-

:e�f�bs��gfa� DA oA6�� I
Atlântico atualmente ronta em

te pa.rtida. O «Alemão» esteve I
sua pres

.. ,i.dênCl:la CG!lll o snr. Ous-
�., ,-tavo Maes que, ladeado pelos de-

em "rande_ dIa, demonstlando
,.-m.ais dtretor€'Si, vêm dando ao

que com força de vontade e

I' clube U'a movimentacã.o din.âmi­
amor ao clube, tudo é possível. da visado colocá-lo ó mais alto
Parabéns.

'

nível de esportiviclade em sua, eg.. ,

peciali,dade;, bem como oferecen-' A proposta foi feita pelo pre- I
PERDE O PINGUIM UM: do atrativos constantes para seus'

...,.,--c=========!Il:c::='==:::;;:::=::;:::::=============:::.. ..::::::::..;.:;=
GRANDE VALOR - Haroldo aSSi:lCiados.·

CHARLES WEBElR, � DPTO
Tavares, o populat r:inho, que .de Propaganda. Do C.N. Atlânti­
por lor!go tempo integr.ou nossa

'co.
equipe -titular, transferiu-se P[.\- ·l.

ra o Seleto F. C. de·Gua.ram�r�n;, �=::i:===:::.,;:::::-=--:::;..""_::===�-===:J:'

integrante da la, Divisão da Li-

HOJE ASga Jaraguaense de Futebol. De-

sejamos felicidades ao Dinho

oFES.TIVID-A,DESem sua nova a.gremiação. ". _ ..

BAILE SOCIAL_ - Para o dia DO 'PAPAI'14 de Maio vindouro, estaremos
brindando nossos associados com

mais um dos já tradicionais bai­
les sociais, desta feita abrilhan·
tado pelo Jazz Irmãos Schmidt
de Mas.saranduba.

registrou 3 espetaculares vitórias, esta tarde en­

frentará o Glória F. C, nó próprio gramado gío­
rtano, Esta porfia certamente será das mais

disputadas, pois é Inegável que o Estiva preten­
de permanecer na sua posição, e o Glória. pre­
cisa de uma vitória para reabilitar-se das 3 der­
rotas sofridas. Não há favoritismo para o emba­

te, tanto podendo vencer' o Glória como também
o Estiva. Glória x Estiva deverá ser um bom

.

prêlío,

Vista aérea da grane rosa Pista Emílio Stock Senior em

cujo local se desenrolarão as sensaeíona-s provas motoci­
clístícas de 8 de maio próximo

OPERARI.o X SÃO LUIZ, no Estádio Wal­
'demar Küentopp, A representação tricolor da

Usina, que ostenta a 3a. colocação juntamente
com, (II Fluminense, terá 3" incumbência de en­
frentar a esquadra cruzmalttna esta tarde, no

gramado que pertence a ambos. O Operárto em

3 jogos venceu 1, perdeu 1 e empatou 1. O São

Luiz, em 4 jogos', sõmente conheceu derrotas.
Esta tarde é evidente que os rapazes da Cruz de
Malta estejam procurando a todo transe os Iou­
ros da vitória, como também procurará o Ope-
rário. Vamos aguardar o desfêcho.

-

\

GLóRIA X ESTIVA, no Estádio Paulo Eic­
chelz . O

i vice-líder Estiva; que até o momento já

CAÇADAS
Não obstante o frio que vêm

Ifazendo nestes últimos dias, a.

turminha de caçadores submarí- :

nos, não têm dado folga aos. I
peixes e lagostas. IA turma do Gern, caçou no úl­
timo domingo, nada menos do

que .32 barbudas, no puleiro que
encontraram em Itapocorói.. Er­
nesto, como sempre, foi o herói..
de dia, pois' ha,via prometido a

turma que caça.ria 13 e conse-

guiu 15, o que não deixa de ser

uma grande caçada. Leman ca­

çou 8 e LaJ'son e BechtOld 9.
Dia 21 de Abril, apesar do ven­

to sul, estivemos nas ilhas dos

,
tambo.retes e mais uma Vel:, de-s­

.

fa.Jcamos a família de sargos E'

garoupas çle alguns de seus

membros. Ernesto parece que
tomou ·Novocaína., pois ninguém
consegue passar-lhe a frente. A­
bateu 12 sargos e uin� -anchova.
Bubi Baumer,. com uma garou-

. pa de 5 quilos e alguns sargos e

o papai com uma garoupa de 10

quilos e dois sargos, encerramos

a caçada 'daquele dia.'
.

Caçadas como esta, nos meses

de Dezembro a. Fevereiro, são
consideradas pequenas, mas ne

mês de Abril em diante, as cau­

sas já não são tão fáceis, pois.
o .frio e os ventos do quadrante
Sul, tornam os peixes ariscos e

cautelosos,
.

os peixes como méros e ,pampas,
nadavam ao nosso encontro. Ho­

je, acabou-se a pimpínelra, pois

RIO, 29 (Transpress) - Des ..

Ide a ,noite de ante-ontem, a Fe- .

dera.ção Metropolitana de Fute­
bol passou a ser chamada Fed'o­
ração Carioca de Futebol. A mu­

dan;a. foi aprovada. pela A,ssem­
bléia Geral, unânime.
Os trabalhos foram dirigidoE

pelo. presidente Anto.nio- do Pas­
so e prestigiados pela presença
dos presidentes Jorge Frias de
Paula, do Fluminense, Paulo A�

zeredo, do Botafogo, George
Fernandes, do Flamengo, Fább
Horta, do América, Maurício
Busca.cio, do Bnagú, além de re­

presentantes de· todos os clubes"
numa demonstração de prestígio'
à finalidade da s�ssão.

sidcnte da ,entidade, justifican­
do a troca, face ai criaç.ão do
Estado da. Guanabara, dIZendo
que a denominação de «Carioca",
além de melhor identificar a

entidade, viria manter a tradi­
ção. Houve total aprovação da

proposição, tendo se congratula­
do com a presidência' por este_
acontecjll1l(;1to, o sr. Abrahiln

Tabet, representante do Bangú.

DE.SDE 1941

Voltamos à presença de nos­

sos associados e simpatizant�s
com mais uma edição d.as já co­

nhecidas «notinhas».
DOMINGO O AVIAÇAO F. C.

- Domingo próximo, em aten­

ção ao gentil convite que nos bi

dirigido pelo Aviação F. C., nos­
sa equipe titular estará no Aero­

porto dando co.mbate em peleja
amistosa àquele nosso co-irmão.

NEREU FIRME COMO AR'.J;'I­
LHEIRO _: Nereu, o comandan­
te da ofensiva alvi-.negra, dia a

dia vem revelando suas qualida­
des de artilheiro. Já em '1959 foi
o goleador de nossa equipe, e

também 'neste ano continua
marchando na fi'ente de seus

compa.nheiro.s de ataque.

DIETER ABAFOU _ Atuando
como centro-médio contra o

IMacam F. C., o nosso meia di­
reita. titular Dieter fez excelen- I

A Federação Metropolitana ele
FutEbol substituiu em 1941 a Li­

ga de Futebol do Rio. de Janeiro.,
que sucedera a' Liga Carioca de

Futebol. Agora, surge a Federa­

ção Ca.rioca de Futebol, através
memorável Asserr.bléia Gera], a

primeira sob a égide do Estada
da Guanabara.

APROVADA A MUDANÇA

1-CAX�������O;t;�LURE[
Devido à incorreção da nota. solicitada que foi pubIi0ada

nos jorn'a,js locais, para uma reuniãO' da Direto.ria. do Clube,
em conjunto com a ·"Comissã.o ·Pró Construção." do Estádio,
a ser realizada terça-feira, dia 3 de Maio, na sede social às "

vinte horas, voltamo.s a·o assunto a fim de esclarecer de que
o sentido da Convocação era. de, em conjunto, incentivarmos
o término das obras, em virtude de sua morosidade atual, e

não para saber o motivo da paralisação das mesmas, fato que •

DARCY PEREIRA
Presidente .

não .ocorre.

Na tarde de hoje; a Sociedade �

Esportiva. e Recreativa "Papai
é Homem Bo!ln" estará iniciando
a�, atiVidades dêste ano. Para
IIlarcar significl"l.tivamente (} inir
cio de suas movime,ntaçã.o, o "Pa,.

pai" introduzirá em' seu meio.
uma l1'OV(lo modal'i;d.ade de ElIlPor­
t's.Trata-s.e do V6libol, que ·esta
t8xde estará sendo .iogaci.o pelO
componentes do "Papai," na can­

cha rece$mente construida. nos
fundos da firma Malharia Prin­
cesa,. á Rua Duna Francisc!a..-
Esta porfia terá inicio ás H,45

H'ora,;;, Logo em, seguIDa ou seja,
ás 17 horas, será ofr,recida. uma

. churrascada 8, todos os Pl'ElI!en;;eS,

I tendo. a crônica esportiva r()!ro�

'. bido- c'omite.· As festividades de
abertUl-a das atividades do "pa,.

pai" serão enoerrada com uma,

reunião eQlt�� seus diretores e

atletas,' De. nossa parte vam>os de­
sejar mu�iltas venturas á S.E.R.

papai é Homem Bom, em sua 110_

vai fase.

Joinville, 29 de Abril de 1960.
,\

(Dep:ut. de Propaganda),
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.IDR. _?AULOMEDEIRosl
Advogado

RÁDIO CULTU·Rlt
o MAIS EFICIENTE VEíCULO PUBLI­

ClTÁRIO, À SUA DiSPOS!ÇÃO.
RUA !TAJAí, NR. 154.R_u�Abdon Batista, N·. 20 - Joinville
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"SegundaDa" \,Pro��segne im'l n h ã'
]"

.'

t· t

I
UlTIa_ v·,·tO·I'j·a do Sull·sta· rp- q','i",ta do título máximo. frente a frente as equipes' damentaclamente o títuloe

.

lGer; respec lvamell·e. - u. -

.t'O l'd J t 11 t
- -

_ O Seg'llndo coteJ'o se'ra' de E".trela e Arsenal, que l.náximo, necessita de VI 0-
- 1 e.r . uven ·us @a (a- presen ara a a3censao pa- ..

�

rá um sério compromisso, ra o priml<iro posto, e po- travado no gramado .. do ostentam a 3a. e 4a. colo- ria nsste cotejo. _ Muita

uma vez que terá. que 'lutar I derá .se c0nstituir num E.3trela, na Vila Baurnel·. cação, respectivamente. - movimentação deverão' ter
.

granc'e passo para a con- - Esta pcrfia c01pcará O EEtrela, que aS'lJira fun- 0.5 c1c's' jogo.s.
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Join:viÜe, 30 de Abril, d_e 1960

..

Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos. '

e Canadá. -- ReceiJe, carga, e passageiros
São os seguintes os navios empregados n a .Linha daS Américas: - os, paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina", e os navios mixtos : "Mormaclark" _ "M.or-'
macmail" - "Mormacowl" _ "Mormactide", _ "Morinacteal�' _' "Mormacsurf" _

"Mormacstar" - "Mormacswan" _ "Morm aefur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL UNES LlMITED
-,

«PARDO» ---: 2a. quinzena de maio carrega rá pi os portas de Liverpool e Southampton.

;ROTTERDAl\'I-ZUlD AME,RIKA UJN
>

«MEGREZ-N» começos de junho com .car-ga de importação dos' portos da Burcpa,

_.NAVIERA COME,RCiAL LTDA.
«LA PALDMA» - 29-4- carregará para Montevldáo

,

NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA LTDA.
«B,oNIFACID SCHMIT'I''' em porto carro garido para Aracaju.

! -Lljijl�
VAN NIEVELT, GQUDRIAN & CO'S

,

I
LINHA DIRETA AMERICA 0,0 SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B .. Aires
Africa Ocidental: Abidjan, Ta.koradi, Aeera, Lagos, Matadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais inform:u;iies eein os AGENTES

I -- FILIAL--
SAO FRANCISCO DO SUL� Telegrama HOEPCKE _ Telefones 206,252 e 260

� , ���+�+���,������������,

C,'_R L O S H O E PC K E S. ,A. -- Comércio e Indústria

LLOYD BRASILEIROI
.� t_.1 ;.I::-,j" "'f

(PATRIMôNIO NACIONAL)
a.eHa carga para .lItrO!!! destinos dentro das rota!! selma. mediante prhla antoriza9l»".

NAVIOS ,�PERADOS CATA DESTINO
"LOIDE BRASIL" - 5-5-60 - Carregar á para, Havre - Dunquerquj, - Lon-

dres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamourgo
'

"LOIDE PANAMÁ" - 10-5-60 � Carregará para portos norte-americanos,
"LO IDE �RGENTINA" -' 10-5-60 - Carregará para Casablanca -:- Tanger _

GIbraltar - Qran - Alger - B areelqna - Marseille - Nápoles e Gêmwa
«L�I�E URUGUAIT - lS/5l6Õ-::-êárregar,i �� Hit'Vre - Dunquerque :__ Lond;;s _:

Antuel'pia - Rotterdan - Bremen e HambUlrgo
«LOIDE A�RICA» __::._ 2-6-60 -, Carregal'á para Havre - Dunquer�ue - Londres

Antuerpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga eom transbordo em Bremen; Ale­
manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e ,Polônia.

Âgentes: - iMPRf!SA MARiTBMA\E COMERCIAllTDA.
7fe)eg.: -NAVELOYD" - ex. POSTAL, " - MO FRANCISCO DO SUL'

e=e Ml'tl:?:

C I A .

Servtço regular ti rápido de passageiros e carga entre .. ' ,

Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),
Brasil. Uruguai ti Argentina

"Próximas Saídas PRÓXIMAS S�íDAS
de Santos pi l\'1ontev:idéo

e Bs. Aires'

22.5
próximos navios a escalar

t ,',", ( )
COLUMBUS-LINS

Com llnha para portoa CI#,
c(i)sta leste dos EE.UU., New
York, Baltimore, PhlladlOl-
pb1a, Boston e Nodol)!;,de Santos ,para., Hamburgo

29.5
9.6
16.6

"Cap. Vilano»
KCap. Ortegal»
"Sta. Elena»
«Cap. Roca"
"Sta. Isabel»
«Cap. Valiente»

«Cap, Delgado»
«Cap. Finisterre"
«Cap. Salinas»
«Cap. Vilano»
"Cap. Ortegah>
«Sta. Inês"

18,4
12.5

10,4 COLlJMBUS UNE
16.4
9.5
3.5
13.. 5

13.5

•

Á N,OTICJ�

ll: de SUMA IMPDRTANCIA que todos os cidadãos de Jo­

ínvílle, homens 'ou mulheres, maiores de, 18 anos, sejam eleito­
res. ll: indiferente a que partido político, êles pertençam. O
essencial é que sejam eleitores, de modo a contribuírem para
o aumenta da FORÇA ELEITDRAL de Joinville. Quanto

,

maior o número de eleitores, tanto mais Joinvil1e chamará sô­
bre sí a atenção doanossos governantes.

E é tão fácil fa;z� o título' eleito!8-l: Basta ir ,a. um ,*05_
«cartórios eléitol;ais», ou «POStoS' eleítnraís", levando UM- dos
seguintes documentos: Cértidao'de Nascimento, ,ou Certtdão
de .Casamerrtn ,oU Óirteb'a' Profissional, ,oU Cem.dão de Re­
servista, Ou ,c'arteira .'de Identídade, As foto!i:ráffas sel'áo. feitas
lá mesmo, ou, então" será dada lá uma autorízação para tirá­
las fora, num fooografo indicado.

E há TANTOs postos eleítorats. São .10 (dez) para servir

.}oinville.,
'

Achamos .ínteressants enumerá-los a seguir:

a) F,oRUM (Rua D. Francisca, esquina Prince­
sa Isabel) diáriamente 'das 9 às 11 ns. e das
12 às 16 hs, com exceção dos, sábados.

b) CARTóRIDS DISTRITAIS de. Pirabeiraba e

Bairro do Bôa Vista durante o expediente
normal dos mesmos.

c) CARTóRI,o ELEITORAL DA RUA TIJU­
OAS (esquina Dr. João Colin) diàriamente
das 17 às 21 horas, menos aos sábados.

d) CARTóRID ELEITDRAL DA AV. GETU­
LIo VARGAS (Expresso Joinvil1ense) se­

gundas', quartas é quíntas, feiras, das 17 às
21 horas.

e) POSTD ELEIT,oRAL DO ITAUM (Salão
quintas feiras, das 17

'

__

=====
__,-=�==§_=-="_!lllllmtJUlllml!11t

1IIIIU1UlUnilllltlUlIII'_,�ARA NÃO PERDER CARINHO Tendo em vista os múltiplos casos que se têm verificado

DA· ESPo�,SA' FAZ"" A PE',· RA.,IDE
com os adquirentes de terrenos de loteamentos clandestinos, �

"-
,advertimos aos interessados na aquisição de lotes que pro- ê

curem: íntormar-se- préviamente na D.O.P. nesta .Prefeitura '�
FLORIAN'O'POLIS BRASI""LI'A sõbre a legaliâade dos mesmos. Tais terrenos poderão encon- ª

,

' .." �.,'
trar-se nas faLxas previstas para a abertuea de ruas e logra- ,ç

em cidades, durmo em .hotéís; • � doures publicas, ocasionallddo; em consequência, embaraços e

:�_�_======-_",'no mato, armo a barraca na
� prejuízos aos seus, compra ores,
�.

Somente serão permítídas eonstruções em, terrenosbeira, da estrada", dtsse-nos

12 loteamentos, devidamente legalizados de acôrdo com a
- "Uma pilliléria fêz 'Com Vical mostrando-nos a mo- _

que vída; Donca, de: 40: anos, chila'que carrega e pesa pre+}
fi? 414/56. .�

casado, pais de seis fill:1os e sentemente '22 quilos, mas ª Conforme o disposto no Art. 9 do Código de' Obras ané-

,�_=,===:=====_�:,_�==,,-�_=_�.=.'__-:',
xo á citada Lei, compete aos prol?lrietários dos loteamentos

._.morac..or em Itajaí, Santa Ca- chega às vêzes, a trínta quilos.
-

(E NÃ,o A PREFEITURA» a abertura. de ruas, valeteamen-tarína tivesse Que caminhar
_

, tos. drenagens e ensadbracnentcs após a aprovaçao do res-
a pé 2.840 quilômetros, no mí- ESPORTE

2
,.

pectívo projéto. Os; lotes não poderão ser ínteríores a 360 m ,nímo, num raíd de Florianó-

:;;:=�=-::_=====-_:
as ruas deverão ter 16,00 m de largura, e as travessas 12,00 m

.. �=====,polis a Brasília. Vidal, que Vldal já emagreceu onze
o

'

esteve ontem mi redação de quijos, estanão atualmente Joinville, 5 ele Abril de 1,9�O."O .Ierrial" afirmou que não com setenta quilos 'e meío, pa- �

pretende desistir do "passeia", ra um mê:t'ro e setenta e cm- O>R. PEDRO HUGO PETRY §
t d T· I '

__

=�-
__s= 'f) Diretor de. Obras ,Públ,ieas. "

, ,=_:=_='mesmo porque, Se tal aeon e- eo e altuIa. .

raJa ca ça com -

=

I '
_

cer, está arri.süado a não S2r prida de brim gr0:3so e azuL, �jllllltlUIIII'!IIIUtlmlillllllltJUIIIIJIII!I'[�;IIIUUlmltJu[ilUmlltlIUIUILIIII.[mllllllllfl.�
mah aceito' em 'casâ�'l1or 'sua, -camisa 'esporte· de o·p.a-la
mulher. '

I
(mangas curtas) � alparga­

No Na.tal do an;o passado, tas. Às"vêzes muda de sapa­
quando completava quarenta to para, não cansar os pés e

anos ce idade, Vida Donca, dIz que não sabe dansar, mas
ém tom de brincadeira., disó',e , se soubesse, depois de andar
à;'espôsa que ia a pé a Brasí- i (} dia inteiro, esta:ria em o.on­

lia. Esta nã,o qU�:1 acreditar I ,ciçães de dahsar a noite tôda.
na prome!isa. E Vidal,. cate- O único e.sporte que praticou:
g'órico, retrucou: nos t�mpos de ,rapaz, foi' o

- Pode me riscar como seu futebol onde atúava na e'x­

IDa,rido, . se, não tiver a cora- trema. esquerda, sendo cam-,

gem de fazer a p.roeza. peão pelo Paisandu, de BTu-
, A 'afirmação, fe�ta em casa, menau.

na presença d,e ale:uns a,migo.s, \�+',.:";""'4i��_"" :'-':,,_:".,' ,,�'�,,':,: ',:�......,_......��. ��""""'W"l!��� '-' � __

..

"ir������'�..... • .... ,,_ ......., ........ n ..... ton10U vulto. Passou a ser co-' DONATIVOS
H A M B U R G - S U D Â M E R I K Â N I S C H E f mentada em' to�cs as lugares.

DA M P F S C H I F F A H R T S - G E S' E L L S C" H A r T
E Vidal once chegava era

, r "

,

apontad� como o "hÇlmem que
E 9 e r t &, A m si n c k vai a pé a_Brasília".

H A M B U R G U E S A S. U L - A M E R I C A N Â CAMINOADA }
EM DõBRO

Embora sabendo que pode­
ria fazer a viagem em percur-,
,so mais curto, Vidal alongou
a caminhada em quase o dô­

bro, pois quis iniciar o raid
pela capital de seu E,stado.
Por isso voltou de Itajaí a

Florianópolis a pé dando co­

mêço à excúrsão.' A vontade
«RavensbeI'g» 8.4 de conhecer o Estado da, Gua�
«Sta" Rosa» 10,4 nabara, onde pretendia che-
"Cap. Castillo» 30.4 gar antes da mudança da ca-

«Cap, Corrientes" 9.5 pita!, mas só ontem conseguiu,
Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos provIUos de Da.allelro e II.! fêz com que para aqui viesse.
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe. Sua fê religiosa levou-o a pas-PARA PASSAG.ENS, CARGA E DEMAIS INFORl\'IAÇOES, DIRI.JMI-SE A sar antes por Aparecida. cuja

Agência Marítitn,C11 TRUPPEl, LTDA. santa é também padroeira ce
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina

I-
sua cidade nataL E, confor-

Rua Mal. Florüino 46 -;- Caixa Postal, 29 -:- 'Telegramas: "TRUPPEJ,.," �e saliEntou·,'·,rcomo, brasileiro
TELEFONES: - 217 e 297 que sou, não pudia deixar de

.... u.... ,<=__ ... "__g.:::. I
visitar a terra ,do presidente

:::.. - ••ow..- -----
---, Kubitschek",

..

'Fi�i� A�genti��;N;�g��iÓ;d-et Ult;;�ar�r: �:�t�o������1o����:�:� FlonanopolJil a Ita]al, num

DODERO UNES
-

i percurso de 1()6 'quilômetros,
Berviço regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América' do Su! � I

I coberto em dois dias. A 12 do
ta:mhém entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos

- I mesmo mês começou a cami-
,

--- paquetes. -_ nhada, que teve Ulua veloci-
'PltOXIl\'IAS SAlDAS DE SANTOS PAR!..: dade média de. cinco quilôme-

BUENOS AIRES

I' VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA - tros horários.
E HAMBURGO BARCELONA NAPO· ACAMPAl\'1ENTO«Yapeyú» ........ l.

1.5

I
'

LES e GENOVA
S lt - "Os motoristas de cami-« a a» 13.5 «Yapeyú» ,. .. 20.5 «Gorrientes».. .. .. 2.5

nhão _ afirmou-nos _ já me:,«A, DOdero» 2.6
I «li, Dodero» ,21.6 «Salta" .. .. .. ... 27.5 .

«Corrientes" 15,6

I
«Yapeyú" .. .. 22,7 «CoiTientesl>.. .. .. 30.6 conhecem e fi1:e cumpnmen-

Y " tafn na estrada. Às vêze.3 clei-« apeyu» .. 3.7 «A Dodero» .' .. . '. 24,8
I
«Salta» .. .. .. .... 26.7
«Cornentes» " "" 22,8 xam comiéa Quando estou

Serviço Regular e Ráp:do de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguaye Argentina. Escalando: - Plorianópolis (Ra tones), São Francisco do Sul, ParanaguáAntonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Recife, Cabedello, Baltimore, Filadélfia" Ne";'York e Boston (Atlanticq), New Drleans e JJ oustoa (Golfo). .

. Emite-se "Passagens de <chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEllIA Ül INFORMAÇÕES" DIRIJAM-SE A

AG�NCIA MÂRjT�MA TRUPPEl LTDA.
i::>f\ü I'''RÀNCISCO DÓ SUL (Matriz) - Fones: .__: 217 e 297 _.. ex. Postal, 2!l
,Jop-rv I LLE - Cais donô� D'Eu, 46 ...:_ Telef(me: - 381 - Caixa Postal, 170
CUHlTiBA - Rua Mal. Deodoro. 469, 29 - s/ 208 - '!'eL 5020 - ex. p" '764
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel. : -- 501 .- Caixa Postal, �3ANTONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - Tel,: - 64 - ex. Postal, 26
ITAJAí - Rua Silva 41 - Telefone: -- 422 - CaÍxa Pestal 69
:FLQRIANóPQLIS � Rua Cons, Mafra. 30 - TeL' - 2212 - Caixa Postal: �

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - ."1'RUPPEL"

Fiuminense) terças e

às 21 horas.
f) SALãD BAUlV'illR. - Vila Nova - Domingo,

dia 8 de Maio, das 8 hs. da manhã, ao meio
dia.

g) ESTRADA Da. FRANCISCA - KLM. 4. -

Escola Estadual, Domingo, dia 15. de Maio -

das 8 as, da manhã, ao meio dia;
h) IRIRIU, xo SALÃ,o 7 DE SETEMBRO -

�inta-feira, dia 1_;l de Maio, das 17 às 21 hs,
i) CUBATAO GRANDE, no hangar do Aéro­

Clube. - sábado, dia 4 de junho, das 2 às ii
hs, da tarde.

j) DEDO GROSSD, na Escola do Dedo G�'OESO
Domíngo, dia 12 de junho, das 8 hs. da ma- , "
nhã ao meio dia.

p.

RIO, 29' (V. A.) - O ",o
Jornal" publicar o seguinte:

Nos. lugares por onde pa.ssa,
recebe dinheiro ou pre.sentes,
'tendo pouco dinheiro, mas'

grande número de sêlos e

moedas antigas. Traz um l1vro
C e registro onde e,spera:" den­
tro em breve. sej,a também
lavrada a assinatura do Pre­
sidente.

, '

Dono de um bar de uma

chapelaria e de u� instituto
de beleza em sua cidad;e, dei­
xou tudo aos cuidados da e,5-

pôsa, d. Regina. Diz que não
tem medo .de assaltantes e

'que só foi roubado uma vez,
em 'Um rádio de pilha,. justa­
mente num hotel em São
Paulo. No mato' nada lhe
aconteceu ainda.

BRNcnon PRRR TE5TRR

MDTORES 'OE ARRANQUE·
,

UNltD
FrOSTEl:ce

,
. .

AUTORIZADO
. EM S!! CATAR'INA

PERMANENTE ESTOQUE DE
PECAS ORIGINAIS

"

Wemco e 'Comel'eia!
ENO. TELEGlt, "GtHlfi!"

TElEFONf.-ilR-CA!X", POSTAL, 50;

JOINVILLE. se - BRASil

Prefeitura Municipal de Joinville
DIRETORIA DE OB�AS PÚBLICAS

A V I S. o .
N. 8

\
.

ohienha maiores colheitas com

.Adubos

fI
\W)!jlt,in 'I/'

NÃO HESITE AO COMPRAR Eléf]A ,.._

• C O M ETA" e estará adquirindo
o que há, de malbol.

Fablicamos. o. adubo
"COMETA" pi plan,
tacões em. geral 6.

em tormulas distinto.1l
PI qualquer espécie

ele plantaoão.
, O

-COMEIA -
. " adubo lndisj)9JUével

para uma bôa colhetta. ,

Fabricantes exclusivos,

FJLIAa;.:� .
OIPb:'ITOS EM I

sAo PAU.LO
ruo DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

cmimBA
!t\lO PcRIá: Gomes, 130 O

C:z. Pos.tal. S6l' - FODe,4-4.ISO
BLUMENAU

Rua Sdo' Paulo, S�
C�. PosioL 559 - rOIl'3, I�

MATRIZ, Av:enido Brasil, 967
Rua fooqufm Nabuco. 170, FONE: 3 - r -11 (Interurbano)
Caixa Postal. 66 . Fone, 58� FERRAZ O&'VASCONCtLOS
IOINVILLE . S. CATARINA E. F. c. a (S'ubu,bio)

E'sl. de São Paulo

Londres e HuI!Em Pôrto �'DELlUS"

22-5-60 "WACO MARú" Eost' - London e Durban I
I�T
�

Fretes .e Inforrnações Com os Agentes
Rua Marechal Flor!ano n." 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas "R E N A T O"

Telefones 188 e 233.São Francisco do Sul - Santa Catarina

22-5-60 "ROSSETII ,.

28-5-60 "ROSCOE"
n

A Malária é uma doença
que produz,

-

febre, calafrios,
dôres de cabeça e mal estar

. 20-6-60 "RUBENS"

geral.
Para. cunfirmar o diagnósti­
co procuré o departamento
nacional de endemias rurais
- a Rua Jerônimo Coelho
- 233, no horário das 7,00 às

18,00 horas diàr-iamente e

aos sábados das 7,(lO às n,no
hora,s, onde são efetuados GS

exalnes de :mngue e distri­
buídos gratuitamente GS me­

dicamentos anti-maládcos.

Londres e Hull

Avounmouth e Liverpool

Portos da !.nglaterra
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nndo Todo P de CI'emência' Para 'ehessman

DIA
'.

N'EG,ÓCIOS E POLiT�CA

PC!' cca"ião da visita a Joinville. em janeiro de 1959,
ilo sr. José Ferraz, ministro do Tribunal de Contas de

São Paulo, publicamos, ::ob o título acima, baseado em .

declaraçõer feitas pelo ilustre visitante, comentário sô­

bre a omissão cos homtns de empresa nas atividades

pc-líticas. Agora, nas proximidades. de um pleito eleí­

toral de grande importância, parece-nos oportuno re­

editar aquelas considerações mais uma vez .orerecendo­
as ã ponderação dos Iíderes das. classes produtoras.

Ej� o que dizíamos naquela oportunidade:
- "Por ocas.ão do jantar que lhe foi oferecido, na

sua visita a Juinville e durante a cordial palestra que
se desenvolveu no ,d�correr do ágape, o ministro José

Ferraz, do Tribunal de Contas de São Paulo, teve en­

.!zjo de sxpôr alguns pontos ce vista políticos, baseados
na rua larga experiência d'2 homem público que atua há
muitos anos num grande centro do país.

E obcervou, com estranheza, o alheíamentn à po­
Ht'ca dos elementos mais destacado.s das classes produ­
toras. tanto em Blumenau que v.sítára antes, quanto
em Joinville, onde se encontrava. Corroborando as

suas ooscrvações a respeito citou o exemplo de um

grande Industrial paulista. já hoje desaparecido e que
resolvera ingressar na polítrca e, sendo advertido dos
sacrírícíos que tera ,ce fazer. dado o acúmulo de tare­

fas que .. já 11:1e exigíam .as -suas emprêsas industriais,
retrucara:

- "Preciso preservar o que construí e para isso é
srecessárío que esteja no .meío onde Se tomam as de­

cisões que nos afetam".
Tinha sobra de razões ê.s:3e hohomern de negócios,

po.s vemos o que está acontecendo à nOSSa vida econõ­

mica, pela ausência, nós quadros dírígentes da vida pú­
blica. dos seus legítimos representantes.

O magistrado visitante, em poucas horas de con­

tacto com os dOis maiores centros industriais de Santa

Catarina, logo constatou a indiferença de seus procere:;
:pelos asmntos políticos, tão flagrante ela se apresGnta.

Parece que os no.ssos homens de emprêsa têm re­

ceio, têm,alergia, têm repulsa pela política. Na verda­

ue, da man-eira por que ela atualmente se pratica no

l_laü\ não pode seduzir aos espíritos bem fonnados, aos

.

;.
aractel',"s rétos, aos homens habituados; ao trabalho

rério e à conquista da prosperidad" e da fortuna pelo
Imétodo lento mas seguro e .digno do labor constante

,

-e fecundo.
,

Mas, não será pela omissão, pelo deStntfrêsse dês-

res homens, que .se poderá lograr a re�tauração, das
n-ormas de moralidade € decência no e;Kécício da vida

pública. Antes, () seu sistemático afastamento é que
l'esponce por essa ausência de principias sãos numa ati­
Vidade a que out.rora se dedicarrun, para bem do paí;:"
varões ilustres pelo �eu valor moral e que, tendo sido

grandes capacidadEs do mundo do.s neÇócios, não des­

<Gcnharam das mas resp'Ou;3abilidades cívicas, �J'lterfe·
&':nd0' deci.si,vamentc, na v.ida política d� Nação. y

Do indif8rentismo, mais que isSQ, :lo. verdadéiro
'

pavor d,-" que os bons elementos se mostram tomados

para com a política, aproveitaram-sv os 'maus, que to­

maram as posições. alijaram completamente os que, já

� \'oluntàriamcnte Ee' tinham afasta,cto e e:,tabljleceram l)

."SeU predomínio, transformando em rendosa.indú�tria o

que -devera. ser pr'ática .de civismo e de cultua, arte de
•

..

� o<iirig\r e governar ..
Permanecem e prosperam, não por hábeis e capa­

z.os mas por. flexíveis maleáveis e S€lTI escrúpulos. Os
iíídéres das nossas cl�sses p.rodutoras, na sua atitude

arredia f: aSEUstadiça da política, a que muito poucos
[:azem eXé:eção, ajudam e facilitam a permanência e a

.ntória daqueles elementos, toleranclllhes a exploração
:demagógica do povo inculto, dando-lhe.:; mesmo fôrça,
:ao �ê recusarem a tomar posições nas lutas partidá­
rias e abrigando'i:'� muitas vêzes em fórmula:, ambígü?-s
que lhes gara,ntam a neutralidade, para. ficar pem com

Ól$ dois lados...
N�o é uma atitude própria para aqueles que, pela

sua posição no seio da cO!'2tivi-::lade, deveriam €onsi­

clerar o dever de zelar pelas seus destinos e pelo 'leu

i)em-er.tar, e também pelos interês:':es próprios da

c1asse, que vêm a se:r sacrificados, como temos por tan­

to tempo testemunhado, por aqueles que,. tomando de
li�salto aI:' po.sições c:a. vida PÚ;:J!ica e sem lastro de res-

.

por1.�ab;lidade e (]e conhecimentos dos problemas co­

muns, deci:;em E:ôb.re tudo ao sabor do.s ent'2.rêfses P'3S­
soai::; e de seuS grupelhos. pouco se importando dos

males que· w:nham a causar quando po:em Iocupletar­
$e de proventos cuja. origem é quasi sempre eivada de

Hegitimidade.
o Os homens de negócios, que .são os fa.tôres reais do

\ progresfo da. comunidade. têm para com ela e para

consigo mesmo dE.vere.s que não poderão cumprir .en­

Quanto mantiver'2m essa atitude .de negativi'.õmo em fa­

ée da atividàcle polítIca, que é a chave da solução ,de

t.o·dos os problemas".

�;;;!
- 'õ j íõãiõíãS .

ot e'n (
-
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Associados do Clube Joinville
A t:'.�RETORIA CONVIDA PARA UMA NOI­
TE DAN'CANTE NA "SOlTE CRISANTE­

MO", HOJE, SÁBADO, DIA 30, ÀS 21 HRS. �
JANTAR: FRANGO AO FORNO. r

',!lll'l

PAPA COMEÇOU A. REZAR PELO, CONDENADO
.z; GOVERNADOR DA CALIFóRNIA MANTEM­

-- SE INTR:A.NSIGENTE --

- o Papa João XXIII começou
ontem a rezar por Caryl Ches­

smann, que deverá morrer na

câmara de gás segunda-feira..
c.uzentos telegramas somaram­

se aos 300 recebidos pelo gover­
nadar Brown a favor de Ches­

smann, contra. 17 que pediam
sua execução. Muitos desses te­

legramas vieram de países es­

trangeíros. Entidade oficiais e.

órgãos do governo de quasí to­
das as "riaçôes

'

pronuncíáram-se
a favor de Caryl Chessmann, en­
tre êles o Osservatore Romano;

porta-voz da igreja católica, mas
o governador da Califórnia, ca.­

paz de salvá-lo, mantem-se ir­
recutível na decisão de não fa­
ze-lo, Ele insistiu nesse ponto
quando recebeu os advogados dos
sentenciados para uma confe­
rência que não teve resultados
satísratórtos.

salvar a vida do escrito
di�rio. Anunciava-se on��!es
qui que os advogados ir-

dí
ao a h

ma pe Ir ao Papa para'
�

rir pessoalmente junto. lnte!!
verno dos EE. UU.

ao (l
SAN QUENTIN, 29 (Transp.)

- Dentro de 3 dias Caryl Ches­
smann, famoso escritor-presidiá­
rio, que há. 12 anos foi condena­
do á câmara de gás da peníten­
ciária, sob a acusação de ser o

temível bandido da luz verme­

lha, deverá acabar sua exísten-

"cía, já que baldados foram os

esforços de seus advogados pala
salvá-lo. De toda parte do mun-

PAPA ORA PELO
'CONDENADO

CALIFÓRNIA, 29 (Transps,)

VATICANO JA ESTABELE­
CEU CRITll:RIO

CIDADE DO VATICANO, 29 I(UPI) - Conforme noticiamos
sua Santidade o Papa reza por I
Chessmann. Afirmava-se ontem

aqui, por outro lado, que fontes
dignas de crédito asseguram que
o osservatore Romano já tevv

oportunidade de anunciar o cri­
tério da igreja sobre a questão
suscitada com a condenação á
morte ãe Chessmartn.

MAIOR ONDA DE PROTESTO
EM TODA A HISTÓRIA

SACRAM�NTO, Califórnia, 29
(UPI)' - Continuam chegando
de todas as partes do mundo pe­
didos de clemência para Chess­
mann, Nunca houve na história
criminal norte-americana ta­
manha onde de protesto contra.
a execução de um homem. Mes­
mo que o governador Brown t<:,­
nha pràticamente matado a ul­
tima esperança de Chessmann,

. seus advogados estão dispostos
a mover uma batalha final para,

Só JORNALISTAS AMEllNOS ASSISTIRAO te

SAN QUENTIN, 29 (tJprO diretor d� presidia anu�c'
que apenas Jornalistas n .t

1

mertcanos pOderão assiSi�r .e,
xecução de Chessmann. Iss

a

anunciado devido aos f
o

es orfeitos por reI_>resentantes de n
merosaf� pUbllctações estrange'
para. icar e3 re os 60 jornal

. tas que verao os ultimas
mentos de Chessmann na
ra de gás, devic10 o grande .

teresse mundial que o caso de.perta, Walter Achuff ass", ISloenelo dir�t�r �a P:ocuradoria gelda Califórriia dIsse, Sobre
didos de. jornalistas estran�:!'�
que após est�do do Código p�
a proc�radon� �firmou qUe
ex�ressao «cl.dadaos reSpeitá
veis», ali refenda como quard
d d s d'

-
1 a

e 0_ que. po era,o assistir á e
xecuçao, so �ev�ra ser aplica
a norte�amer�canos, Pois é Uln
rererencía a eles. De outro I
até ontem Chessmann demo�s.
trava calma completa, desenvol.
vendo grande atividades, m,
era evidentemente presa de esl
peranças e momentos de des�
rumo.

do pequenos e poderosos têm di­

rigido apêlos ad governador da
Califórnia pedindo clemência.
Diz um jornal de Londres que
será um dia muito desagradável
para os yankees considerarem-se
cídadâos norte-americanos.

NOTAS RELIGIOSAS

7;30 hrs. - Por alma de Frarr­
císca de Sá (Dulce Luz)

9 hrs, - Por alma de Dolíria
da Silva (Pedro da Silva)

10 hrs. - Pelas santas �lmf;s
(Iolanda da Graça)
19 bIs. - Em ação de graças

(Pôncio Maia)
2-5-60 - 2a. feira - 6 hrs. -

Por alma de, Fred�rico Benc!"t
(A família)

7 hTs, - Per alma de José A­
min (A família Amln)

7 hrs. - Por alma de Catal':­
na J. Nascimento (Maria de Je­
sus Maia)
3-5-60 - 3a. feira - 6 11rs. -

Pela Pia. União de Missas (Rosa
Lorenz)

7 hrs. - Pelos falecidos da fa­
mília Peterlongo (Corália Du­

que)
7 hrs. - Pelas almas (Lady

Delai)
4-5-60 - 4a. feira - 6 hrs. -

Pôr 'aíma do Cabo Silva (Edua.l'­
do e Místico Mesadre)

7 hrs. - Por a.lma de Narcisél
D'elai (Tarcílio Delaj)

5�5-60 - 5a. feira - 6 hrs. -

Pelas 'almas' (Nadir Waltêr) .

7 h1's. -'Na intenção do R. P;'
Vigário Mens. Sebastião (Rosa.
Gomes de Oliveira)

7 Jl.Fs. - Por alrpa de Alexan­
dre "Sá (Dulce Luz)

7 hrs. - Por alma de Zulmir.:1
Bello - 3D? dias - (Abílio Bellol
6-5-60 - Primeira Sexta-feirio\

do Mês - Comunhão Reparado- I

ra I

6 hrs. - Nas intenções de Da.
Dulce Luz

7 bIs, - Por alma, 'dé' João
Bailoni (A família)

7 hrs. - Na intenção de Luc;.­
mar Dias (Rosa. Gomes de Oli·
veira)

19,30 hrs. - Por alma de Ana,

Benne1't (A família)
7-5-60 - Sábado - 6 hrs. -­

Pelas almas (por �m devoto)
7 hrs. - Pbr alIna de João

ROdrigues de Souza (Trajahl
Emílio de Souza)

7 hrs, - Em ação de graças
Na. Sra. de Loreto (Brígí]
Wendel)

19,30 hrs. - Por alma de Fré
derico Bennert JQr (A faml
lia).

'

.Jovens Joinville�1ses

Regressam d.a- Europa
Acabam de regressar da Euro- 1-5-60 - Dom. - 6 hrs. - ,Em

pa as gentis senhoritas Suely ação de graças ao P. Reús (Ma­

.St�in, fÍlha' do sr. Germano, ria· B..Schwartz)
Stein Jr. e Sylvia Fallgatter, fi­
lha do sr, Helmut Fallgatter,
que l'€;·alizaram em Lausarme,
Suíça, estágio de_um ano núrn
curso de aperfeiçoamento de
idiomas e outras matérias. Af,

gentís conterrâneas apresenta­
mos nossas boas vindas.

o DIÁRIO DE MAIOR C IrtCUlACÁO NO ESTADO

CASAMENTOS f30-4-60 -- Sábado - 5 hrs _

Ralf Guenther Bertram e Lilial
Moldemhauer

.

5.30 - Osvaldo Pereira. Lim'
e Romana BruscQ.
4-5-60 - 4a. feira - 11 hrs.­

Luiz Eulália da, $ilva e Live
Pettersen
7-5-60 - 'sábadO - 8 hrs. d

maI),hã - Jqsé Manloski e Re·

gina Gutoski
17 11rs. - Naldo Flor e' 11m

gard Weiss
17,30 hrs. - Américo BrasI

Lemos e Arlete Ledoux Olivein
Nascimento
17,45 hrs. - Arnaldo de Bra

ga e Dalila Negendank.
Na P,aróquia do S. Coração

Jesus: Carlos Cazuma Nosse
Madf de Oliveira,

.

Em São Paulo: Antônio OSC'

Filho Mello Dias e �ermin
Maria. de Marcho.
14-5-60 - Sábado - 16,30111':

- Amilton da Silva e Marin

M31'iano
17 hrs. - Evaldo Fagunqes

Silvia Ireno de Assunç�o J17,45 bIs. - Wlademir Gel

cke e Renate Kumlehn
Na Capela de Crislo Rei: Jo,'

Filippi e Lconilda Venturi.
::11-5-60 - sábac10 - 9,30 pr!
-' Dionísio Girardi e Apa. Mosel

10 bIs. -' Nelson Bruner {

Normelina, Wel]Jlotz
17,45 ,hrs, - Manoel q_e Olivei·

ra e Virgínea Vieira.

Ano XXXVIII * JoinvHle, Sábado, 30 de Abril d�60 * Número 8.015
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PAPEIS
em geral para
Impressão

.

Embalagens, etc.
PAPEL.i.O
CARTOLINAS

Oferta,:; :

Adofpho Moyer
(Representaçóes)

Rua do Príncipe. 507
Caixa Postal, 373
Telefone: 337
JOINVILLE

o lu'
5a. feira, 5-5 às 20,0 J

- Estrada do Braço e/c. l
Theodoro Brietzig _ P. pau��
REUNIõES DA JUVEN'\'UD .

Semanais d.' celebraCasamento - SeI:" e EI
hoje o de Walfredo Kra11)
frida Schmoecl(el.

==========================��
������������-I.:.._

d
o

:::;;:_.....----

Comunidade Evangélica de

Joinville

CULTOS:

Domingo, 1-5- _ às 8,00 lU.'
- Rua Pr. Isabel em portug�e:
às 9 00 11rs. - Rua pr. Isa

em al�mão e culto infalltil aO!

bos - P. Dauner. .

às 8,30 hrs. - Rua 1}. Gari'

baldi' e culto infantil
s'a

às 10 00 111's - Estrada '

Catarin� amb�s Pr, 'Yu�stneJ
DD.
HORAS BíBLICAS:, jU's
3a feira 3-5 _ as 2Q,00

_ Rua Tubarão na capei!> - PI

Wuestner DD'.

..
. ..
.. aZULEJOS .11"

•

BRANCOS E COLORIDOS

"PLACARD" DO DIA

Inclusive peças de acabamento

SANITÁRIOS
DE FERRO' ESMALTADO E

PORCELANA , '05'

Banheiras, Bidês, Bacias Sanitárias, Lavatórios, Mictofl ,

Pia de Cozinha, Bebedouttls, Cabides, Porta-toalha,
PapeleÍl:as, Saboneteiras, etc.

META.IS PARA SANITÁRIOS
,

as
Aparelhos, Misturadores, Chuveiros, Registros, Torne1r ,

Válvulas, Sifões, Ralos, etc.

ESTOQUE. PARA PRONTA ENTREGA
Visite nossa Exposição à

Buschle & Lepper Ltda.
Ru'a. do· Príncipe, 123 -: - CaIxa P'ostal, 154

Fone 362 -: - Jainville -: - Sta. Catarina.

�g!l!mml'tlllilt!!!II!I�lllllill!I!!!�l!!III!lill;IC!1111IIIII!lltlllllllllllllnllll.illllllltllllll'·g
- "

� CHURRASCO COMPtETO A CR$ 10,00 NA §
� PRóXiMA FESTA PRO' CATED'RAl �
� "

�=; A Comissão de Pestas Pró Catedral comunica que já se §_encontram à venda. os cartões de cl'lúrrasco para a SEGUN,:

� DA GRANDE PESTA PRó CATEDRAL a realizar'se nos, §
E dias 4� 5 e 6 de Junho prÓXi111o.

.

�
§ Considerá.vel aum'ento do GALPÃO DE FESTAS, com rê
'J:;; mais mesas e deis postos de assar churrr.scos oferecerão § LAVA MEL.HOR
.!::! c.1::tio,· COl1';.Jciidade aos que 110S honrarem com sua visita. :::: lo

M OM

�.�,�.:.:.:_.. Os cart.5's de cl1urra.�co estão autenticados pela Comis- _�_� I,,'.ê � I M��SCECO::O��SICFOAC I LIDADE

asão áe Festas. �
.
V�mmllD II í1mhii i �:lH;; t,i: li: I ��" ii!;,!m ln iim IHlIl! tlmml!ll !I�jBW !illlti�ll j 1II1!1� !�ll.LlUt."'U.u.r....l..t..lu!..."Lu_LlLu ••_� ••• C IlLIl..U.U.lI.LU..I • •••••••••• • • • '1l.U.IULU_'_ I

son Seixas Maia, funcionário do
Banco do Brasil no Rio de Ja·.
neíro ; Orlando Arthur Justus,
Engenheiro da Disbrás de, Foz

do IgURSSÚ; Ibaldino Bonato

Schmidt, industrial madeireiro
, de Lajes.

No Príncipe Hotel acham-se

hospedados os srs, Anibal Alves,
repr, da Camargo Pettrí, ele São
Paulo e Leónidas Cavàlheiro

Hartmann, Repr, da' Firma'

Ilex, de Curitiba.

Farrnáda
de Plantão
Está de plantão hoje a Far­

mácia ORIÓN,' â. rua Dr. Joik'
Colin n. 303, Fone 6-6-!J.

A Formação
da Cria�,ça
Sob o têma resumido no título

acima, a sra, Adriana Knopper�
realizará. hoje, 'ás 10,30 horas, .no
Cine Palacio, uma conferência,
que será ilustrada com projeção
de dois filmes e para a qual são
convi.dados os alunos dos nossos

grupos escolares.

Também Colabora No Engrai.»
decimento De Sua Cidade. A
COMISSãO,

Câmbio
. \

No Mercado Livre
as seguintes taxas:

vigoraram

Aniversório da.
Rainha Julia'.na
Em comemoração a passagem

do aniversário natalício da Rai­

nha Juliana, da Holanda, o Con­
sulado da Holanda, para o Para­
ná e Santa Catarina, pelo seu

titular, sr. W. H. Müller, oferl'­
cerá hoje, ás 18 horas, na Har­

monia Lira, um cocktail á soc.ie·

dade joinvillense.

ABERTURA: Resuftad,o da
Loferioi Esta.dual
I? - 1.658 - P. União
2'? - 3.405 - Lages
3? - 1.170 - Caçaaor
4? - 5.118 - Cha.pecó
5? - 1.814 - Florianópolis

Campo
184,00
517,00

6,44

Y!;!nd.
189,00
531,00
6,61

Dólar ..•..
Libra.: .

.

Escudo· .

FECHAMENTO:

Dólar
Libra

11:14,00 189,00
517,00 5:h,00

(·----li" O -JE---
!
!
:

Pró Catedral JUm Homem'·Digno Não Vive
Só para Os Interesses Pessoais: , ---.---.

----���.��----------------------�

TRABALHADOR da Indús·
tria" do Comércio, da .Lavoura e

de qualquer' outra profissão, no

dia primej�.o, de maio, o mundQ
inteiro te rende uma homena­

gem de. pr�f\l;l1d� I gratid�o.

4 l\ULHóES da Federal

'SEXTA-FEiRAConjunto ResidenciQ.�
Para Operários _I
As 11,15 horas. de amanha, do ..

500 lUIL da, Nossa Loteria
serão vendidos pelo

CE..�T:RO LOTÉRJCO
r

_ ·�o mai'or ';';_-j:'':" • .:

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na

.

Av. Oe.túlio Vargas, 1345

nlingo, eoincidir�do com as co­

memorações do Dia do Trab:=t-·

(lhador, será procedida á soleni­
dade da

.

implantação de um

marco alusivo á construção de'
uro conjunto residencial para o­

perários da Fundição Tupí, em

local próximo á fábrica que a­

quela, emprêsa possui no Distri�

to . da Boa Vista. A cerimônia
ccntará com a presença. de au­

toridades, representantes da im­

prensa outros . convidados e·

grande r,úmero de trabalhado­

res.

CONVITE'
ÀS CLASSES PRODUTORAS DE JOINVILLE

A ASSOCIAÇãO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE

JOINVILLE, - o SINDICATO DA' INDúSTRIA DE SER­

RARIA, CARPINTARIA e TAN0ARIA no ESTADO DE

SANTA Cj!\TARINA, - o SINDICATO DA INDúSTRIA DO

MATE Dll' SANTA CATARINA, - o SINDICATO DA IN­

DUSTRIA DE CONSTRUÇãO CIVIL de JOINVILlJE e O·

SI�ICATO dos REPRESENTANTES COMERCIAIS de

JOINVt,I;LE têem a honra de conviãal' os senhores indus,
tl'iais e comerciantes desta cidade para tomarem parte do co­

cktail oferecido ao senhor LíD'IO LUNARbI, m. d. Presiden­
te da CONFEDERA!ÇAO NACIONAL DA INDúSTRIA,­
ClÚO cocktail terá lugar no TENIS CLUBE BOA VISTA às

11 horas, do dia 1'? de maio de 1960.

Antecipamos agradecimentos' pela honra'da participação
dos dignos componentes das classes produtoras.

.

JOINVILLE, 30 de abril de 1.960,

JORGE PARUOKER JÚNIOR

I.
HENRIQUE JOSÉ BASTOS

FELINTO JORDAN
IWALTER BRIE.TZIG·
ALDORí SOUZA.

�.' •••••", •••• ,, II I" II ••••• !!.!..!..:"!!. , •••• " I" ,-.!.!.!.!..! •••• ' •••• ,_!

"O Homem do
Sputnik"
Está em For,ma
Tendo circulado boatos de que

no incêndio do Cine Luz, em

Curitiba., tinha sido destruído

pelas chamas o filme «O Homem
do Sputnik», com Oscarito, a­

nunciado para as sessões notur­
nas de amanhã do Cine Palácio,
podemos !J,ssegurar que tais ru··

mOl:es não' têm fundamento, pois
mesmo no Cine Luz a cópia do
filme não foi destruída, por se

achar no interior da cabine de
projeção, á pw,va de fogo e ain­
da por que, existiam em Curiti­
ba' duas' cópias, . uma vez que ('

filme estava sendo exibido si­
multâneamente em dois cim:­
mas. Assim, amanhã Oscarito,
como «O Homerr; do Sputnik»,
estará no Pa.lácio, para alegria
dos seus inúmeros fãs, REGISTRO POLICIAL

,
I

,) I
Aristides Gomes esteve na D'jR.P. para apresentar queix�t.

contra a Tinturaria Química. O

p'oprietário do referido estabe­
Jccim'ento foi intimado a COln­

pRrecer perante o comissariado

1':'\1'a prestar os escla.recimento�

que o caso exige.

Hóspedes
No Pálácio Hotel encontram­

se hospedadOS os senhores Glis-

NÃO DEVOLVEU OS

1\l()STRUARIOS
Olívio Ir' Cordeiro, que dirige

firma de representações comer­

ciais a,pl'e�sérítou queixa contn

r:.'ur�al Malburgo Schmitt, em '.

virtude do mesmo ter há tempêl I

mostruário em seu poder, de

propriedade da referida firma, e

u.té o momento não ter vindo

prestar contas, e nem fazer <'I.

. respectiva devolução. ROUBO EM RESIDtNCIA

QUEIXA

,__
IS&. d � •• 1!4S.'" .I!

Colo Para Tacos

IND. DE MAD.
TACOLlNDNER

d Q ta.' ....... '

Gustavo O. Germano Tronn,
la.vraclor residente à Estrada da

Ilha, veio trazer ao conhecimen­

to das, :wtoridades que na noite
de quinta-feira ladrões, aprovei­
tando-se de sua' ausência, poi�
trabalha na roça, penetraram
em sua residência. de onde' rou­

barrm a importâl'icia aproxima­
da de Cr$ 10.000,00,

I �:�:=a'::��i'�:'�'�:':�::�:�'T�
Lavagem e limpeza de louças e 3/

apetrechos de cozinha, *
E todos os demais mjsté�s domésticos,

prefira o
IMPOSTORES PELA

CIDADE. ,.

1
-

-LI"� OlJ1Vl ,ede"Sabão Fazemes ciente e advertimos a

todos os mo'radores de Joinville

q�1e por esta cidade a: I iam pre­
sumívelmente dois elementos,
que dizem fazer parte 'do desta­

camento policial de Joinville,
quando na verdade são imposto�
res que de um modo ou de outro

pntendem tirar proveito de'

qualquer oportunidade que ee

lhes oferecer.

,

em po.
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